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50º ANNIVERSARIO DO COLPE 


AS IMPONENTES COMMEMORAÇÕES CI- 
VICAS QUE SERÃO REALIZADAS, HOJE, 


NESSE TRADICIONAL ESTABELECI- 
MENTO DE ENSINO 


UMA HOMENAGEM AQ MARECHAL 
ESPERIDIÃO ROSAS 


CINCOENTENARIO do Col- 

1) legio Militar será Commemo- 

rado, hoje, com expressivas 
solennidades elvicas. 

No decorrer dessas festividades 
será prestada uma homenagem 
especlal ao marechal Esperidião. 
Rosas, que fot Instructor, profes- 
&or, capitão-ajudante a comman- 
dante do Colegio, durante multos 
annos. O marechal Esperidião 
Rosas possue na historia dessa 
tradicional estabclecimento da en- 
sino um papel relevante, pela sua 
dedicação e espirito de iniclati= 
Ya, Occupando todos os Postos na 
direcção do Collegio, o marechal 
Rosas, pelo seu zelo, activinde e 
força de vontade, tornou-se um 
dos vultos de mais respeito do es- 
tabelecimento. 
60º annivere PYarias homena- 

Gens lhe serão prestadas. 
E' osseguinte o Programmn das 
(Conclue na 12. pass.) 


O Marechal Esperidião Rosas 


À visita do Chefe do Estado Maior 


do Exercito americano 90 Rrasi 


AS DECLARAÇÕES DO SR. CORDELL 
| HULL 


gadeiro-general James Chaney, 
commandante do grande aéro- 
dromo militar de Mitehielticld, 

A inclusão do gencral Chaney 
na delegação, fez crescer em os 
observadores a crença de que 
o principal objectivo da visita 
do general Marshal sera refor- 
çar o prestigio mililer e abreo 
dos Estados Unidos no Brasil 
e lançar os alicercus para uma 
possivel e mais intima concen- 
tração dos esforços das duas 
nações no plano de defesa do 
hemispherio ocecidental. 

A proposta utilização do mo- 
derno cruzador “Nastrvile”, 
afim de que a seu bordo a mis- 
são realize a importante via- 
gem, conslitue um fucter novo 
que concorre para augmentar 
a impressão acerca du força 
naval dos Estados Unidos. 

Os observadores declaram 
não sc recordarem de qualquer 
viagem que tenha sido reali- 
zada por mm Chefe de Ystado- 
Maior em condições identicas. 

A inclusão do general Cha- 


Sr. Cordel Full 
WASHINGTON, 5 (U. P.) 


(Concluo na 12.º pag.) 
rizados, o brisadeiro-ge-*— 
Netal Marshal seguirá para o 
Brusil 4 14) do corrente, a hbor- 
do do cruzador “Nashville”, 
tevendo chegar go Rio de Ja- 
Neiro no dia 95, j : 
O Chefe do Estado-Maior do , 


exercito dos Estados Unidos N 
f Y 


) 


entre os quais. o Vel- 
A mise 


ção: 


[da 

























Elias Souto, director 
de renda prestou 
declarações, com referencias As 


novas normas de arrecadação de 
Imposto da renda: 


do no “Diario Officinl” de 24 de 
março ultimo, que estabelece no- 
vas normas a serem observadas 
na arrecadação 
renda, existem preceitots que asú 
entrarão em vigor no proximo 
" ney na delegação quilitar, tam- | exercicio de 1940 e dispositivos 
EGUNDO informes co- Dem induziu os observadores de applicação immediata, 
S lhidos em circulos auto- 





r bt | “ 
Suspenso o monopolio postal 
Um moz para estudar as reclamações 
dT-se-d acompanhar de: dog Ee OMMUNICA-NOS o Gabinete do Ministro da Via- 
Ganles, 


“O Ministerio da Viação e Obras Publicas 


pa ia | e 


” E caes me p = | do governo colloca numa pos ção 
O novo titular da pasta da Justiça é o doutor 


Moura 
Ss. PAULO, 5 (A. N.) 


Interventor Adhemar de 
O Barros assignou decretos 

hoje exonerundo a pedido 
do cargo da Secretario da Jus- 
tiça, o Sr. Cesar Lacerda Ver- 
Bueiro e nomeando para substi- 
tuíl-o o Sr. Moura Rezende, que 
becupava o cargo de Secretario 
da Interventoria, 

Para esse cargo fol nomendo 
o Sr. Edgard Baptista Pereira 
que assim deixa a Chefia da 
Casa Civil da Interventoria, sen- 


do substituido pelo Sr. Gontljn 
de Carvalho, 


FOI EMPOSSADO O Novo 
SECRETARIO DA q USTIÇA 


= , As 
E tsgé 

Cegastué em Erro AS ps . 
solennidade de posse do Sr. Jo- 
sé de Moura Rezende, ex-Secrt. 
tario da Interventoria, no carg: 
de Secretario da Justiça, er 
substitulção ao Sr, Casar Lance: 








monin o Sr. Alvaro Gulão, So. 
cretario da Educação e Saude 
Publica, estando presentes altas 
nutoridades estnduaes e muntei- 
paes, 

Em substituição go Sr, Mou- 
ra Rezénde, no cargo de Secra. 
tario da Interventoria foi em- 
possado o Sr. Edgard Baptista 
Pereira, que vinha exercendo as 
me 


Ovas 











Modificações no 
e e | sa de formar wma tríplice 
ecre aria O au 1iS a | aliança entre essas Guas nações 

| 


- é TER : OCO , 
b- e. A EDIoa, code 
z E Ud Ss -. h - 


da Vergueiro. Presidiu a o RS te € estudada a proposta britan- 





nn 





| EM SITUAÇÃO DELICADA O GAZINETR 
() | | HTER CHAMBERLAIN 


Às consequencias da quéda de Litvinoíf 
LONDRES, 5 (U. P,) 


Roverno  britannico e- 
cusou hoje q Proposta rus- 


ca França. A presente decisão 

summamente delicada o gabinete 
Rezende do primeiro ministio Chamber- 
lain, ao qual se tem criticado, 
em diversas occasões. por sua 
lentidão em tomar uma decisão 
e à quem se accusa como respos- 
savel pela demissão qo Sr. Ma- 
xim Litvinoff, commssario da 
Relações Jixtericres da União 
Sovietica. 

























O discurso do uviuistrodos Ts- 
trângeiros polonez, coronel Beck, 
em Varsóvia, peratie o Parla- 
mento, foi recebido nos circulos 
ofíiciaes desta cap'tul com evi- 
dente satisfação, nã 
attitude firme como 
Sua promessa do 


a 


O SO pela suit 
tambem pela 

attender 4 
qualquer pedido de Negociações 
pacificas, 


Sr. Chanhectais 


ta 










Bretanha esper 


tina deciaração 
Acredita-se que c d'scurso do 
| Coronel Becl:, mesmo assim, col- 
» o né Go e em 










sabendo, 
- .— 4”, 4 
er Ph tap 4 
qe irma ei Berta rs 
“que CU ais di- 
Iere-ssado nessas 






politica extertor- Sartetica, 
Lord Halifax, 

Relações Exteriores 

a resnosta 







questões, 
! Após a reunião dy conmmissão 


de relações exteriores do gabine- (Concine na 12º pag.) 


O 
Tee cem du 


EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PAGAS 


200 REIS 


nica a Moscou, acredita-se que 
Mesmo assim não se cerruram as 
a ; ERES Shoes Jortas para luturas negocia- 
AA a E grid ltd Coe porém, pelo menos no mo. 
Ne da RR. — As modificações | ento, julga-se que a proposta 
quo o Interventor Adhemar de | Sovietica não pode ser acceita. 
Barros vem de fazer no Secre- À resposta foi enviada dire- 
riado de seu Governo e na Casa | ctaniente ao commnissario das Re- 
Civil da Interventoria, fazem lações Exteriores da Russia, Sr. 
(Conclue na 12.º qag.+ Molotov, com certo temor, cóm- 


Dr. Moura Wescude 


MAOoTrmMmAS 





e 


de arreca- 





dação do imposto de renda 


e Ganso rie 
a ri Cardial D. Leme 


SOAS JURIDICAS 


nisterio da Fazenda, o sr, 


do Imposto 
as seguinte 


— “No decreta 1.168, publica- 


do imposto de 


(Concluo na 12* pag) 















toi recebido 


E “SO, des jota | em audiencia pelo President e 


Gefulio Vargas 





A 





mido, porque o governo da Grãs 
date se produza 
sobre a demissão 
do Sr. Litvinofi, afim de ficar 


ministro das 
3. telegraphom 
ao embuxador inglez 
















communica, de ordem do Sr. Presidente da Republica, 
que, por trinta dias, a contar de seis de maio corrente, 
fica suspensa a execução do decreto referente ao mo- 
nopolto postal. 

Durante esse periodo de tempo serão examinadas 
as ponderações feitas sobre as consequencias da 
execução do referido decreto, ; 

A seis de junho proximo o decreto entrará em 
execução tal como está ou com as modificações que 
orventura forem introduzidas”, 


É 


bastião Leme. O Pr 
foi cumpr 


O Cardiai D. Sebastiã 


ONTEM á tarde, no Palacio 


foi recebido em audiencia especial pelo | Presentar, não So no seu embarque, con 
Presidente Getulio Vargas o Cardial Se- | bem por occasião do seu regresso ao Ri 
incipe da Igreja Brasileira | neiro. 

imentado, á chegada, pelo sr. Geral- 
do Mascarenhas, do Gabinete Civ 
dencia, sendo, momentos após, introduzido no 
salão de despachos pelo official de 
pitão F. de Mattos Vanique. 


O Cardial Sebastião Leme, nessa visita, 


il da Presi- | longamente, com o Principe da 


o Leme palessando con o Presidente Getulio Va 


qus 


do Cattete, | Agradeceu ao Chete do Governo se ter feitu rã 


10 tani- 
o de Ja- 
O Presidente Getulio Vargas palestroa 

Igreja Bra- 
sileira. 

Em seguida o Cardial Sebastião Lema 
apresentou cumprimentos no General! Fran- 
cisco José Pinto, Chefe do Zabinete Militar da 
Presidência, 3 





serviço, ca- 
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a em ii e mom mm 


No danpeadimento ado St 
Leonidas Martins ado Almei- 
da que se ari Hicene do, 
o anico cobrador antortas- 
do pela S, A, GAZETA DE 
NOTICIAS, 6 o sr, Acrisio 
Rodrigues Valle, 
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tua 15 de Novembro, 178, 

2º andar — Sulus 222 n ZM 
Bello Horizonte: 

A, A. GAMA CERQUEIRA 


o e mm 





Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
organização autonoma da Justiça do Trabalho, com 
jurisdicção propria, aecidindo e executando as suas 
decisões, é o resultado de oito annos de experiencia. 

Póde-se dizer que ella é a crystallização das nossas leis 
sociaes, através dos conflictos individuaes e collectivos do 
trabalho. 

As Juntas de Conciliação exerceram uma infiuencia edu- 
cadora, cuja extensão so quem esteve em contacto perma- 
nente com as rencções que a legislação social provocou, nos 
primeiros tempos da sue vigencia, póde perceber e testemu- 
nhar. Ellas só conheciam dos cunflictos individuaes. Conhe- 
ciam abrindo a instancia, preliminarmente, com à concilia- 
cão. Si esta não se operava, então, à junta julga o dissídio, 
As juntas, entretanto, não executavam as suas decisões. 
Estas, por uma incoberencia, que só a nossa tradição judi- 
ciaria justificava, eram executadas na justiça commum. Esse 
facto tornava imopportunas as Cecisões da junta, que eram 
em geral modificadas por um poder adstricto à outras re- 
gras qe decidir. Si não fosse à comprehensão intelligente do 
Supremo Tribunal Federal. que prestigiou a legislação social 


GAZETA DE NOTICIAS 


Justiça do Trabalho) PRESIDENTE E Ú 


e 2 Justiça do Trabalho, recunhecendo-lhe jurisdicção espe- | 


cifica, as Juntas de Conciliação teriam desapparecido, A 
nossa Suprema Córte, ao contrario da dos Estados Unidos. 
teve a visão socivlogica do novo direito, e os seus julgados, 
a respeito, constituem lições magistraes da evolução e 
adaptação das estructuras jurídicas, 

Mas, as Juntas de Conciliação crearam ambiente de 
cooperação e entendimento entre patrões e empregados, e 
lançaram as bases da Justiça do Trabalho em nosso Paiz, 
Quero accentuar ainda uma circumstancia que cleva o tra- 
balho das Juntas de Conciliação, Apesar da gratuidade de 
seu munus, ellas se reuniam frequentemente, constituindo as 
«uas decisões notavel contribuição para a jurisprudencia do 
nosso Direito Social, 

Foi profundamente sabio, pois, o decreto que organizou 
a Justica do Trabalho, mantendo as Juntas de Conciliação, 
para conhecer e julgar os conflictos individuaes. Julgar € 
executar as proprias decisões. Os Conselhos Regionaes € O 
Conselho Nacional do Trabalho, como instancia superior, € 
competencia para, não sendo possivel a conciliação, fazer à 
arbitragem compulsoria dos conflictos collectivos, regulan- 
do as condições do trabalho ou modificando-as de accordo 
com as condições economicas das actividades, deram à Jus- 





Roa reoafidentes, 903 


ASSIGNATURAS DA 


“(azela de Noticias” 
Por 12 mezes . . . 556000 
| Por 6 mezes . . . 305000 
| PARA O ESTRANGEIRO: 
| Annual Cro + 1408000 
| NUMERO AVULSO 200 réis 
| —— 
Os pedidos de retorma ou 
de novas assignaturas po- 
| dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
| nheiro ou valc postal e diri- 
igidos à gerencia da “Gazeta 
| de Noticias” — Rua do Ou- 
| vidor 104 — Rio. 


pve 
Lá DO 


e mma eo ig e e e e 





HOJE 


O TEMPO 


previsões para hoje, até às 


18 horas; 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CITHEROY: 

TEMPO — Instavel com clhu- 
vas e trovoadas. Nevoeiro. 


TEMPERATURA; — Estavel à 


noite e ligcira elevação de 
dia. 

VENTOS: — Yariaveis e sujei- 
tos a rajadas de frescas à 
muito frescas, 


ESTADO DO RIO DE JA- 


NEIRO: 

TEMPO — Instavel com chu- 
vas e trovoadas, Nevociro. 

TEMPERATURA; — Estavel à 
noite e ligeira elevação de 
dia, 

ESTADOS DO SUL: 

TEMPO: — Istavel com chu- 
vas em São Paulo e Paraná, 
e bem com nebulosidade nos 
demais Estados, Nevoeiro. 

TEMPERATURA: 
em elevação. 

VENTOS: — Variaveis, TOn- 
dando para o quadrante 
norte, no Kio Grande; raja- 
das frescas, 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas hoje, O 
as seguintes folhas do 6º dia uti). 
Abono provisorio a aposentados, 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: 

Na 1º Secção — livros de 
ss, 32 a 37, No guichet 3, se- 
tão pagos os seguintes processos: 
— 7.726 — Jorge Santos; ofii- 
cio 985 — gratificação do gabi- 
uete da Secretaria de Finanças 
e officio 038 — locomoção dus 
Fiscaes de Theatro. 
| Na 2X Secção — Livros de 
ns, 228, 229, 231, 243, 254 e 
257, 322 = 323 (aprendizes) e 
livro n, 310, 

PAGAMENTOS PARA 
AMANHÃ 


Na 4º Seção — Livros de 
13, 38 à 43, 102 e 107 — auxt- 
diaves atadentcos, 

Na 2º Seção — Livros do 
.. 3 ' AS 
8. 290 | 20%c. 7 





— Entrarã 





tiça do Trabalho estructura definitiva, 

Está completo o edifício, e a sua architectura é de puro 
estylo brasileiro. Elle foi construido aos poucos, de accordo 
com as solicitações do nosso clima social, 








Baldessarini 





ENHO tambem trazer o 
V mew depoimento sobre 

Erancisco de Paula Bualdes- 
sariai, o nosso collegu da “ Gage- 
ta Juridica”, 

Estava doente, por isso não ti- 
ae o prazer Gia tomar parte yo 

ct go sua homenagens, qeali- 
cada S "Club dos ádvogados, 

Nem por isso, entretanto, dei- 
xei de estar presents áquelle al 
moço, onte advogudos e jormalis 
tas se reuniam pare louvar o qme- 
rito oude elle está reulmonte e 
faser justiça à quent u que Cila 
tuar, como representunto da so 
ciedade no pretorio, 

rancisco de Paula Baldessa- 
rini, mocidade vitoriosa, typo 
de ariano 100 9/9, olhos azues, 
que lembram a colonisação hol- 
landeza... Nome ac um santo. 
Elle é a bondade em pessoa, creio 
mesmo que será ur: suuve pro- 
motor de Justiça... 

Fas-me lembrar Os múts dis 
tribulados tempos de promotor de 
Justiça ent Minas, cur Dóres du 
Indayá — a terra de Prancisco 
de Campos — onde não se podia 
nem lêr o tibello- eccusatorio... 

Mas o que me surproheidon 
na inteligencia clara e perenci- 
ente de Buldessarim, neste Longo 
convívio da nossa GAZETA, 
foi apenas o sequinte: escrever é 
anta arte, faser O jornalismo did- 
rio unia. 

Bias esta ultiuur arte amúto 
mais difficil do que todas as Dt 
tras. 

E, o jornalista especializado? 

liste, quando possue cultitia, 
senso da opportunidado, espirito 
de raciocimo e independencia 
moral, ainda são v um perfeito 
jornalista, - 

O jornalista juliciario então é 
raro entre nós, Muito raro mtes- 
no. Mas não é só aqui, 

Na França, elles são poncos. 
Cita-se o director da “Gazette 
Judicisire” e a colaboradora do 
“Journal des Femnes”, a grande 
advogada das mulheres em Pa- 
ris, Lucile Tyunaire. 

Pois o Baldessarini — tenlto-o 


— -—.— 


Concorrencia publica 

para acquisição de ma- 

terial para a Central 
do Brasil 


O Ministro da Viação autorl- 
zon a Central do Brasil a con- 
vocar concorrencia publica pa- 
ra acauisição do seguinte mate- 
rial; — 100 vagões para trans- 
porte de frutas, sério VK; 60 
vagões para transporte de gado, 
sério HW; 30 vagões frigoriticos, 
série Vh; 4 vagões para, trans- 
porte de quinines de raça, sé- 
vie G; todos para bitola de um 
merro e sessenta centimetros, o 
50 vagões para transporte de 
gado, sévie TI, para bitola de um 
metros 













Borja de Almeida 


visto e lido — é um insuperasve! 


jornalista judiciario, 


Os seus “Prégões”, escriptos 
“current calamo”, 4 mesa da re- 


dacção, onde mem sempre o si- 


lencio é um bom conselheiro, 
mornwnte quando o Malheiros 
está presente, são preciosos cont- 
mentarios dos “faits-divers” do 
Fóôro, escriptos, cor maestria, 
elevação de linguagem e proprie- 
dade de expressão, tanto quando 
conimenta a doutrina ou a prati- 
ca do Direito. 

lisses “Prégões” devem ser 
enfeixados num livro e, então, q 
bibliotheca juridica brasileira te- 
rá um trabalho original e tnsub- 
stituivel. E, nesses trabalhos que 
retratam, muitas vezes, o estada 
d'alma de um apaixonado do Di- 
reito, liberto, porém, dos precon- 
ceitos erronegs que ainda o re- 
presam, wer-se-i quo não estou 
touvando unit companheiro sem 
outro fim que não o de lhe ser 
agradavel, 

Ver-so-á que  Buldessarim, 
além de cultura jurídica, possue 
o sentido objectivo do Direito de 
que nos falava Vou Inhering e 
sube traduzir O seu pensamento, 
para o público tejo, com abso- 
luta propricdade. 








acção do trabalho, no ser 
A entrelaçamento com à acção 

do capital, tem sido o pesa- 
dcio da civilização contempora- 
nea. As multiplas controversids 
que ela desperta entro os Inte- 
resses dos homens cavaram de tai 
sorte tamanhos abysmos na vida 
de relação que, por mails que ha- 
jam procurado os estadistas do 
velho Mundo, onde se originou 3 
problema até gora não consegui - 
ram dar-lhes a solução necessa- 
ri, Comprehende-se. As velhas 
organizações humanas cuja ori- 
gem se perde na chamada noite 
dos tempos, eram vio'entissimas. 
A ovolução esbateu-as, e ahh ie- 
mos agora uma civilização sedi- 
mentada no principio ebristão de 
que deve relnur cr tudo a paz 
entre vs homens, E esta paz nós 
nós das Americas, Tngleza, Hespa- 
nhola ou Portugueza, reclama- 
mol-z para nós, extinctas que es- 
tão ha seculos as rivalidades -se- 
eulares em que se dividiu o nosso 
desenvolvimento . 

Havia necessidade dessas poucas 
tinhas para qua falassemos do dis- 
cutso do Sr. Getullo Vargas aos 
trabalhadores do Brasil, trabalha- 
dores do todas as especies, que 
trunam o nosso progresso. O ta» 
cto é que o Presidente da Repu- 
bica, derivando da revolução de 
30, esteve 4 altura das suas nffir- 
mações tendentes ao estubelecl- 
mento, já bem embasado por elle 
mesmo, do uma nova ordem de 
coisas em nosso Palz. E essi no- 
va. ordem «de coisas está na cor 
operação, na corporação do Bra- 
sil activo, que pão quer, não pó- 
de, nem deve desapparecer por 
causa do jogo de uma politica des- 
garrada da sua finalidade, Porque 
a politica não € à arte da “trans- 
acção", como dizia o nosso grande 
Nilo Peçanha, mas a arte de har- 
monizar as vicissitudes dos que 
padecem com as alegrias dos que 
gozam, dab! surgindo o equili- 
brlo, já agora nosses dias bem 
amargos para a humanidade, exl- 
glda do Estado essa tarefa, en- 
carnado em um Chefe, 

Sob esse ponto de vista — e di- 
zemol-o sem suspeição, porque 59 
de vista conhecemos o Presiden- 
to — o Sr. Getulio Vargas satis- 
fez plenamente e=-ponto de vz”. 
brasileiro, ' y 

Então, como referiu elle, o har- 
nonizador do conjunto naclonal 
milhares e milhares de trabachas 
dores deveriam continuar no re- 
gimen segundo o qual “a questha 
social do Brasil era apenas um ca- 
£o de policia”? A situação era 
outra, E até agora ahl estamos 
vendo, com olhos de ver, “o que 
conseguimos realizar já nos sa- 
tisfaz e surprehende mesmo os 
observadores vindos de Palzes 
mais antigos que o nosso, onde 
Identicos problemas aguardam so- 
lução padfica e harmoníea” 

E' precisamento o que pensa- 
mos. Mas não deve satisfazer 
anda qo Sr. Getulio Vargas, q 
creador Incontestavel do Brasil 
accommudavel 4 nova ordem de 
coisas, que certos estndistas da 
quropa e da Asia entenderam 
de Imprimir no mundo, 

Novos tempos, não ha duvida, 
mas esses novos tempos estão 








-. 


oticias da Marinha de Guerra 


Em proseguimento no sem cru- 
“eiro de experiencias e Instru- 
eção, zatpou, hontem, no nosso 
porto, o sabmersivel “Savgo"” 
da Marinha de Guerra dos Es- 
tados Unidos da America, do 
Norte, sob o commando em cho- 
fe do capitão de corveta E. 
Yeomans, rumando ao porto de 
Salvador da Bahia, onde per- 
meanecerá alguns «dias, dahi se- 








O transporte nos casos 
de montadas dos offi- 


ciaes 
Uma recommendação 
do Ministro da Guerra 


sobre o assumpto 

O General Jurico Dutra, M;- 
nistro da Guerra, em aviso diri- 
gido ao Secretario Geral do seu 
Ministerio, declarou que, como 
medida economica, não será con- 
cedido transporte, por conta do 
Estado, às montadas dos offi- 
ciaes transferidos de uma para 
outra guarnição, 

Entretanto, os commandantes 
de Região, declarou S, Ex., 
quando as transferencias occor- 
rerem nos limites das suas juris- 
dicções, ou o director dos Servi- 
ços de Remonta e Veterinaria 
nos outros casos, com audiencia 
previa dos commandantes inte- 
ressados, poderão transferir os 
animaes de montada dos offi- 
ciaes, correndo, porém, o trans- 
porte, por conta do interessado. 


| 


guíindo para Necife, donde ru- 
mar4 aos portos norte-america- 
nos, conclulndo assim o seu 
primeiro cruzeiro de navegação. 
— q Anrizo do Marinheiro, 
realizará amanhã, às 8 horas, 
na Matriz de Sant'Anna, a Pas- 
choa dos Militares, convidando 
vara aquelias solennidades, por 
vosso intermedio, todos os ma- 
rinheiros e navaes do Brasil, 
— À secretaria do Tribunal 
Maritimo, estã chamando com 
urgencia, o official administrati- 
vo da classe H, sr, Jorge Ober- 
Jandor, afim de tratar de naseum- 
rtos de seu interesse, . 





Renato Iravassos na 


directoria 


Entre os que compõem à nova 
directoria da Associação Brasilei- 
ra de Imprensa, esti o nosso 
companheiro Renato Travassos, 
eleito, unanimemente, para mem- 
bro da Commissão de Syndican- 
cia, 

Conslitue esse faclo motivo de 
jubilo para todos nós, porque se 
trate de um dos mais destacados 
redactores deste jornal, figura de 
merecido realce em noseas letras. 

Renato “fravassos é um dos 
mnis brilhantes poctas com larga 
projecção na vida Intellectual ben- 
nileira « 


Raymundo Silva 
(Especial para & GAZETA DE NOTICIAS) 
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COMMENTARO | 


ui Gavea. 4 gente salia 

do bonde ou do omnibusa 

dá alguns passos € encou- 
tra, logo, d cosa, 

Uma taboteta: “ Pequena Obra 
da Divina Providencia”, E lá 
dentro ut bando de garotos dr- 
rancado da sargeta, que brinca 
no pateo Gmmenso da velha 
mussão que lhes dá pão e tt- 
strucção. Tudo limpinho, tudo 
arruntudo, tudo em ordem: De 
espaço a espaço o visitante en- 
contra mu crucifixo, como que à 
lembrar-lhe que está numa coast 
dedicada à bondade e á carida- 
de. : 

A gente tem a impressão dê 
estar nina casa de fansilia mini- 
to quida e muito feliz, 

Nada fulta para que essa in- 
pressão perdure. Flá um passaro 
na curando e pelas salas, flores 
debruçadas graciosamente de tos- 
cos jarras de barro dão ao ant- 
biente sumi suuvo perfume de es- 
piritualidade, 

Os moradores do solar da * Po- 
quena Obra da Divina Providei- 
cia” parecem felizos, 

Ha naguelles olhinhos infantis 
mm vaio de alegria. Senten-se 
bem. Dão-se  adtmiravelmento 
com o ar puro da burra distante 
e da montanha proxima. 

No entunto, as religiosas que 
mantêm o admiravel emprehendi. 
mento de assistencia social é que 
sabem os sacrificivs que são no- 
cessurios fazer para manter dd» 
quelles olhos de crianças um vaio 
de alegria. 





DIA DO TRABALHO 


. 


comnosco, os americanos, especial- 
mente com o Brasil, euja Consti- 
tuição tem por objeclivos essen- 
vlnes “a delesa da nacionalidade 
o estímulo e o amparo & todas as 
energias creadoras da nossa €co- 
nomir, a satisfação e à asslsten- 
cla As legítimas aspirações do Po- 
vo", na phrase feliz do Tresiden- 
te, E porque o Povo assim o com- 
prehendeu, a missa que trimã O 
nosso progresso obdecendo às leis 
lberaes di demvucracia do Estado 
Novo. 

3º 9 que dependemos é que na- 
aquela monumental parada traba- 
lhista, sem gestos sectarios, e ou- 
vindo nu. palavra do Chefe Nurio- 
nal, o acclamou, reconhecendo nel- 
je à força de resistencia da orgil- 
nizução brasileira, 

Um momento feliz, incontesta- 
velmente, para a Nação, porque 
Presidente tem esse traço desta- 
cado de bomem publico. Promet- 
ta fazer: faz. Prometteu cleo os 
trabalhadores justiça “justa”, 
Aht têm-na elles, com a referen- 
cla: de que o decreto respectivo 
será especiílvado, pura correspon- 
der q cada caso, 

3' o caso pratico, 

Mas ha ainda mais a destacar 
naquello discurso, para a eviden- 
clação de que o Presidente não dá 
saltos no escuro, 

“Elaboramos e executamos, Cor) 
a cooperação activa das classes 
productoras « nossa adeantada le- 
gisiação social, que a vm tempao 
gerante os direitos dos: trabalha- 
dores e o desenvolvimento eco- 
nomico do Paiz”, 

E' o entrelaçamento do trabalho 


















e do capital, a que nos referimos 





M “Peqtena Obra da Divina 





1% Brasi)” . z 


Providencia” ie da bondade 
e da gencrosidude dos corações 
hem formados, Ora, coma os co- 
rações bem formados, desgraça- 


acima. Estado, classe conservar 
doras — estas, elite dirigente d 
trabalho accordes com o Presl- 
dente, com elle cooperando para a 
grande obra embassada de que! damente, não são numerosas nes- 
mais precisa o Brasil para con- fe mundo que Deus creoun e o 
nuistar o seu magnifico Jogar av] Diabo pretende donituar, a “Pes 
sol, quena Obra da Divina Providens 
— E concluamos com o Presi-| cia” luta, mas luta muito, para 
dente: viver, para fazer o bem, 
ro e os pe Assim, essa adniravel instie 
ren": ão ano pes tuição de caridudo arceita dona- 
e jrdere are pes psd doe tivos, por pequenos que sejam, 
da nacionalidade, dentro do) capi- ba eu sua meritoria 
rito de ordem, que € a garantis º 
O valor de um cartucho dt 


5! gran ento 

bp ein o “2 bonhons que deivassemos de li 
GrandF am vará todos"os que | vsr a nossos filhos, já auxiiaria: 

fazemos pela progressão do Bra- | EsSe louvavel emprehendimento.. 

sil como potencia internacional. Que é o valor de um cartit. 


cho de confeitos? Nada. Mas 

PODE VIR AO RIO|ma “Pequena Obra da Divina 

O Ministro da Guerra, permit- P Fonda 1 0 valor desse pa- 

tiu que o aspirante Helio Vello- pf de balas concorrera pará 

so Palron, do 6º R. M., venha | 49 tu pouco de alegris 00s pe- 

ao Rio, afim de tratar de inte- queninos desherdados da sorte, 
resses. 


Brasilidade 


A. Alves de Almeida 


- (Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ESPINITO nacionalista é oj a nossa mente, colhido na assis« 
producto em todos os povos] tencia de uma das secções do Con+ 
do seu grau de cultura. Pa-| gresso de Estradas de Automos 
ra que exista o puro e elevado| vels, reunido nesta Capital, e que, 
nacionalismo, necessario que em. | com grande brilho, vem desem” 
todas as fracções territoriaes do| penhando a sus alta missão. 
Pair, a educação e n cultura evo- E' que achando-se em discuss 
luam para um perfeito espirito| são uma these cuja conclusãd 
de sentimentos uniformes, guian-| do relator recommendava que o& 
do-se todos os pensamentos, para | trabalhos rodoviarlos do Paiz, 
a elevada torre ae symboliza a| sempre que possivel, adoptassem 
grandeza do povo que habita a| methodos já em pratica, com vait=s 
totalidade do seu sólo, tagens reaes, nos grandes servis 
Para nós, nacionalismo toma 0| cos realizados pela Inspectoria 
nome. particular e que mais fala| Federal de Obras Contra as Sec« 
de perto Aos nossos corações, —| cas, os dialogos tomaram varias 
brasllidade. rumos, tendentes alguns a consis 
"Podos os esforços que pudermos | derarem essa indicação, uma Idéu 
alspender para o revigoramento anti democratica ou restrictiva 
dos laços estructuraes desta gran- das liberdades regionaes, : 
diosa mystica, são uteis, sempre| Foi nessa altura que a delega- 
opportunos e elogiaveis, ção bahiana teve a infeliz idéa 
Serão factores da melhor con-| 4º Propor um substitutivo parY 
testura do arcabouço moral e ci-| 28 conclusões do relator, suppri- 
vica da Patria. mindo im totum: a justa referen+ 
” cia feita fquelia nossa reputada 
sa Ispectoria Federal, A estupe- 
facção erenda no selo da assisó 
tencia não permiítiu, felizmente, 
que se tomasse conhecimento da 
proposta, 













































Originam-se estas nossas Te- 
flexões do calor que ainda excita 





Nós que conhecemos de per- 
to o espirito de brasilidade domis, 
nante em todos os actos da ads 
ministração bahianas, o errinho 
com que o Governo actual daquéid, 
le Estado acaricia todas as inicia 
tivas que visem arlentar os seus 
methodos de administração, na 
experiencia dos technicos familiãa 
rizados no campo mais vasto da 
administração federal, aqui damos, 


da A. B. . 


O primor de sua linguagem, a 
superioridade dos conceitos, o rl- 
gor de sua technica fazem de seus 
trabalhos obras de merecido real- 
ce, 

Entre os Jivros que publicou, 
dois foram premiados pele Aca- 
demia Prasileira de Letras; — 
“Cantilena” e “Oração ao Sol”, 
devendo publicar proximamente 
“Obras Completas”, 

'ratando-se, como se trata de 


entação, e nos confessamos sã, 
tinfeitos pela vletorla do boimrm 
senso, que homenageou naquela 
assemblén de brasilidade, essa var 
legitimo valor do jornalismo, aca-| partição federal que tão utels bes 
tadissima fol a escolha feita peic! neficios tem prestado gos noss0% 
Conselho Delberativo da presii- | vajorosos filhos do vincão do ante 
glogo A E. fu deste, 


- 


| 


Se | 


os nossos testemunhos dessa orty 





Cita 
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FloPpIcos 


Congresso de La 


EALIZAR-SE-A* em breve 
no qual tomar 


R 


trabalhos da lavoura e tirarem maior ren 
Torço. Pelo que se deprehende do Interesse co 
de Lavradores, 
dente benemerito o Ministro Fernando 
ta da Agricultura, e presidente effectivo 


organizado, o Congresso 





Filho, não se constituirá numa assembléa innócua. Ao con- 


trario. 


não percam o seu tempo, 


Mirante 


U, daqui, vejo, até as feiras 


“Tudo índica que será um acon 
dando ensejo a que os lavradores que nelle tomarem parte 


e as iniquidades que ne- 
las administrativamente, se 


cer ai do y funcciona nesta Capital 
vão leem o Mirante os fei-| sob os auspícios do Automovel 
rantes, nem os seus algozes ofi- Club do Brasil. é uma grande 


Ciaes; mas pode ser que o leia 


o Prefeito, o 
desta grande Capital, Pode ser, 


ilustre Prefeito 


Os fiscalizadores entfezam os 


Teirantes 
diarias, 
" Não reparam na mudança das 


comi 


impertinencias 


estações que dão ao Sol dife- 


rentes entradas, e querem que os 
feirantes se apresentem áquela 


hora, de verão ou de inverno. feccionados stands que se 
ililes fazem longos trajectos por achant installados nos salões 


vias que nem semyre possibili- 


tam pontualidade. O tirano grão 


gner saber de historias, e impede 
de negociar quem chegou cinco 
minutos atrazado com a sua pe- 
sada mercadoria. Airda na ul- 
tima do Largo dos Leões um po- 
bre homem perden o seu dia! 
Coibem-se abusos, más tolera-se 
uma falta involuntaria. 

| Ta estações, tambem, diver- 
Sus para os produtos da horta 
e do pomar: Uns tempos de 
abundancia, outros de grande di- 
minuição, quasi falta: Os olhei- 
ros querem que seja obseryada, 


sempre, a mesma tabela de pre-; 












| 
| 





Pelas nossas 
rodovias 


0) 


demonstração do interesse que 
entre nós conseguiu despertar 
esse meio de transporte entre 
às nossas classes technicas da 
os nossos admi- 


engenharia e 

nistradores, 
A selecta assistencia 

úccorren à sua sessão maugu- 


ral, o grande numero de the- 
ses apresentadas, os bem con- 


do Automovel Club, são ele- 


mentos bastantes para um jul- 
gamento favoravel 3os anima- 
dores resultados que vão fen- 
o entre nós as vnstmicções 


rodoviarias, 
As nossas vastidios territo- 


riaes, a necessidaio de inter- 


conmununicar os varios centros 


de civilização que vão expon- 


taneamente surgindo nos va- 
Mos sectores do Puiz, o zelo 
pela defesa de nossas frontei- 
ras bem justificam o aprimo- 
ramento dos nossus processos 
de construcção, 


' qe hs > ercã pie ar by ttrahi ra esta Capital 
ços! E” subversão dos principios | Ie a upa a Capita 
elementares de Comercio. Re-| "epresentantes da engenharia 





Cnido 


sultado: Desanimo dos horticul- 
tores e pomicultores... Não 
plantam, | 
+ Umas. “instruções” recentes 
proibem nas. barracas de cereges 
a existencta de volumes “con- 
tendo mercadorias do penero de 
venda que não estejam expostas 
ao público, e devidamente eti- 
quetadas!, Os tiranos impli- 


cam, por isso, com as bolsas que | 
as compradoras posam, numa | 


ou noutra barraca, sor favor do 
barraqueiro, para não andarem 
carregando, de barraca em bar- 
raca, duas. ou tres bolsas quando 
precisam ter as mãos desocupa- 
das. Inteligente, pratico, honesto. 
















rodoviaria de grande numero 
de Estados, têm a grande fun- 
cção de offereçer opportuni- 
dade para os estudos cempara- 
tivos do que a pratica vae exi- 
tindo de melhoramêntos na 
nossa technica rodoviaria, de 
accordo com a variada topo- 
graphia e a diversidade de 
constituição geologica das acci- 
dentadas Ou penecplanadas re- 
Biões do Brasil, 

Eis ahi um grande elemento 
de brasilidade pratica, de es- 
treitumento dos laços de ami- 
zade entre os brasileiros de to- 
dos os nossos quadvantes, 











vradores 


, nesta Capital, um grande Con- 
ao parte delegados 


muito pro- 
dizendo-se a verdade, 
ta de se orientarem nos 
dimento do seu es- 
m que está sendo 
ue terá como presi- 
osta, titular da pas- 
.« O sr, Arthur 'Torres 


tecimento no genero, 


VIL Congresso de Estra- 
dos de Rodagens, que ora 


que 


'çã conservação, 
trafego e policiy das nossas ro- 
dovias, Congressos como este, 


Defendendo 
o pedestre 


Congresso Nacional de 
Transito vem trabalhan- 
do intensivamente afim 
de estabelecer medidas varias 
em defesa do pedestre, 

Assim, a commissão encarre- 
| gada de estudar a questão da si- 
-gnalização e do estacionamento 
| (urbana) acaba de ventilar o 
problema dos refugios nos pon- 
tos dos bondes e que, nas cida- 














Pois as altas capacidades que re- 


“qresentam a Administração no 
Largo dos Leões não permitem 
«que taes bolsas de varias com- 
- pras descansem, por minutos, | 
encostadas a uma barraca! 
“Pudo, tudo, bem observado, 
nas feiras, é caustico para o ven- 
dedor que paga, até, as tabelas 
oficiaes; tudo é vexatorio; as 
donas de casa vão lá porque en- 
contram peneros que não enve- 
theceram ainda nos caixões dos 


IP PERITT IN ds 


armazens e prateleiras das qui- 
tandas; mas. testemunham iniqui- 
dades que não podem, absoluta- 
anente, concorrer para satisfação 
tos feirantes, nem para bara- 
teamento da vida: Tles hão de 
tirar do comprador tudo que É) 
“Fisco lhes tira em impostos, exi- 
eencias mil iniquidades bru- 
taes, e muita falta de criterio. 


Ds dNo 





Enguliu uma 
| formiga... 


OI Saint-Hilaire quem nos 

legou o aphorismo celebre: 
“Ou o Brasil acaba com a 
Saitva ou a saúva acaba com q 
Brasil”, 

«A phrase ficou celebre e ser- 
Viu para muitas campanhas con- 
tra a devastadora terrivel das 
Nossas plantações. 

- Hontem, o noticiario policial 
dos vespertinos offereceu-nos a 
/ Nota tragica sobre uma saúva, 

| O Sr, Rosindo Oliveira Go- 
Mes, honrado e humilde servidor 
«la Municipalidade, ao beber um 
Copo dagua, engulin, inadverti- 
amente, uma formiga saúva. 

* Esta, ao verificar-se presa no 


“stomago daquele cidadão resol- 


Neu Creapir” é entrou a ferroar- 














| 


des, se cohiba, 


ruídosas e estridentes, tornando- 


|sidades, pois o problema de es- 


s por meio de 
penalidades, o “uso de businas 


se obrigatorio o uso de businas 
surdas e substituindo-se esse si- 
gnal por signacs luminosos, en- 
tre 22 horas e o amanhecer do 
dia”, 'Taes medidas a serem 
adoptadas são de absoluta neces- 


tacionamento de bondes e das 
businas é um dos mais serios, O 
refugio é indispensavel, pois os 
autos que correm não respeitam 
por vezes os passageiros que des- 
cem, atropelando-os, As busi- 
nas dos automoveis constituem 
outra praga para o carioca que, 
em determinadas ruas da Cida- 
de em que reside, não póde dor- 
mir, socegado. Ti! mistér, pois, 
que o Congresso Nacional de 
Transito legisle sobce taes coisas, 
e que os infractores soffram se- 
veras penalidades. Já é tempo de 
se defender o pedestre, 


ETA 


lhe as paredes do precioso ot- 
pão... 

A Assistencia foi chamada, 

Extrahiram-lhe o incomusodo 
hospede que perturbava & sêde 
ca digestão do lumilde servidor 
da Prefeitura... 

A phrase de Sairt-Hilaire já 
adquiriu pois, maior aceepção.. 





GAZETA 


A cultura physica 
no Brasil 
































































Acapbam 
Pelos povos fortes e niegres, 
Póde-se definir povo feto 


cação phystea, 
manentes, 


de constitui" uma 


um arranha-cen,,, 


tre nós a superstição de que 


sidorada assumpto de 


tancin secundaria. 


inunda o paiz de phrases fe 
tas. 


to em pról da educação pliys 
car. O 


technico em educação physica 
desportos, em todo o Falz: 
de imprimir unidade thegrica 


quisus sobre educação physica 


de notuvel efficiencia, 


geral, disgenteas, 


siva da cultura physica, 
que comprehendeuw 


EB! 
o Govern 


Udude. 
e 
Venceu o bom 


senso 


plenaria anterior, 


hiculos, defendia os pedestres. 


Aliás, seria uma incoherencia, 
que, approvada pelo plenario, a 
unificação ou federalização da 
conductor de ve- 
hiculo, não fosse adoptado, tani- 
bem, por igual, o padrão do exa- 
me psycho-physiologico adopta- 


carteira de 


do na Capital da Republica. 


Um exame medico commum, 
superficial como até agora tem 
sido feito, é prejudicial aos con- 
ductores de vehicuics e ao pu- 
que fica sob a 
constante ameaça de ser victima 
de uma subita revelação de taras 
reconditas em uni conductor de 


blico em geral, 


veiculos. 

A resolução do plenario na 
sessão de hontem, orientado pelo 
presidente Negrão de Lima, ap- 
provando a inclusão, no Codigo 
Nacional de 'Pransito, da exigen- 
cia do exame psycho-technico, 
demonstra que os congressistas 
tomaram a serio a sua missão 
e querem, de facto. beneficiar 
a collectividade.. 

A approvação unanime das 
suggestões apresentadas pela 
Commissão de Educação do 
Transito e Propaganda veiu ao 
encontro do ponto de vista que 
esposamos e ainda hontem de- 
fendemos, 

Adoptando o Governo essas e 
outras suggestões do Congresso 
reunido, por iniciativa do Tou- 
ring Club do Brasil, estamos cer- 
tos de que, dentro de breve ten- 
po, decahirá, de múito, o indice 
de desastres e consequente mor- 
talidade, provocada pela defisi- 
encia da otganização do transito 
cit nosso Pair, 


potes Lintid (E MÃE ie É A 





5 povos feios e doentes na- 
da realizam de duradouro. 
sendo dominados 


triste aquelle que não fuz edu- 
Nica vegetando 
com medo do sol, habituado ao 
rachitismo e aos chás quentes 
pera a cura de resfriados per- 
claro que um po- 
vo assim não tem possibilidade 
civilização. 
Quem tem medo da Eymnastica 
devo sentir vertigens ao escalar 


Até ha bem pouco tempo, não 
morriamos de amores pela edu- 
ençião physten, Certo preconcel- 
to. de litoratos que ainda acre- 
ditam em olheiras espalhou en- 


educação physter deve ser con- 
impor- 
O bonto tal- 
vez fosse levado 'm sério at al- 
guns espiritos arejados não hou- 
vessem ensinado mo Brasil que 
a falta de importancia sublinha 
não os problemas da educação 
physica, mas cora lteratice-que 


Hoje, porém, a situação está 
mudada, Desde 1930, Iniciou-se 
no Brasil um grande movimen- 


Governo Federal cuida 
seriamente de desenvolver, entro 


finalidades desse estabelecimen- 
to de ensino, Dentre elas, avul- 
tam a da formação do pessoal 


pratica no ensino dessa discipll- 
na; a de difíundir entre as mas- 
Sis populares ensinamentos es- 
pecinlizados e a de realizar pes- 


desportos, Forma-se assim, um 
nucleo de cultura onde se for- 
mario technicos cuja neção so- 
bre n moeldnde brasileira será 


As nossas popnlações são, em 
Urge fazer 
da raçn brasileira uma raça vI- 
ril o alegre, pela pratica Inten- 


Federai, cuja política, nesse se- 
ctor, já é uma esplendida rea- 


missão que adoptou a these do 
Dr. José Kritz, estabelecendo q 
exame psycho-technico para to- 
dos os conductores de vehiculos 
no Brasil, estavamos certos de 
que o bom senso prevaleceria so- 
bre as opposições regionacs que | 
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Signou os Heguintes decretos; 


Na pasta da Viação 


e 


dra XNXIIL, 


Concedendo | aposentadoria 


*, de 16 de malo de 1938, 


ajdo mesmo quudro, 


to Alegre, 


Nebre Formiga, 


gueiredo, José 


Anterior 
Seixas, 


Soares, 


É Wuldermar 


Sanches 


Jatobh Juntor, 


e 
a 
e 


Gessner | Tompllio Pompen 


Portugal 
Burveto 


meval 
Carlos Rosa, 
€| Leitão, Julo Silveira 
Clotario Gulmarios, 


du 
Antonio 
Fortuna: carreira 


dum na 


José Darbosa Leito, Cesar 


Os serviços de 
transporte 


A 


o 
o! 


nibus” 


sageiros 


por isso. 


Actos do Pres 


O Presidente da Jepublica ws-[ Abreu e Lima, Severino Francis- 





Tornando sem effeito q decre- 
to de aposentadoria, no Interesse 
do serviço publico, de Theotonis 
Minheiro de Freitas, na carrelra 
de official administrativo, do qua- 


Lulas Pauo de Avevedo Costa, of- 
fleinl administrativo, nos ternos 
do cart. 177, da Constituição Fe- 
derat e da lei constitucional nº 


Nomeando Gulliteú Thaumatur- 
go de Alencyr, escripturario 
quadro VIII para o cargo du clas 
se J, da carreira de contubllisto 


Promovendo: na carretra de te 
legraphista — da classe 1 para a 
classe J, Alvaro José Gomes Por- 
José Dinis Moreira 
Duarte, Prederico Marques dus 
Reis e Silva, Denedicto Marques 
Alberto Magno 
de Freitas, Antenor Adrião rt- 
Pereira Jorge, 
Theodoro “Telles Esberard, Him- 
berto Berrutl, Mario Barbosa Pa- 
tanhos, Alvaro Marques da SH- 
va; da classe J pura à classe K, 
Alfredo Botelho 
de 
Britto; e da clisse EK para é cius- 


Valença, José Vulplúno de Arauj 
iuciydes Delvanx 
Pinto Coelho Jaão Abildo de Me- 
nezes, Amaury Iibelro da Silva 
de 
Barvos, Mozart Vietoriano Pintoi- 
ro, Gilberto de Araujo Lima, Der- 
Sonres Pereira, 
Exzequlo! 
Martins da Silva, Bleuterio de Sg 
Multa, 
de 
Britto Tuqueira, Djalma de Pa- 
de= 
inspector de linhas telegraphica= 
— da classe G para ua clusse HH 
de 





NNUNCIOU-SE ha tem- 
pos que os clyimados “oima- 
teriam todos um 
[unccionario com a incumbencia 
de prestar inform:ições aos pais- 
e facilitar-lhes troços, 
etc. A medida era cias mais lou- 


demoras de viagem, provocados 
Falou-se na necessa- 
ria providencia; esta, porém, até 
o momento não fot posta em pta- 
tica. Raro é o vehiculo em que 
se possa viajar sem aborrecimen- 
tos. Os motoristas tendo de as- 


“ 


VE re 
| — InEDITORIAES E COMMENTARIOS —| 





co de Albuquerque, Geraldo Druni 
mond do Amorim, Clodoniro Na- 
ves Pizzani, Edmundo da Fonse- 
cx Chagas, Ignacio Romão Esco- 
bar, Adalto de Mello Mattos, Ay- 
noel Benjamin, Otto Faria de 
Ollvetra, José Porffrio Soures, Ju- 
sé Corrêa Couto, Augusto dos 

Santos, Gabriel Marques Pereira, 
Eloy Gomes des Santos, Newtos 
Amarante, Alvaro Pabrette, Ed- 
gard Sechleder, Hermes Alves Cus- 
ta, Raphael da Veiga Jardim. Ma- 
noel de Sã Ferreira Melio, Jorge 
Selustião Esteves de Aranjo e 
Teynaldo Careiro de Souza, 


Na pasta da Fazenda 


Yransferindo George Moreira 
Pequeno da classe J da carreira 
de contabilista do quadro VII, 
Rede de Viação Cearense, pora a 
mesma classe da carreira de con- 
| tador do Thesouro Nacional, 


Na pasta da Marinha 

Dando nova redaccão ao uit. 
74 do regulamento de promoções 
paru oífielaes da Armuda, no sen 
tido de que os chefes de Departu- 
mento de Jeparos dus núvios-oí(l- 
cinas e os sub-chetes de muchi- 
nas dos navios de Ju classe cati- 
term, esse tempo como de chata 
de muvhinas de nuvios de 2% glas- 
sa, 
















































nós, uma consciencia voltada | Sº d José Lutz Torres Mello, Jun) Tromovendo, no Corpo de Or(l- 
para a valorização da eugenta. quim Barbosa de Oliveira, Chris-| olues da : rmada, por merecimen- 
Agora mesmo, foi ereada na | fovão Sá Vianna Passos, Carlos to, À cupitão de Mar e Guerra, O 
Universidade do Brasil a Esco-| Ferreira, Luiz Duarte de Pauls] capitão de Ir guia Alíredo de Mi- 
Ir Nacional de Educação Phny-| Aroeira, Donventura Gonçalves | runda Rodrigues, à cupltão do 
sica e Desportos. Varias são us | Jos Santos Sliva, Almiro Pires Praguta, o capitão de Corvers 


Raul Lobito Ayres; q capitão de 
Corveta, “o capitiotenente Os 
wuldo Custa Pederneiras: € 
antiguidade, q ecapitin-tenente, q 
1º teneuie Tauúlo Irrederico de 
Mendonoy Amara! 


per 


Nomeando para «a carreira bi- 
fivial administrativo, da classe 1, 
Nubor Costa; e segundos tenorn- 
tes do quadro de ofílcives ausilia- 
res da Marinta, os sub-offlciaes 
José Antonio de Melo Galvão, 
Jose da Iocha Wunderley, Jove- 
lino Hasenback, Affonso de Me- 
nezes Pridu, Alvaro Perciry, 
Christiano Meyer, Marcelino Cor 
rêr Mannes, Anio Augusto Nºc- 
gueira, Juviniano Barlwsa, Ar- 
thur: de Lima: Bottari e Carlos 
Vasconcellos Costm, — 

Transferindo para a reserva re- 





Guerra Eaul Romeu Antunes 
Braga, Helio Sayão de Bustaman 
te e João de Lumare São Paulo 
no mesmo posto e soldo de Con- 
tro-Almirante, 

Jeformando no mesmo posto, q 


vaveis, pois esses velticulos, com | sesundo stat ir A cos 

UANDO defendemos, hon- | apenas o seu respectivo motoris- | Santos; e Fa ra lodo 

Q tem, a approvação pelo |ta, chegam a ser, às vezes, enner- | E ip E E e a een gage 

Congresso Nacional de | vantes, não sendo poucos os al- Core np Vig f Es csçe “Abel 
Transito, da suggestão da com- | trictos, os desenterdimentos € dg) DAIR cicinaso Fo pharoieiro 


de Cunha Mattos. 


Na pasta da Agricultura 

Nomeando interinamente para 
o cargo da classe F, da carreira 
de inspector de Immilgração, Ma- 
rio Jacy Monteiro, 


Na pasta da Guerra 





se haviam levantado na sessão 


Acreditavamos com razão, que 
Os congressistas comprehende- 
riam, sobretudo, o kumanitaris- 
mo da medida proposta que sem 
prejudicar os conductores de ve- 


'soviar e chupar canna ao mesmo 
tempo, ficam irritados. desatten- 
ciosos, o que se justifica, caben- 
do a culpa de tudo às compa- 
nhias proprietarias, que, por uma 
economia insignificante, e, às ve- 
zes, contraproducente, não pro- 
curam corresponder ao favor pu- 
blico. 





















Jixonerando o coronc! de infan- 
tavia Dermeval Peixoto do cargo 
de chefe do Estado Maior do com;- 
mandante da 24 Região Militar, os 
tenentes-coroneis Faymundo Pas- 
sos de Carvalho, da cavalaria, 
do cargo que exerce interinamen- 
te, de director do Instituto Geo- 
graphico Militar; Aristides Paes 
de Souza Brusi!, do cargo de che- 
fe da 11º Circumscripção de re- 
crutamento; João Vicente Savaãdo 
Cardoso, de adjuncto da Escou 








A alimentação 
nos collegios 











medida já estava sendo estudada 
pelo Sr. Abgar Renault, digna 
Director Geral do Departamen- 
to Nacional de Educação. Ago- 
ra, segundo declarações otíiciacs 
à imprensa, o problema da a!- 
mentação, no tocante aos estabe- 
lecimentos escolares, yae ser so- 
lucionado praticamente, de ac- 
cordo com o nosso clima e com 
as nossas condições de vida, 
Vão ser examinados os carda- 
pios dos internatos e dos semi-in- 
ternatos. O Departamento Na- 
cional de liducação, com a co- 
operação do Departamento Na- 
cional de Saude, dará realidade, 
dentro em breve, a unia especie 
de campanha da boa alimentação 
em todos os collegios do Brasil, 
A providencia merece todos os 
applausos. Não vão, porém, os 
collegios encontrar nisso um pre- 
texto para augmentar ainda mais 
as suas já elevadas mensalida- 
des, A nosso ver, tudo estará 
muito bem, se as coisas se fize- 
rem sem onus para aquelles que 
tenham filhos internos em esta- 
belecimentos officiaes e officia- 
lizados de eusino em nosso Paiz. 
Do contrario, o melhor é tudo 
ficar como está. Comtudo, con- 
fiamos: na acção nonderada do 
Se, Abgar Renault, 


A dias passados, tivemos de Estado Maior; Edgard de OU 
H opportunidade de tazer uma vera, doi cargo qua euercs fnteri- 
ligeira referencia ao as- RAontES de chito TAG ERRO 
sumpto, (Quando o fizemos. a Mulor do commaundante da ta FRe- 





giãa Militar, 

Jxonerando o tenente-coronel! 
medico dr. Armando de Lime 
Meirelles, de dicector do Hespito 
de Curltybu, e nomeando o refe- 
rido otíicia! para 0 cargo de <He- 
fe do Serviço de Saude do distri- 
cto de defesa de casta, 

Promovendo, na artilharia, por 
antiguidade, u major, o capitão 
Waldemar Pio dos Santos; e na 
infantaria, a 1º tenente, o 2º te- 
mente Oromar de Oliveira Praga 
da 2º classe da reserva de 1a R 
nha para servir na 1º Hestão Mi- 
ltar. 

Promovendo na carreira do offi- 
cial administrativo, da classe H 
para a classe T José Raymundo 
da Silva Cardoso e da classe J 
para a classe K, Waltrudes Satnt- 
Clay de Castro. 

Concedendo aposentadoria, nos 
ofricinaes administrativos Rau! de: 
Azevedo e José Rodrigues de Car- 
valho; aos escreventes João Fran- 
cisco da Silva Branco e Aristode- 
mos Franco e ao patrão Lourenco 
Julio da Paixão. 

Concedendo transferencia para 
a reserva no major Armando No- 
gueira da Fonseca; no capitão 
pharmaceutico João Nunes Fer- 
refra; no 1º tenente phacmaceuti- 
comspiinando Alves de Asstum- 


3 


=. ..0 


idente da Republic 


pcão: do sub-tenornte Bolivar Ple 
res da Cunha, no posto de sengugea 
do tenente; ao sub-tenonte das 
cintho Vieira dos Suntos, no postes 
de 2º tenente: e ao musivo de 18 
clusse Taustino de Oliveira. 
Numeando o buchare) Hermino 
Duue Costa, supplente de ausdt= 
tor na 22 muditorie da 3º Tesião 
Milltur; Zuúnio Nrões da Cruz, ines 
terinarsente, escrevente nú 9º a = 
ditoria da la Tregtão Miltur; é pie 
ra à carreira de praticos de lubos 
tatorio, interinamente, Helena de 
Arruda  Cumaer, Muro Dritg= 
mond, Iay Josá Apparecido Guis 
murães, e [da Jlel Uteister, 
Transfertido: do quadro ordie 
nario para o supp'ementuir geral 
[O coronel Thermstilçu Cordeirg 
de Melo e o mujor Poberio [ege 
Hudo Santiago; na Infantarta —s 
“ tenente-coronel Craúvilie Lcles 
rophonic de Lima e q mujor Mas 
noel Innocencio Plres de Camaro 
go do quadro grdinario para q 
Ssupplementur peral: q imajores 
Arthur da Costa e Silva do quas 
dro supplementar geral para q 
ordinario sendo elassifleado no 7º 
regimento; Liberato du Cruz Hare 
Foso do 12% de carudores para q 
1º regimento; Tuntas 
Barretu duste regimento para o tl 
regimento; na artilhucia — q 
tenente-coronel, Vranciseo Muro 
des da a Sobrinho do quadro 
suplementar geral para co ovdi- 
nario, sendo 
do no 1% grupo de cliuges; os tre 
nentes-coroneis Antonio de Frujo 
tás Brandão e Osvino Ferreira Als 
ves do quadro paro q 
supplementar gecal; Fis prnceel 
Dantos Gurrastazu' Teixeira da 
quadro ordinario para o de Estão 
do Maior; Custellino Borges Lure 
tes do quadro ordisario pura q 
supplementar privativo; e Jin 
Vivente Suyão Cardoso do quadro 
supplementar geral para o ordinas 
rio sendo classificado no HI Srs 
po do 2º regimento mixto; na ci 
vallaria — q mujores Léo ER) 
Costa e Manel de Azambuja Jicia 
tBiunte do quadro ordinario pura 
O supplementar geral, e Francive 
co Becker Ieifschneider du quas 
dro de Tistado Mulor para o or=- 
dinarlo sendo ciassificudo no 1º 
regimento divisionario; o tenenis 
coronel Raymundo Pessos den - 
valho “do quadro -«Supplementar 


Jiuderica 


Cluss ficas 


ordinaria 


— re é rdinar. as- 
miuneradi os capittes de Mar e| EStal para o ordinario sendo clas 


sificado no 13? 
pendente; os 
Oliveira Tessoa Barros do Quis 
dro ordinario para o supplençen 
tar geral; João Pedro Gay d» 
quadro supplementar geral para 
o ordinario sendo elnssificado no 
»º regimento independente; e ain- 
da Os tenentes-coroneis Ileitor as 
Fontoura Barge! do quadro are 
dinário para o supplementar gos 
ral e Severino de Freitas Prestca 
Filho deste para aquele quadro 
sendo classificado no £º regimes 
to divisionario; nã engenharia —s 
o major Nelson Rebello de Quei- 
roz do quaúro supplementar ger 
para o ordinario sendo classHivas 
do no 1º batalhão de pontoneiros: 
e os tenente-coroneis Heitor Bus- 
tamante do quadro ordinario para 
O Ssupplementar serai e Angc's 
Trancisco Notare deste para 
aquelle quadro sendo classificado 
no 4º Latalhão rodoviario, 
Classíficando o coronel Arnúldo 
Ferreira Soares no 6º regimento 
de artilharia montado e o mus 
Jor Riograndino Kruel ng 1º regi- 
mento de cavalluria divistonaria. 
Transferindo às escreventes, A“= 
fonso Ferreira Fodrigues da ex- 
tincia Nirectoria Provisoria dg 
Armas parn à Inspectoria de To- 
fantaria; Trajano” Nunes Garcia 
Filho da Directoria d> Encenha- 
ria para o Quartel General da Ja 
brigada de cavalaria; 
Elias de Freitas da Escola Tech. 
nica do Exercito pura a Escola de 
Saude da Exercito, 
Licenciando as 
convocados, de 
Benjamin Lolato 
Joaquim Lopes. 
Concedendo reforma ao tem 
nente de administração Setembr:- 
no de Oliveira Palma; os 2º. 
strgentos Paulino 


inde- 
de 


regimento 














Seliustiio 


20x, tenentos 


administração 
e Atisintejes 


eo 


Lego Filho, 
Gentil Capitulino Tiburclo e Ocin= 
vio Angusto Felix; os 2%. sare 
gentos Ataliba Tamos Mores, 
Wenceslau Pacheco Junior, João 
Pedro Dias, Demosthenes Fava- 
cho e Alfredo Gomes Carneiro: 
e os ex-soldados Paulo Canuto de 
Oliveira e Dorva! Fernandes Bra- 
sileirs 

Declarando sem effeito 0 Gecre- 
tu de transferencia do escrevento 
áureo Treitas de Miranda para a 
Directoria de Cavalaria, por já 
haver sido transierido para o Ga- 
binete do Ministro da Guerra. 

Reformanda na interesse do 
serviço publico na conformidade 
do art. 177 da Constituição e 
lei constitucional! nº º, de 16 às 
maio de 1958, o capitão medica 
dr. Raymundo Cosin Silva 
Santos. 
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E ASSUMPTOS PORTUGUEZES 
-- A personalidade de 
Salazar 























e depurar 





a? 
oa 
dg No dia 27 de abril ultimo, quando se completaram 
, 11 anuos de sua entrada para à pasta das Finanças, O 
- sm Úliveira salazar, foi alvo de grandes homenagens, 


cuniorme vs teregramnias nos deram noticias, E nesse 
mesmo wit o chete do governo portuguez offereceu uma 
ulmuço aos ministros ae Estado, em sua nova residen- 
cia, no pa ácio de são Bento, que se revestiu de gran- 
au cordialidade. ) : 

Foram pronunciados nessa occasião dois discur- 
sos. Um do sr. Oliveira Salazar, que saudou Os seus 
colltboradores, levantando, ao mesmo tempo, um brin- 
qc em honra do General Carmona, presidente da Re- 
publica. E outro do ministro do Interior, sr. Paes € 
Sousa, prununciado em nome de todos os componen- 

»s do Ministerio. h 

sã US ISCRCA estas columnas à publicação deste ulti- 
no uwiscurso, que mostra a admiração que Os proprios 
membros do governo portuguez tem pela figura de Sa-. 
Jazar, querida hoje de toda a nação portugueza. 

"“pPinham-me dito — começou O sr. Paes e Souza . 
— que no decorrer deste almoço não haveria brindes; 


e em verdade, depois das palavras de vossa faceta 
quaesquer outras parecerão desnecessarias e palcos 
Apesar de completamente desprevenido para a hyP 

falar, sinto, porem, € sente commigo O gover- 
ras primorosas que 
pclo menos, 


these de r 
no, que a propria elevação das palay 
vossa excellencia nos dirigiu impoe-me, 
um simples agradecimento. y E ) 

Faco-o, sentindo que nem O inesperado do impro 
viso, nem a ausencia de dens aratorios me permitti- 


vão dizer quanto seria mister. Mas faço-o gostosamen- 


e te é, para de alguma forma obviar a difficuldade, di- 
A rei tres breves notas e tres brevissimos commentarios. 
3 1a justamente, dois dias, um dos mais dedicados 
a collaboradores de vossa excellencia, em conversa IN- 


tima, salientava que na figura de vossa Essencias 
à igua! altura do financeiro se affirmavam grandezas 
de politico eminente, no concrito de todos os portu: 
guezes. Sentindo-o desdc a primeira hora, encheu-se” 
me o coração de alegria por verificar mais uma vez 
hoje opinião unanime, 


Segs Sia ã 


e 








+ 
ty = 
id, » essa jus ão era 
N que essa justa noção € ho; o 
bis Hontem, outro dedicadissimo collaborador de vossa 
PE excellencia me falou de um fervoroso discurso que ti- 
: nha lido sobre a personalidade do presidente do Con- 


selho, no seu aspecto moral e politico, frisando que não 
podia dizer-se mais e melhor, A esse commentei: = 
Um discurso comp'eto € perfeito sobre Salazar, jamais 
: e o pronunciara., 
De o já nesta casa portuguesa, em que vossa ex- 
cellencia tão fidalgamente nos acolhe, falando-se de 
um artigo vindo a lume esta manhã, alguem me disse 
ape um dos bons artigos que se tem escripto so- 
pre Salazar". E eu repcti a minha convicção: — “Um 
artigo completo € perfeito sobre Salazar, jâmais al- 
o escreverá”, 
A nestinio assim penso, menos ilusões posso ter So- 
' bre o que eu proprio digo neste momento e neste lugar. 
| Póde a figura de vossa excellencia ser focada em 
| artigo, em discurso que dêem justo realce ao seu talento 
: e ao seu valor e que attinjam o mais bello e inspira- 
do recorte. Mas qua'quer coisa fica sempre para além. 
j Sabemos nós, seus colaboradores de cada hora, 
que não e possivel áizer completamente Salazar, na 
palavra falada ou escripta; sabemol-o nos que senti- 
mos Salazar. E sabe-o, afinal, 2» Nação, que tambem o 
sente não apenas nas suas palavras, mas na mais in- 
tima e profunda sinceridade do seu instincto, 7 
Limito-me, pois — terminou o ministro do Interior 
— agradecer a vossa excellencia, em meu nome € no do 
governo, esta hora de alegria e de communhão que lhe 
ficamos devendo. E bebo em nome de nos todos pelas 
prosperidades pessoaes de vossa exce'lencia, pelo exito 
da causa que servimos soh a sua orientação, Essa causa 
é a do engrandecimento de Portugal”. 






al Trata-se de um discurso simples, ditado por um 
E a sentimento expontaneo, que sé presente em todas as 
Ep, suas phases e expressões, Por elle se nóde formar, DO- 
Y te rém, uma idéa do ambiente de respeito e de admira- 
q 


ção que cerca a figura do chefe do governo portuguez. 
venerado desde a primeira linha dos seus auxiliares até 
ás camadas mais humildes do povo. E' que Salazar 
não representa para 0 povo portuguez apenas um pre- 
sidente do Ministerio, Representa as aspirações, os 
sentimentos e as virtudes da patria, 
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Brasil e os centena- 
rios portuguezes 


1 repercussão de um discurso do Ministro 
Oswaldo Aranha 


Presidonte do Conselho e Em- 
baixador Weixeira de Sampaio, 
secretario  gernl do Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros, pro- 
curaram o Embaixador Araujo 
Jorgo para lhe manifestarem o 
seu agrado pelas palavras tão 
expressivas do discurso do Mi- 
nistro Oswaldo Aranha. 








“olicias rectbldaus de Lisboa | 
“rem 4 excellente Impressão 
veada em todo Portugal pela 
vurso pronunciado pelo Dr. 
waldo Aranha por oceasião 
v abertura dos trabalhos da 
vrqmiissão Brasileira encarre- 
ty de organizar o programma 
- participação do Brasil nas 
“ns centenarias de Lisboa do 
vo proximo. 

Os jornaes portuguezes publ- 
vam na integra o referido dis- 
respeito, Os 





Instituto Brasileiro 
- de Cultura 


Rcune-se, hoje, no salão dy 
ILyceu Literario DPortuguez, à 
rua Senador Dantas 118, 1º am. 
dar, o Instituto Brasileiro de 
Cultura, sob a presidencia do 
Desembargador A, Saboia Li- 
ma. Serão recebidos novos so- 


-», tecendo, & 
elogiosos commentarios à 
rsonalidade do Ministro de 
rtor do Brasi] e n seus sen- 
tos de sympathia por Por- 
Lo os Portuguezes. 


“+ limbaixador Alberto d'OH- S Abra 
O nRenidsiia. vo CatAnde | COS cffectivos e vteitos catros. 
não portugueza dos Csn- O Instituto realizará este mez 
Vius, assim que teve conse- | 45 seguintes conferencias: dia 
co do discurso do Ministra | 13, sobre a data da Abolição; 
vdo cAsvanha feliciton, pelo pelo jornalista M, Paulo Filho; 
ne as Embalsador Arau- | dia 20, em comaitemoração do 
“ef noite desse dig, no | centenário de Casimiro de Abres, 
verme se realizou na Em:- pela escriptora C noel sa D. Ma 
pon do Presiden- | na Esgena Celso, e ao da 27, 
Irepuliniva “a 4) Car] sobre q proldema da crianca 


. n | ] 2 
Srs, Oilvelva Sulazar, duelo protessor 


Oscar Clarke 


be JO de 


“GAZETA DE NOTICIAS 


O novo cheio de Secção da D. À 


dos Correios 





Sr. Curos Pnenta 
A. Director'a Yeglonal dos 
Correjos e Pelegraphos do Dis- 
trleto Federal recebeu, com O 


maior jubilo, o acto presidencial 
que elevou no cargo de chefe 
de secção o Sr. Carlos Pimenta, 

Ja muito tempo, ven o ze- 
Joso funecionario exercendo fun- 
interinas desse cargo, na 
8.º secção do Trafego Postal. 
prova o prestigio de que 
justamente goza perante o Di- 
rector Tegionnl. 


euões 


[uso 


Mas esse prestígio não o des- 





- 
TT 
e es mm 





E Telegraphos 


fruta ele apenas entre os que 
jhe estão nelma na hlerarchia 
funcelonal. 

Bntre os que, sob a sua dl- 
recção, exceutam serviços, esse 
prestígio é ninde malor, porque 
todos o estimam sinceramente, 

Não transige no cumprimento 
do dever, mas não é capaz de 
diminuir, ao humilhar, o fune- 
clonarto em faltn. 1º que tem 
mais a preoceupação de ser col- 
lega dos seus companhelros, de 
ser amigo de cada um delles, 
do que aglr com severidade. Os 
que se encontram em momentos 
dlíficeis, por qualquer motivo, 
à encontram sempre disposto & 
soccorrel-os. 

Tanto pugna pela liberdade 
do collega menos graduado, ain- 
dn com sacrificio dos seus ha- 
veres, como sãe pleitear ma- 
trleula gratuita, em collegio of- 
ficial, para o flho de um ou- 
tro. 

Ag referencias que acabamos 
de fazer fovalizam apenas dois 
casos recentes, mas é do domi- 
nio de todos, na repartição, que 
o novo chefe — aliás antigo na 
funeção — €, nntes de mais na- 
da, um excellente amigo. 

Ao par dessas qualidades, 
tem a necessaria cultura, a ca- 
pacidude sufficiente, intelligen- 
cia superior, para ser o que 
tem sido nté hoje: — um Tune- 
clonario digno por tados os t- 
tulos e com uma fé de officio 
que o collocr no plano dos que 
constituem a élite do quadro da 
D,; NR. do DF. 

Chegou ao apogeu 
reira, 

Deve, porém, 
asstgnalados 
une. 


da car- 


tudo que é aos 
meritos que pos- 
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Ouçam, amanhã, ás 19.15, na PRE-3 


Radio Iransmissora 


directamente da séde do “AMERICA F, €.”, a 


—— “HORA DO AMADOR” — 
UM PROGRAMMA PARA ESTRÉANTES 


Speaker: — AF FONSO SCOLA 


HOJE — 21 horas — “BATE-PAPO DA TORCIDA” — 


x torcida carioca, 
ERIK CERQUEIRA”, 
ker”"-reporter, com as suas “bolas” e palpi- 
tes, disputando premios valiosos, 


sob o commando de 
o victorioso “spta- 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 


—— 1.180 Kcls, —— 


( 

















Nomeações na Secretaria de 
Assistencia da Prefeitura 


O Prefeito, Dr. Henrique 
Dodsworth, assignuu, hontem, os 
seguintes actos referentes à Se- 
cretaria Geral de Saude e As- 
sistencia Municipal: 

Nonicando, inter;namente, pa- 
ma o cargo de medico sub-assis- 
tente do Serviço Complementar 
de Pesquisas Clinicas, Dr. Mil- 
ion Fontes  Magarão; para o 
cargo de medico sub-assistente, 
us Drs, Atila Gomes de Carva- 
lho e Isa Duarte Mendes; para 
o cargo de medico sub-assisten- 
te do Serviço Complementar de 
Roentgenologia, Dr. Alfredo 
Nogueira de Castro; pata o car- 
“o de medico sulri=sistente, os 
Drs. Iuclydes Borges, Nuno-de 
Souza Santos Listou, Púulo Sa- 
muel Santos, Vicor de Melio 
Schubnel e Claro Sant'Anna 
Garcia; para o cargo de medico 
sub-assistente de clinica obste- 
trica, Dr. José Brigarão Ferrei- 
ras para o cargo de medico sub- 
assistente de clinica gynecologi- 
ca, Dr, Victorio Linari. 

Nomeando, de accordo con 
classificação obtida em concur- 
so, para o cargo de medico sub- 
assistente, Drs. Isaac Goldstein 
Pacionik,  Accacio da Costa 
Santos, Fernando Rodrigues e 
José Rodrigues Campos; para q 
cargo de medico snli-assistente, o 
medico sub-assistente interino, 
Dr. Cicero Bastos Monteiro: 
para o cargo de medico sub-az- 
sistente, Dr. Julio Martins Bar- 
bosa. 

Nomeando, interinamente, pa- 
ra o cargo de auxiliar do Serviço 
Anti-Rabico, Diniz de Freitas 
Guimarães; para o cargo de tra- 
balhador, liuneres Baptista Ma- 
galhães e Francisco Assis Dia- 
mantino; para o cargo de bom- 


heiro, Manoel Rodrigues dos 
ouros, 

Nomeando, para o cargo de 
carpinteiro; o trabalhador, Ad- 


[mar Selinta. 
Posnendo sem eficito o acto 


Murcen de JURO sol, 


qual foi nomeada para o cargo 
de praticante de pharmacia, Ma- 
ria da Silva Vieira; o acto de 
2 de Janciro de 1939, pelo qual 
íoi nomeada para o cargo de 
praticante de enfermeira, Maria 
Carolina Prado; o acto de 17 
de Abril de 1939, pelo qual foi 
nomeada interinamente, para o 
cargo de praticante de enfermei- 
ra, Nair Duarte; os actos de 24 
de Março de 1939, rclos quaes fo- 
ram nomeados interinamente, 
para o cargo de trabalhador, An- 
tonio Chrispjano da Silva e 
Jayme Allem; o acto de 20 de 
Março de 1939, nelo qual foi 
nomeado, interimamente, para o 
cargo de trabalhador, Ovyidio 
Lourenço Corrta Dias. 


Dispensando do cargo de me- 
dico sub-assistente, interino, Re- 
nato Christiano Soares, 

Exonerando do cargo de tra- 


balhador, Dalmo Baptista dos 
Santos. 
Nomeando, para o cargo de 


enfermeira social, interinamen- 
te, Lais de Avellar Velloso. 


DECLARAÇÕES 


Club Tenentes 
do Diabo 


CAVERNA — RUA MARAN- 
GUAPE N.º 24- SOBRADO 


— AVISO — 








De accordo com a resolução 
da Directoria, convido os srs. 
socios em atrazo de mais de 
duas mensalidades a quita- 
rem-se no prazo de tres dias, 
a contar de hoje, afim de não 
incorrerem no disposto do art. 
95 do Estatuto social, 

Caverna, em 5 de Maio de 
1839 

E. FLAQUE RIOS 
Thesoureire 


IG IETSTADA DO LD do saio poi citintoo Os ico SS Ubo tia Sta so am LD ND mm meta o 
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novo presidente da Associação 


pauista. 6 





Dr. José-Maria Lisboa Jr., 

director do “Diurio Popu- 

tar”, de São Paulo, e da 
Ee en Se 


Vem de ser eleito presidente da 
Associnção Faulista de Imprensa, 
a victoriosa entidade que congre- 
ga todos os jornalistas de São 
Paulo, o nosso ilustre confrade 
Dr. José Maria Lisboa Junior, di- 








A “Sagres” no 


Imprensa 


rector do “Diario Popular”, pres 
tigloso orgão daquelia capital, 


O acontecimento não poderia 
passar sem um registro, ' 
José Maria Lisboa Junior, da 


cujo talento e operosidade a As 


r, 1., muito terá a lucrar, é um 
voteranu Hdador do jornalismo 


brasileiro, com um passado de tras 


balho dos mais: briihantes, desses 
gue podem servir de modelo e de 
fncentivu aus Inlciantes. 1 

Ha 64 annos, tm d mesmo vi 
gor e enthusiasmo, Lisbca Junior 
desenvolve proficua netiviiudo na 
imprensa, tendo oceupado com 
brilhu todos os postos do jornal. 
Principlou | como tlpographo, fol, 
revisor, reporter, redactor, secre= 
tarlo e director de jurnal, E onde 
quer que tenha desenvolvido & 
suu acção, Intelligente e energica, 


fel-o vom efficlencia incommum, , 


sempre como um vencedor. 

A Associação Paulista de Dn- 
prensa, pela qual amargou desess 
peranças e decepções — tel-o-á 
agora & frente dos seus destinos. 
B' um jornalista perfeito e comes 
pleto José Maria Lisboa Ju- 


nior, que trilhou palmo à palmo à 
longa estruila. da Imprensa, cos 
jhendo as flores da victoria, mas 
ferindo-se tambem nos seus espl- 
nhos; será enpnz das mals esplens 
didas realizações em proveito e 
beneticio da classe, que ele tanto 
tem dignificado o enaltecido, 

Nesto registro, felicitamos os 
colegas bandeirantes pelo resul: 
indo do sen pleito, que repercute 
como se fôra uma Justissima ho: 
menagem prestada no “jornalistas 
padrão", como o classificou Gui 
therme de Almeida, numa phrasa 
feliz. 


— 


Brasil 








Uma carta do Ministro da Marinha de Portu- 
gal ao Almirante Guilhem 


O titular da pasta da Marinha, 
almirante Henrique Aristides 
Gullhem, recebeu do seu collega 
da pasta da Marinha Portugueza, 
a seguinte carta: Ui 

“Tisboa, 3 de abril de 1939. 

Senhor Ministro da Marinha do 
Brasil, 


Excellencia R 


Felo relntorlo do commandan- 
te do NaVlo-Escola “Sagres” fuí 
informado do benevolo acolhi- 
mento que Vossa Excellencia e 
autoridades suas subordinadas 
dispensaram 4 guarnição daquel- 
le navio e o carinhoso Interesse 
com que o pessoal da Armada 
Brasileira recebeu os seus cama- 
radas portuguezes que tiveram a 
invejavel e sempre muito apre- 
ciada satisfação de permanecer 
alguns dias no Brasil. 

Agradecendo a Vossa Excellen- 
cla, em nome da Marinha Portu- 
gueza e no meu proprio, as gentl- 
lezas que Vossa Excellencia e as 
autoridades navaes brasileiras ti- 
veram para com a guarnição do 
Navio-Escola “Sagres”, permitta- 
me Vossa Excellencia que espe- 
elalmente me refira ao Contra- 
almirante engenheiro naval Julio 
Regis Bittencourt, que acompa- 
nhou com todo o interesse à repa- 
ração da roda do leme, obra rea- 
lizada com perfeição e rapidez por 
lo pessoal do Arsenal da Ilha das 
Cobras, e ao capitão tenente Pau- 
Jo Martins Meira, official de liga- 
cão, que foi de inexcedivel soli- 
cltude para com o commandante, 
ofílclnes e mais guarnição. 


PLAZA 








VE” 


SEGUNDA-FEIRA 
A consagração supre- 
ma da arte lyrica 
na téla 





Com muito prazer aproveito ese 
ta opportunidade para fazer os 
meus elnceros votos pelas cons 
tantes prosperidades da Armada 
nossa irmã e pelas prosperidades 
pessones de Vossa Excellencia à 
quem apresento o testemunho da 
minha mais alta consideração. 

De V. Excla, Mtº Ata e Obg! 
(a) Ortins de Bittencourt”, i 


Actividades da Liga 
Nacional de Prevenção 
da Cegueira 





O programma de Maio 
— A situação do optico 


em vinte paizes 


No desenvolvimento do sem 
programma de aclividades, a 
Liga Nacional de Prevenção 
da Cegueira effectivar4 no des 
curso do corrente mez, uma 
serie de realizações de interes= 
se publico. 

No dia 12, às 22 horas, serã 
cffcctuada através da “Hora 
Medica” (Radio Transmissora) 
a lerceira irradiação da Liga 
para todo o Paiz, fazendo-se 
ouvir, como («as vezes unterios 
res, personalidades destacadas 
do mundo scientifico e da ad 
ministração, Precedendo air 
radiação que se fará Girecta- 
mente da séde social, haverá 
o enriquecimento da galeria us 
retratos de scientistas notaveis 
com a inauguração da efiigie 
do eminente oculista professor 
Bailliart, presidente da laga 
Internacional de Prevenção da 
Cegueira, com séde em: Paris. 

O programnma do Curso de 
aperfeiçoamento de opticos es: 
tá assim organizuno: 


Hoje, dia 5, dr, H. B. Con 
de; “O optico, pharmaceuticao 
dos vidros”, estudu cumpura- 
tivo da situação do optico em 
vinte paizes, às 18,30. 

Dia 12, às 21 horas, dr. Edi 
berto Campos: “Vidros bi « 
tri-focaes”, 

Dia 19, às 18,90, 7. Fritsos 
che; “Instrumentos da pratica 
optica” e J. M, Robitilard “Es: 
thetica dos oculos”, 

Dia 26, às 18,30, W. Thies: 
sen: “Trabalho em miuachinas 
de superficie”, 





| GANHE 12$ DIARIOS 


'* Em sun propria casa, nas ho- 
rus vagas, na mais rendosa, 
original e artistica industria do- 
mestlca. Facil para ambos os 
sexos. Informa-se gratis. De- 
sejando-se amostras é catalogos 
filustrados do trabalho a exe- 
cutnr, remetta 3%, mesmo em 
sellos, a F, Marlnelll — Rua 15 
de Novembro, 3812 — Caixa Pos- 
tal, 24360 — São Paulo, 
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SÍFILIS"DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGYL| 








Lactato de mercúrio e vitaminas. 
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Polonia desconhece o 


——— e. 
O DISCURSO DE HONTEM DO CO 


A resposta 


VARSOVIA, 5 (TLONE— 0 
Ministro “do Exterlor, Coronel 
Beck, pronunetou hoje no Sejm 
em discurso em resposta 4 ota- 






GAZETA DE NOTICIAS 


conceito de 


——— 


RONEL BECK 





ao discurso de Hitler 


signado, E isso é multo Impor- 
tanto para avaliar as intenções 
políticas: do Relch porque o cgo- 


desiucadas do governo do Feteh 
de modo vago e sem caracter 
ofílciar, Mus, nestas considera- 


E6 
+ 





) TELEGRAMMAS DO EXTERIOR =——1 5 ? 


paz a todo preço” 








Um eclipse. 


total do sol 


Será observado no Brasil no proximo anno 


WASHINGTON, 5 (United Press) — O Observato- 


; é ni) er lemão tivesse declara-|| ções não houve tampouco Indi- rio Naval dos Estados Unidos cogita de enviar ao Bra- 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE Aa verno a ç ) g E 
Co cnio  Puehrer perante q] do em 1934 duo o aecordo con-| cações muito claras, declarações sil uma expedição incumbida de observar O eclipse to- 
Relchstago. Iniclinlmente o titu- | cluido não vera tanto uma de- que calavam muito mais do que 


EM TORNO DE 


Jar polonez referiu-se uv actor- 


claração de nio aggressão quan- 







havia nos themas postos em dis- 


tal do sol que se verificará 


1940, 


no dia 1.º de outubro de 


D A: N T 7 I G do com a Inglaterra dizendo | to uma tentativa de isolar clissão. Iim caso necessario, me O capitão J. F, Herling, do Observatorio Naval, que 
que é um tratado baseado numa Polonia, impedindo-a de manter resorvo: o direito de voltar a solicitou os necessarios fundos para o financiamento 
reciprocidude rigorosa, tendo | relações normaes com as poten-| tratar do assumpto. A proposta- da expedição, declarou que 


Uma conferencia com 
Hitler 


BERLIM, 5 — (U, 7.) -— sa- 


por tim unico de proteger a In- 
dependencia de ambos os pulzes 
Ciso- esti se vir amençada. A 
declaração do Sr. Chamberlain 
perante a Camara dos Communs 


clas oceldr ntaes, 


mente. 


“Com 'o fini de dár ads acon- 
tecimentos stu verdadeiro valor 









eses qaecordo 
feria eldo vejeitndo terminante- 


do chanceller do Relch de reco- 
nhecer e neccentuar definitiva- 
mente ns nctunes colonias polo- 
no-allemis não podem variar u 
these poloneza. O desejo dos al- 


Brasil e na Africa do Sul, 
Brasil é mais favoravel e 


malor 


o eclipse será observado no 
mas a altitude do sol no 
a duração do eclipse será 





be-se que os “leaders” nazistas | & qual foi redigida de commum temos que indagar, em primei: | lemães no que diz respeito a 
Ri ar" Dantzig, ses. Worster e Grei- | ECcordo pode ser considerada | rg log, do que se tratã na ren-| Dantziz é q uma esirada de ro- | 
p; ser, estiveram hoje 'A tarde em | Como “o texto do accordo,' lidade: Sem responder wu essa | dugem são exigencias untiuço- n o) 6, (e E Fr 6 e a sua 
Obersalburg, onde conferenciaram O Coronel Beck faz conatár pergunta não podemos apreciar | Tnes que, si fossem conceq'lis, ; 









ntão de ter encontrad ho- = . : : . . 
com o chanceler Adolt Hitlbr n | CN do nos ho-| exactamente a declaração allo-| enuivuleriam 4º renuncia da 

respeito do proxinio movimento | Mens de Estado Inglezes tol| ma no que se refere 4 Potonia, | “nossa Indiseutivel propriedade a liam 6| COI j ; 6| USSI a 
” AETARAS comprehensão pelas questões Ao infclo expuzemos as nossas | de jure” e de facto daquelas 





As primeiras edições dos ves- 











Geraes da politica etsopéa bem 
como tal attitude concernente &4 



















































relações com ug potencias oce!- 


theses"; 


| 


O embaixador inglez na Russia vae avistar-se 





, - DC a dentãaes. Agora resta-nos apre- istro do FE for E . . 
portinosi nho: publicaram O noi Polonia taue se ciornçu Ec aa PE boi asd O Ministro do Estorior olo com o novo commissario Molotov 
R : Sar as propostas allemãs que| naz terminou sun exposto + . 
commentaram o discurso do eu | ima discussão abert t - ato Sum exposicuo con DRE: - . e - : 
TA ; Aa, Pit e Tranca | arfoctam o futuro da Cldnde| ax seguintes palavras: “fteta LONDRES q — (U. P,) — à anslosumente a proxima atiliuds 
204 : sem deixar logar a quaesquer | Livro de Dantz'y, o trafego en- issembléa tem o direito de es- | COmnissão de negocios estrangei- | da União Sovietica, afim de ter 
No equivocos, Ag Intenções dos go- tre a Allemanha e a Prussia perar que eu responda agora ao | t0s do Gabinete reuniu-se hoja/ um índicio quanto & manutencia 
8 A viagem dos sobera- oRRao inglez e polonez estão de Oriental através da provincia da ultimo parasrápho do memo- | na Camara dos Communs, sob a | ou alteração da política externa 
À a ] Canadá cães a necordo no que diz res- Pomeráúnia e outras questões randum allemio em que se diz: | Presidencia do sr. Chamberlaln,| de “Moscou, em vista da demissão 
E nos imgiezes ao pe o is saia Principnes eu- complementares”, “SL o governo polunez tem In- | sabendo-se que approvou a res-| do sr. Maxin Litvinov., 
Poloris A ns a que nem DANTZIG tetesso em estabelecer nova re- | posta da Ingluterra ás propostas O e me— 
É: DONDE aa (AGO riam EYE ee E do E “A Cidade Livre de Dantziz | Sulamentação contratual das | sovieticas de aliança militar, w 
KU couraçado “kRepulse”, escoltura q cves aggress vas con- não é wma Invenção do Trata- | relações polono-allemãs, O Ko- | que loml Halifax communicou por 
Ê st dados Leans-| ta qualquer paiz, porém, não 3 » ; ; ) A - 
1 duvante parte do trajecto o Lrans Menos certo sá do de Versalhes, mas um phe-| Verno do Tieich estã disposto u telegramma ao embuixador bri 
' atlantico “Empress of Australia" ação que ambos (os islot de 4 | fazel-n”, tarnico em Moscou, Sir William 
2 histr i l 
, bordo x] Er ai A Daizes se encontram decididn- | NOMeno historica existente hq À 
4 cujo hordo vinjarko: parana Ame: mente de accordo no terreno de | Seeulos. A Cidude Livre de O Coronel Beck proseguin ai- | Secds, dando-lhe Instrucções pa 
Ê Fio do Norte e"para “o Canadá (04 respeito a certos princinios fun-| Dantzig é o resulindo do eruza- | zendo: “Acredito ter exposto já | ra procurar avistur-se Immedita- 
soberinos Inglezes. Como se lem- damentaes na vida TA LOCAd CS mento positivo dos Interosans oblectivamento o nosso ponto de | mente com o novo commissario 
) fe ', . to a >. my - - - 
4 bra, a principio foi Idén do gover- nal, allemães e polonezas. Não só-| vista, Por motivos de ordem, | das Relações Exteriores, sr. Ao- 
v no que os soberanos viajassem an à POLONIA E AS POTENCIAS | Dente ao seu desenvolvimen-| porén, vesymiret: “O motivo | lotov, afim de transmittir-ihe q 
pis bordo desse couraçado. Mas, em OCCIDENTALS te “OI to, mas 4 propria justiflenção | para a conclusão de um novo | referida resposta que &€ negativa, 
º face da eltuação Internacional, q A NACInTaLHES onEi Epi a da sun ex'stoncia deve Dantzig | accordo seria a palavra “PAZ”, Ao que consta, o titular do Fo 
E, almivantado fol da opinião qua SPEA OPTA DE ST DS à cireunstuncia de-ss achar col-| da qual servit-se O euancelter | rejgn Office receberá amanhã o 
Gi não serin conveniente que o dos AtPipentes q it dba locada à desembocadura do umi-| do Reich em tom especia) no embalxudor Malsky para infor- 
E: b : V O q x 
E “Repulsco” se ausentasse por mui-| id RR a FANS | (ey vio polonez", O que 6 doci- | seu: discurso de 28 de abril. imúl-a à respeito. 
108 Fer star que eniro , , o D: G F jei 
| to tempa da sua base, Paris e Varsovia existo TRUE “ivo neste momento é que Dant- à paz é tambem, sem ne. Sabe-se que, sem rejeitar cate- 
completo accordo sODES d Tucto zig ee encontra no caminho nhuma duvida, o objectivo do goricamente à proposta russa pa- 
E A “MOÇA DOS BEI-| de que a efficiencia do pacto rd e Rb trabalho difícil e exhuustivo da ra uma aliança militar anglo 
» q ES útimas e ferrovinr xs : : rt a urina , 
a 7 defensivo, existente entre ninhos | etttimas e ferrovinrias que nos | diplomacia poloneza. Para que franco-sovletica, a resposta bri- 





JOS QUE MATAM” 


A obra de uma quadri- 
lha de bandidos 


q ' — — 
Us “assezainos de... 
tre Gatil seguros” RA as 
E Storattrds EO DR A 

PIILADELPHIA, 6 L (TP. 0) 
— A grande' quadrilha de “assas- 
sinusdo seguros” continua na ve- 
dem do dia da. cidade, a qual se 
empolga com o decorrer do Inque- 
rito policial, que, cadu dia, pro- 
porciuna novas sensações. Acham 









hi 


os listados não sómente não fI- 
cou absolutamente affectado por 
uma modificação: na conjuntu- 
ra internacional mãs sim que 
ao contrario o pacto constituo 
um dos factores decisivas na es-' 
tructura da. politica europén.:. O 
acevrdo..anglo-polonez. sorviy de 
pretexto ao chanceller do Reich 
Para declarar como inexistente 
0, paetó do: não negressmo' 'ftr-| 
mado entre a Allemarha e q 
Folonta em 1994”, 

A POLONIA E A ALLE. 

MANHA 

O Coronel Beck faz om sos 
guida a analyse desse tratado 
que considera como “o intento 
do pôr mais perfeitamente de 















unem ao Mar Bultico, 


argumento ou 


ria, mas a sun existencia 


tencial economico dq 


veis o leval-as a bom 


guma sobre 






















E' uma verdade que nenhum 
formula podem 
escurecer, À população de Dant- 
“lg é hoje allemã na sua mnio- 
e o 
sem bem estar dependen: do po- 
Polonia. 
Que consequencias temos tirado 
nós) desses pactos? Terlos esta- 
da 8 continuamos decididamen- 
to' ao Indo dos direitos o Inte- 
resses do nosso conmercia ma- 
ritimo e danossa política ma- 
ritima em Dantzig, sBstforçados 
tornar possiveis aoluções vazon- 
termo, 
não temos exercido pressão al- 
o desenvolvimento 


tesa painvra, porém, tenha um 
valor rent, são. necessarius duas 
presumpções, A primeira são 
as intenções pacíficas e q segun- 
da são os methodos de nego dju- 
qões pacíficas. O governo alle- 
mão parte efiectivamente des- 
sas duaa presumpções nas suas 
relnções com o nosso paiz, en- 
tão! declaro que sãos pogsivels to- 
das as negociações que respel- 
tem naturalmente os princípios 
à que alludi anteriormente. O 
visou, de chegarmos a taes ne- 
Eucluções, o governo polonez es- 
tá disposto, de-açcordo com a 
sua tradição, de tratar objecti- 
vamente o problema, O gover- 
no polonez levará em conta as 


tannica explica que, no momento 
isso € inarceltave), e deixa a por- 
ta entreaberta para um futura 
ajusti militar. 
O gnverno 


“Ositalian 


britannico aguarda 


A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRA 


08 e 0 café * 


Estão poupando -a preciosa rubiacea 


ROMA, 5 (U. P;) — Ao 
mesmo tempo que a escassez 


de café na Tlalia se apresenta 











aquasi rodas as coisas deste min- 
do, a paz tambem tem um pre- 
ço alto que é, porém, caleula- 





com todos os indicics de con- 
tinuar, 05 italianos foram con- 
citados a “apertar tisi- o cin- 
fo” e a se salisfazerem com os 
substitutos da rubiacca em ra- 
ções reduzidas. 

Commentando 











) e recusa do 
Brasil em augmentar suas im- 


se “em mãos lenções" dols co- nacional, ideal ou intellectual da | experiencias destes ultimos tem- | vel. Nás, na Polonia, desconhe- taco ] . “ 
nhecidos medicos de Philadelphia,| tecordo a historia entre dois maloria allemi em Dantzig. Dos e de nenhum modo fultará | comos o conceito de “paz a to- asi Er Aun Messa- 
a ' E sos! wu pç ps à á = TE. ; q 2 E a E secrove- p 
aceusados por varios presos, de | Brandes povos”, “O governo po “Devo perguntar, nosto mo-| com a boa vontade, A PAZ é] go preco”, Na vida das pessoas, Ss ão ie e; pa quer 
terem auxiliado as actuaes viuvas | lonez, — declara o titular po- mento, de que se tratr em rea- | coisa valiosa e desejada. A nos- que na que salisfeito com 


na sua faina de transportar os 
seus: esposos “suavemente” para 
o outro mundão, dando-lhes pequo- 
nas doses de veneno, afim de se 
poderem apoderar-se dos seguros 
do vida dos finados, 


A policia procura tambem aci!- 
vamente uma certa Mrs. Carina, 
que é conhecida na quadrilha sob 
a alcunha de “viuva profissional” 










lonez, — annunciou o seu rOs- 
peito por este principio nos mo- 
mentos mala criticos internacio- 
naes dos ultimos tempos. Con- 
sidorado deste ponto de vista a 
denuncia deste tratado, trata-se 
de um Tucto de não pequena irm- 
portancia, Por outra parte todo 
o accordo significa tunto como 
* consequencias que delle deri- 
vam. Não obstante não temos 
razões para vestivr-nos de luto 




















lidude, 
da população de 
ninguem amença, 


Danizis, 
ou de 


ções podem ser feitas 


O Coronel Beck accentua 





Trata-so da. liberdade 
que 
uma 
questão de prestígio, ou de ex- 
pulsar n Polonia do Mar Balti- 
co, dc onde ella não ee deixará 
expulsar? As mesmas considera- 
para a 
nossa província da Pomeranta”. 
us 
palavras “província da Pomera- 








SA geração, que sangrou duran- 
te u guerru, merece certamente 
um éra de paz, Mas, como 


+ — — a 





ID 


BUSCA 


CENTRO LOTERICO 


dos povos e dos Estados existe 
uma coisa incalculável 
preço: a honra”, 


e sem 





E 


R NO 







as misturas de succedaneas, se- 
rã obrigado a limitar o con- 
sumo. Afinal de contas, não 
se trata do fim do mundo!" 

O referido jornsi admitte 
que a escassez de café é do- 
vida a razões monctarias, ae- 
centuando a seguir» “Existem 
alguns estados, entre os quaes 
o Brasil, que se recusam a 
adherir ao criterio de inter 
cambio equilibrado, de sorte 


u “a moça com os beljos que nia” evitando a expressão “cor- : U 
Lat : dus envenenou com cl- pe paço e ara redor” que é uma invenção ar- OS MIL CONTOS anca neduatn do suas sopas 
"lido, bem como outras) mento daquelle accordo, tra- | tificiosa. A Pomerania é um à o Sso Palz, nos compelli- 

étlinda aa quan Lnjertou bacte-| tado germano-polonez de 1934 paiz polonez desde os temnos QUE CORREM HOJE , REA a diminuir nossas com- 
rat da typho. tem sido um accordo de respei- | mais remotos, no qual ee encon- TRAVESSA DO OUVIDOR, pras no a s 

O bando dos envenenadores| tº? reciproco e de bôda vizinhan- tra apenas uma pequena cifra . Proseguindo, o “Mess: gero” 
SK What de dollars, | Sº 9º em virtude disso ella teve | de colonos alemães, A Polonia 9 diz que a Italia não tem a in- 
dispendeu milhares um valor positivo na vida do | concade ao Treeich todas as fnei- 


afim “de comprar o silencio de nu- 


nosso palz, na vida da Allema- 






lidades no trafego ferroviario, 


tenção de consamir café 
ethiope o qual “não deve ser 





imerosas pessoas, as quaes sabiam 





nha e na vida da Europa in- “Não temos nenhum interes- 












desviado dos constimidores es 




















la sua actividade criminosa. teira, se em prejudicar os cidadãos = ] a x trangeiros, e seria um erro cli- 
, Desde o momento, porém, em | allemães nas suas communica- minar a moeda que chega à 
! UMA REUNIÃO EM | que começaram a fazer sua ap-| ções com aq Prussia Oriental, omo ol e n e N l O Halia por esse canal. 


parição tendencias que preten- 
diam imterpretar o accordo quer 


Não temos tamponco razão al- 


Diz que O consumo annual 
guma que nos leve n diminuir 


de café na Italia & de 400.001) 


MOSCOU 





O Conselho Supremo 
Sovietico 


MOSCOU, 5 (T. 0,)—A 
Presidencia do Conselho Supre- 


mo sovietico decidiu convocar 
para 25 de malo corrente uma 


sessão do referido Conselho nes- 
ta capital, 


Desdo a sua fundação sera a 
terceira vez que esse orgão go- 
Yernamental se reunirá. 

E e, ig o 


UM PACTO TEUTO- 
POLONEZ DENUN- 
CIADO 


| BRRLIM, 5 (U, P.) — Ur- 
Bento — O encarregado de ne- 
Fctos da Polonia acaba de en- 
tregar ao Ministerio do Exterior 
de Reich um memorandum em 
"esposta a nota allemã em que 
foi denunciado o pacto de aml- 
Mude e não negressão teuto-po- 
lonez de 1924, 


O memoranduni segue as mes- 
Mas Tintas da these sustentada 


ho discurso do coronel Joseph 
Beclia à 


como uma limitação da nossa 
Hberdade de agir no plano po- 
lítico, quer para obtor de nós 
concessões incompatíveis com os 
nossos interesses vitaes, desde 
esse momento o accordo perdeu 
seu verdadeiro caracter”, 

O Coronel Beck declara que 
a resposta da Polonia aos argu- 
mentos “jurídicos apresêntados 
pela Alemanha está na nota 
que será entregue hiáje mesmo 
ao governo allemão em contes- 
tação ao seu memorandum. O 
ministro Beck assignala tambem 
quo o governo allemão decidiu 
denunciar o accordo de 193- 
baseado em Informações da im- 
| .ensa e sem dar-se no traba- 
lho de se informar junto ao go- 
verno ingles sobre o sentido ver- 
dadelro do pacto anglo-polo- 
noz. “Terla, entretanto, sido fa- 


cll, pois que Immediatamente 
de regresso n Londres cu de- 


clurei que estava disposto mn re- 
ceber o embaixador da Allema- 
nha, o qual, porém, evitou tal 
possibilidade, Para qualquer 
pessoa de senso commum torna- 
se evidente que o decisivo nes- 
te caso não foi o caracier que 
encerra o pacto anglo-polon az, 
mas simplesmente o facto de 
que esse paciy tenly sido as» 






a nossa soberania sobre o nos- 
proprio territorio, Tanto no 
causo de Dantzis como na ques- 
tão do trafego pela Pomerania, 
trata-se sempre de concessões 
unilaternes exigidas pelo gover- 
no do Reich-á Polonia, Um Es- 
tado, porém, que se respeita, 
não faz concessões unilaternes. 
Nas propostas allemãs a recl- 
procidade apparece bastante ob- 
seura. O chanceller allemão 
falou em seu discurso de um 
tríplice condomínio. na Slova- 
aula. Vejo-me obrigado a de- 
elarar que ouvi pela primeira 
vez estu proposta no discurso 
do Chanecller Hitlcr de 28 de 
abrir”, 

“Nas conversações anteriores 
só se Tizeram Indicações vagas 
de que no caso da conclusão de 
um accordo geral-seria tambem 
discutida a questão slovaca,. A 
Polonia não se esforçou em 
aprofundar as conversições des- 
sa especle porque a Polonia não 
estã acostumada a commerciar 
com os interesses dos outros 
povos, A proposta de prolunga- 
mento do pacto de não aggres- 
são para 25 annos tambem não 
nos fol apresentada de forma 
concreta até agora, Esse ponto 
foi tocado por personalidades 


sn 


na Allemanha 
o discurso de Beck 


A RECUSA A'S PROPOSTAS ALLEMAS 





BERLIM, 5 (T. 0.) — Os 
circulos governamentacs alle- 
mies vêm no discarso do co- 
roncl Beck unicamente a re- 
Musa às propostas da Allema- 
nha c por consesunte a re- 
cusa de chegar a um novo ac- 
cordo contractual a eujo res- 
peilo o sr. Adolf Hitler se de- 


clarou favoravel. As exigen- 
cias claramente uggressivas, 
dizem aqueles circulos, da 


imprensa poloneza, toleradas 
pelo governo de Vursoviz, e q 
mobilização «de tropas polone- 
zus, considerar-se em Berlim 
como tendo relação com o dis- 
curso do coronel Beck e co- 
mo prova de que a Polonia não 
está uinda disposta a resolver 
pacificamente os. problemas 
latentes com a Allemanha. O 
discurso de hoje do Chefe da 
Chancellaria poloncza é qua- 
lificado aqui como mais uma 


tentativa de deilar » contusão 
no espirito publico da Europa 
afastando da Polonia a respon- 
sabilidade da denuncia do 
pacto de não-agressão, O co- 
ronel Beck esquecey de dizer 
que as propostas allemães a 
respeito de Dantzis e do Cor- | 
redor Polonez não eram cousa 
nova, mas delle contecitas por 
lhe terem sido communicadas 
na sua entrevista de Janeiro 
com o Chanceler Hiller em 
Obersalzberg e, depois, em 
Munich, quando conversou o 
coronel Beck com o ministro 
von Ribbentrop, Assim, pois, 
não é admissivel à allegação 
de que taes propostas priva- 
vam da sua base o lratado ger- 
mano-polonez de 1934, O co- 
ronel Beck esqueceu ro seu 
discurso de citar a mobilização 
poloneza, realizada sob o fal- 
so pretexto de movimento de 
trovas allemães, 





quintaes, ao passo que quasi 
aquela quantidade importada 
em 1997, foi reduzida à ... 
350.382 quintaes no anno pas 
sado, algarismos que cste an 
no serão mais baixos vinda. 


O PODER DA MARI 
NHA DE GUERRA 
INGLEZA 


LONDRES, 5 (10) = 
Num banquete, ofícrecido pelo 
refeito de Liverpool na noiice de 
hontem, discursou o Sub-secre te 
rio do Ministerio da Marinha, 
Gofrrey que, 
outras coisas declarou: 

“Nossa Marinha é bastante po- 
derosa, afim de rechassar qual. 
quer alique de terceiros, Pely 
novo, programma da construcções 
navaes, será ainda nesta anno ba- 
da a quilha de nove encouraça- 
dos, seis Poria-aviões, 21 erva. 
dores, 39 destroyvers, 
nos e 








Sr. 


Shakespeare, entra 


1º submari 
um sem numero da Degques 
nàs embarcações, Os navios mer. 
cântes, que foram 

dos, ascendem a um 
milhão de toneladas 
deslocamento" 


encommenda- 
total de um 
brutas ds 





DE a e pm 
EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS | 


6 | 











Indicados pelo Ministro” 
Capanema 


Os nomes de dois estudantes brasileiros, po- 
bres, a serem beneficiados com a Bolsa de 
Estudos “José Marti” 


Contormo motlelamos, o tltu-= 
Jar de Educação communicou 
no sen collega das Trelições x- 
teriores, sui, resolução em aocel- 
tar o offerecimento do Governo 
de Cuba, no sentido do serem 
peneticiatos dois estudantes bra- 
sitolros com a bolsa de estudos 
“José Marti", quo permitro a 
ventização de um curso no In- 
etituto Cívico Mitar, estnhele- 
cimento de ensino proftsstonal 
daquelte palz amigo. 

Os dols estudantes pobres, In- 
deados, para tal fim, pelo Sr. 
Ministro ( Copa anema, e que fo- 


UMA À CAMPANHA 


1: MERECE OS APPLAUSOS E AUXILIO 
DE TODOS 


da Abollcão” — a idos escravos 
da tenorancia, Ajudar a Vruza- 
da, em suas fentativas e em 
«nas realizações, é um neto de 
patriotismo e de crrial humanit- 
dades do patriotismo por hene- 
ticlar q Parria. de humanidade 
por trtduzir o amor ao proxl- 
no, 


COLLEGIO PEDRO HH 
EXTERNATO 


Raja Gabagla, dre- 
etor do Colegio Pedro TI-Eax- 
ternato, recebem do Tamo. St. 
General Pedro Cavalcanti de Al- 
buquerque, Inspector geral do 
finsino do Exerelto, o seguinte 
telegreanim: 


“Venho mails uma ves esal- 
var festa elvismo hontem real- 
ada, E' previso destacar me- 
rito Inlolutiva Congregação e 
professores Pedro TI, 4 cuja fren- 
to está vossa figura de director. 
Não so comprehbondo a pe- 


ram escoluldos por suggestão do 
Conselho  Naetonal do Servico 
Soclal, são os nenores Olelio 
Camara Coelho e Dallo Braga, 
aluminos do 1º anno technico 
svenndarto do Tnstituto João Al- 
fredo, desta Capital, 

Por esse motivo, o titular da 
Educação receberá, em seu pga- 
binete, hoje às 14 horas, a vist- 
ta do chefe da Legação de Cuba, 
Sr, Ministro Hernandes Catá, à 
quem 8, dixer, farã a apre- 
«entacção ofilelal dos referidos 
estudantes patrícios, 


O idealismo sadio de tum Du- 
nhado de brasileiros estã levan- 
do avante uma das mais neves- 
varias campanhas — à do com- 
pare 4 ignorancia, 

A Cruzada Nacional de 
eução tem correspondido 4 
Hanoa que nella se deposita des- 
de 1432. Ahh estão no Distrleto 
Federal as suas $4 escolas cum 
mails de 2,000 alumunas qiatri= 
culados; mais de 3.300 escolas 
espalhadas pelo palz intelros es- 
cotismo, sopa escalar, copo de 
leite, livros e-tudo o mais neces- 
surto & educação primaria, vem 
2 Cruzada disseminando farta- 
mente, onde múis. & fnperiosa 
ess necessidade. 

Quem se der ao trahalha de 
ter um visita À qualquer de 
suja escolas om À sum secr etaria 
constatará que bella obra estã 
gsonido realizada . 

O uia 13 de Mato está consve- 
gado, agora, E ser commemoara- 
io como a luta pela “Segun- 


Etu- 
Con- 





O Dr. 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado camblal regulava, hon- 
tem, em posição estnçel com O Bant- 
co do Brasil operando nas eobran = 
cas vencidas hontem, & 89$9%0 em 
dollar é 9504 em 
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de Minas 


ce O e 


3elto Trorizonte, 4 — (Do ecut- 
rospondente). 

YOLANDA FRANÇA MO- 

REAUX 

Bello Horizonte terá oceastão de 
conhecer q virtuoso do teciado, 
que tantos applitsos tem mere- 
cido da platéa carioca, 

No dia 12 do corsente, vento 
uir-sod, no Cunservaçorio dEi- 
neiro de Musica, o vocital de 
piano com que Yolanda race 
se apresentará ao público bella- 
vrizontino., 

Da primeira parto constarão q 
sonata em si bemol de Chopin, 
peer em que se consagrou, Com 
quistando o geande premio me- 
dalha de o onro, concedido por 


unanimidade polo Tustituto Das 
elonal de Musica, do Tio de Ja- 
neiro, 

Yolanda  Teincr iniciou ses 


estudos no Pará, sua terra puttimo 
sob a orlentação de sew pae, der, 
Amu Franca, eminente qurtia- 
lugistut e emorito misiuista 
“Palvez por isto subo tio 
fatia gos corações senalves, na 
Jaterpretadião do pensumento put= 
dos gentos do plano, 
estudou na 
oito 


bem 


sival 

A jouçomn pianista 
Esecol Nactonal de Jantes, 
tez todo curso com distineção, 
tendo sido discípulo do professor 
Custodio Ferpundes ões, 

Em 1992, Uastron tina confe- 
vencia de Mme, Muarguericte 
Lone, professora do Conservato- 
vlo de Paris. 

Executando à 


JOIAS - CAUTELAS 


Compram-se joias, brilhan- 
tes, pratas, antiguidades, relo- 
gios, cautelas do penhor ete.! 
Travessa do Ouvidor 8. 


e emma 
SST >" 


diricil sulte de 





dagogia sem o eentido edu- 
cativo da juventude.  Solen- 
nllade hontem foi mm to- 


nue sentido partiu este Collesio 
para fortemente ecorr pelo Bra- 
sit. Felleito-me pelo convite que 
me permitiu partilhar tão bella 
e expressiva coremonia"., 





GAZETA COMME 


do pela reterila Companhia, por es- 
vriptura de 10 de setembro de 1Ud9. 


ULTIMOS PREGÕES 


















Have) “Le 'Fombean do Coupe- 
vin", mereceu do Mme, Long €s- 
tas palavi (SU “Sua apresentação 


à platéia franceza será ms um 


motivo de vegulho para o tell 
artistico” 
Na temporada de 1937, eaceu- 


tou no Municipal, do Rio, 2 von- 
certo em sol menor de Mendels- 
son, paira plano a ovebestra, 
sob à regencia do maestro Angelo 
terrntl. 

Os eritivos 
reconhecer a technlon 
en virtuosidade miguifica si 
pianista. que O publico do Ret: 
Hovizonte vas ter 2 Oppo: Eid 
dado do conhecor, 

SEBASTIÃO PINTO 

Isto conhecido. tonve de P. 
Ro to 9 deixará de ser eavldo 
pelos  aficelonados da mails po- 
tente emissora minelva, 

Por estos dias, sepasião Pla- 
“to seguirão porra o Tlo, onde vas 
teutar de assumutos paritenia- 
VOS. 

padicado po mbierophono, cer- 
o se nome volterã dos 


unanimes em 
esmero 


são 


faumente, 


jornges, nos prugranimmas das 
põas emissoras» 
ralves por ser paulista, Se- 


pastião Pinto se fez o “bandel- 
rante da antoenna”, Já tando 
peveortido evande pacto do Pois. 
sempre esntamido, 

Iniciou q emrelra, em L9S2, 
no Radio Club do Brasil, onde 
cantou «& convite de Sonia, Bar- 
veto; a “Eatreln da Vos Agul", 

Em são Pamo fol contratado 
velnr Radio São Pano é depois 
actuou na Badio Difinsora, 

Voltando ao Hlo, Cess La- 
iteira o contratou para q May- 
rine Velga, 

Ao Jado de Sylvinha Mello, 
Masgarida Max e Marcel Iltss, 
gerou na Radio Tpanema, 

Foi contratado pela, Radio To- 
confidenela Minelra, cantando 
no programma iInangnral desta 
emissora, . 

Em 1937, actuou 
Cub de Pernambuco. 

Voltando L P. R. T. 9, onde 
esteve preso por longo contrato, 


no Radio 


rliicon-se as seguintes transacções 
em títulos na Bolsa, 

Fenumo gera 
20, Cro Apolices da 











Apolizes: nião cecrecro 16. 462:8993500 
Vend. Cemp. |l. 880 Obrigações da 
União . . cecceereco 1. 97L:710GÕ0O 
Unit, O SG. cus 8208 9163 [11.453 Apolices Mu- 
DB: Bom, cocada s01$ 7995 nicipaes do Dis- 
D. E. portnior ,... 810% 805$ tricto Federal ...  2.088:1745500 
D EB. Ccunt.) ces — 7858 [1.188 Apolices Mu- 
Reajustamento: nicipacs «dos Eatn- 
PILUTOS o. decesgema *81TS 8153 GOND » crcssornecos 555:90698750 
Canteja, ex-juros 8123 — 41.680 Apollces dos 
Co sem, .. cccssr — — 1:0588 Estados . . «cv. 10.8080.689.750 
Obrigações: 4,829 Acrões do Ban- 
Thesouro, 192L ..,. —  1:0253 Cos 2. ccrererseros  1.453:589$000 
Idem, 1930. .... 1:050$ 1:046$ |25 Acções de Com- 
Idem, 1902 , coeso — 1:0703 penhias de Segu- 
Idem, 1997 . ces D45F 9403 ENTOS +» aereeerros 3t:3504000 
Ferroviarias , eve — — 1:0403 |677 Acções do Con- 
Municipats: panhias de Teci- 
Emp. Hb, 30, port. -— 508S$ TSE: ELROC E SENTOCL) 213:1578500 
Tem, NUA, + seres 455% 4485 |660 Acções do Com- 
Emp. 1906, port. — 15335 panhias de Trans. 
Idem, Mom, « «ever — 1895 Portes . aemeecas 70:5008000 
Emp. 1917, port. .. 1548 1538 |2.947 Acções de Com- 
tmp, 1914, port. .. 154$ 1535 panhtas diversas 620:5908000 
mp. 1920, port... 1545 — 17.655 Debentures «e 
Dec, AhdS scenes 18085 7985 | Companhias do “Te. 
Dec. 1.99%, S — 195% cldos. + cooccrreco  1,978:230$5000 
Dec; 2.093 ceserera — 1928 |4,433 Debentures de 
ec. 1,028. -urverco — 1808 Companhias dliver- 
Det. 1089: 4 qasers — 1803 BNB 4. coestiso pesca 832:2954009 
Dee. 2007 ccesese» 181% 1808 |830. Vendas | Judl. 
Dec, 2.264, port, — 1803 CINE. é Lenços satatóio 336:7295500 
Dec, Er CU, ERA 1818 1808 [1.250 Vendas q pra- 
Deo, 1,948 sc. ÇA — 1798 0 e arercererao  1.009:3008000 
Dee. 1.30 veligias -— 180S 
Petropolis, 18... — 18885 *Potal Lav sv o 97.769:009$000 
Estadunes: $ 
Rio, 6008, 8 6h. — 4405 MERCADO DE CAFE" 
Eden, O 4 monto, — 208 
Minas, 5 "4 port. . SOS 100% TYPO 7 — 135300 
Minas, 1:0903, 7%, 7.58 T718 O merçado disponível de café 
Idem, Dom. , cocos. ÚvIBE 128 | abriu, hontem, Hrme e com o mo- 
Idem Cito veses sos = 5708 | vimento de exportações regulares, 
B. Hurizpnto, 7 4. TIS T70S O typo 7 fo! cotado Ro preço de 
R Grande, 86. port. == S00S | 133300 por 10 Kilos e durante os tra- 
S. Panto, unit, 8 4 1:000$ Es bilhos foram negociadas 7,718 sac- 
Esp. Santo, 8 Cpo. s20s — cas, seudo 5.144 até às 13 horas e 
Idem, BC cenario, É Ea 6053 2.574 4 tnrde, contra 5268 saceas 
Sorteavals: vendidas anteriormente. 
Munic, 1931, tia, 1808 17895 Fechou firme e inalterado, 
tOnas, 19J4, 14 se- 
PIB o rats erva 208 1458 14435 Cotações do disponivel 
Idem, 28 5, 1 0% 16985 16885 (por 10 kilos) 
Idem, 3.º 8, 7.€% ve 1078 1663 
S. Paulo, 5 «se 1918 19085 Typo 3 cisssercoooo TOSI0O 
Pernambico. 5 GG. 8453 845 TYDONA cre cresc 14$800 
P, Alegre, 3 32 6; “os 29% Eypo 5 ec... 14$300 
Parapá. 5 Cj «e... 1234 10% Typo 6 . cleo siso. 13$800 
Bancos: Typo 7 cccccert. 134300 
Andrade Arnaud . 5208 5008 VYDO: E Decaceoba ol 125800 
Brasil, « «cossuco 4105 4055 
Mercantil , everis — 509s Paura semanal: 
Funeelonarios . «eve -—— 98$ | Cuté commum , . cuecas sr 14350 
Commercio , ever -— 2958 |Cafd tluo , eosssererecirenos 38100 
Portuguea, nom. . 1738 1658 Movimento estaListico 
Portuguex, port... 1785 1708 Entradas: Saccm 
Prov. R. Grande... -— 1608 | Leopoldina , . cesuemisereo 3.999 
E. Ferro; Central . . corrcorvososeaso 691 
al 8. Jeronymo .., 1138 1125 | Rega. Minelros , .« cossv — 
Paulista , . «ossec. — 2418 tega, FF, Santo, , o 3,424 
SEGUROS Reg. Fluminense , . cus 3.142 
Previdente . ser — mas | Cabotagem EMnas) o, ess .— 
carelistas +, cur — — 960% “4 
TECIDOS Potal 5. . coeseyeaasaver: J0-163 
America Fabril ,. 290% qro Tem, ano passado ,..,.. 7.724 
Diversas; Desde Lo tle Abril ....cc.. 34.959 
D. de Santos, port. 26% 244% | Media . . cucsseacernaanooo Be 789 
oreiah a idem, nom. MOF 2305 | Desde 1.º de Julho ......2.741.230 
Er AR NBAE — 24% | sedia Dr es rele ones 8.9m 
rigações: Idem, anto pisado ,.....2.192.105 
Doses de Santos .. — 1588 | Unfé revert, ao stock, desde 
Antaretica bed 1938 -—— 1.9 de julho CU n11.297 
Mervado = oa Embarques: RUE IN, 
Belas Artes, o 2058 200% | Amertea do Norte + cos 1.000 
Sunutactora . erro 1908 .— BuropR. . srcuse ET SIDO 1.773 
tira Amisrica , .. — — 1:040$ | Amerisa do Sul , +. cesso 1.850 
OPERAGSES!DE TITULOS EM Cabofagelt . 0 cc. elvis tw sid ia 109 
ABRIL ULTIMO SEG To Lar af tacar ta RENDA 4.725 
Attingiram a importancia de ie, uno passado essas DT) 
de 37.769:0045000 Desde Lodo abril, coeso 02,550 


Durante o mez de alral dito, ve- 


Desde S: de Julho seres ore 2-420.731 








Sabbado, 6 - 31939 





NÃO DEIXE DE OUVIR, HOJE, NO 
PROGRAMMA DE STUDIO DA: 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


OS EXCELLENTES NUMEROS QUE 


LINDA BAPTISTA 


interpretará ao microphone de 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 








- 











seguiry para o Rito ainda esta | 


semana. 
Cl. MARCO AURELIO MON- 
'PEIRO DE BARROS 

Tivemos ontem a infansta 
votteia do faltecimento do coro- 
nel Marco Aurelio Monteiro de 
Barros, commerceiante e fazen- 
delro em Leopoldina, onde re- 
síidia e era verdadeiramente es- 
timado, 

Pobreno comeco de sua vida, 
o coronel Marco Aurelio, que fol 
simples viajante commerclal, 
conseguiu, com | perseverante 
trabalho, acenmular solida for- 
tuna, passeando a negociar por 
conta propria e tornando-se um 
dos mais prospetos fazendeiros 
da Zona do Matta. 

Era o primelpal enhefe da, fir- 
ma Monteiro do Tarros Táda., 
compradora de enfé, com stde 
em Providencia, districto «de 
Leopoldina, e filiaes no Nino e 
em 'Fombos do Cnrangola, e es- 
eriptorio em leonoldina, 

A morte do enronel Marco 
Aurelio & motivo da grando pe- 
z2v para quantos o conheceram, 
pois que era estimadissimo pelos 
gestos le philanthropia, vectl- 
dão de enrncter e grande corre- 
eção em negoelos, além de ser 
modetar cnefe do familia, 

Possuludo uma das malores 





RCIAL 





Consumo local , 4 ccuemus so 
Café dondo + - ecermeneasss 5 
Existencia . + cecrescrrcos 05).504 
Idem, anno passado .....o 604.490 


EXPORTAÇÃO DE CAFE! 


Pelo porto do Rio de Janeiro 
no mez de abrii 


Exportadores: Saccas 
Ornstein o Cla, . cesso 4L.B92 
Castro, Silva e Cla. SIA, ., 34.139 
p. G. Fontes e Cla. ...... 23.687 


A, Jabour e Cia, , ..cceses 23.157 
Theodor Wille e Cla, 
PRAres ta Martins Xilho e 
AO dista ira ve cana 400 
Abreu e Filhos . . .eseessees 
Velix Fonseca, SIA. + su. 9. 
Vivacgua Irmãos, SiA. . «= 8.940 
Sinner e Cla., Lida, cos. 8. 
Me. Kiniey, SIA, + cosas.  T.746 
Cln, Naclonal de Commercio 
de Café ,. secs» 
Americam Cofféa Corpora- 


seseseas 


TIONLIES De SON gia ssa rara do arara era a 6 ASS 
Aston aveiro ossos» (DSORA 
Leou Israel Company SIA... 4.995 


Pinto Lopes e Cia. Ltda. .. 
Norton Megaw e Cla. Ltda. 
Fraga, Irmão e Cla., Ltda... 
Cla. Americana de Armazens 

Gerdos . quanca ça cos oo 
Cla, Brasileira “de Cufé +... 


1.450 
BTo 


Niumanu Gepp e Cla. Ltda. 844 
Delphinn Mendes Jimlor ... 835 
Soares Indelrm e Cla. Ltda, 628 
Missões Salesianos do Ama- 

ZONAS. + cormeesoo atos Bot 
SIA, Rebello Alves a ease 500 
Vartes e Cla. Ltda. ..,..ses am 





Soc. Exportadora de Café, Ja 
Rotundo e Cla. Ltda, ...... a00 
Mario Telles. «qem ERAS 20 
Departmento Nacional do 

CRÍGIs oco merece sacos rio ab oo 140 
Antonio Bwenson «cce Ed] 
Tacintho Acular e Cl, ec. 40 
Francisco de Souza Leio... a 
Guttemberg BarretO . ces sb] 
Hard Ranil e Cla, «eos 25 
Armazens Gernes Manã Lia. 35 
Coelho Dunrte e Cla, ec 2 
Tulz Ronbalinho , es... pio 10 
Cla. Commercio e Navrigi- 

QRO: eserss sura o runas ASSAR 10 
Soares Enatoa e Cid. ces 1 
Ferms Stolty e Cld, «ccreses pu 

PotalD.. sepraneuanals cas. 240.438 
Tdem, no mca de Mirço pas- 

SRA ao melo porvir on sés!s 0. 205.081 
Tdem, no mex de Abril pas- 

HADO =, co dora ea peca o rare ts OR 7 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucitr trabalhon 
hontem, sustentado e com a mesma 
tnbella de preços. 

As negoriecous foram melhores 
que as anteriores, e é farde o mer- 
cado ferhou inalterado. 


O movimento estatístico foi np se- 
qnte: 


Saccar 
Jntradas , . secs. EDOCIO saio 
Sanidam .. ccsresssrerasoso 7.850 
mn stock .. ccsesocrosasõo  SMUS0 


Cotações (por GO kilos) 


Zranco exystal .. 48000 a ST$0NU 
Demerara . . BUSO0O a DL$O0 
Mascavo .. .. GTRODO a 335000 






Muscavinho — Não ha. 


MERCADO DF. ALGODÃO 


O merendo de algodão funecionou 
hontem, estiivel € et vigor ag lies- 
mas cotações precedentes 

Os nesgortos renlizados foranv uni- 
mudos e sem modiisação o mereadto 
eicerrou as guns actividades 





Ltda. 23.081 | 


fortunas no Estado de Mis, 


nem por isto abandonou ns 
princípios rigilos de educação, 
dando aos filhos conforto. ins-= 


trueção e trabalho, no que foi 
sempre observado, pois eva um 
exemplo vivo do que ensinava « 

O extineto deixa viuva, à 
esma. sem. d, Laura Monteiro de 
Barros; o na orphandade 11 fi- 
mMos: Dr, José Antonio, ensaio, 
fazendeiro; dr, Clovis, advogar 
do no Rio; dr, Newton, casado, 
fazendeiro: dr. Teubens, medico 
nesta capital; Antonto, estudan- 
te no Rio; e o menor Walter, 
estudantes dd, Zelia, ersada; dd. 
Maria da Gloria, casada com o 
ar, Decio CGulmarães, pharma- 
rentico e fagendelro; d, Zilda, 
cnsada com o dr. Sylvio Ponso- 
ca, medico no Tio; genhora Mit- 
ri de Lourdes, normalista; e a 
menina Zenaide, que é à enqula. 

Tinha muitos irmãos, dentre 
os quaes nos rvecordamos dos 
srs, Ino, e Eddy, socos da Eir- 
ma Monteiro de Barros Ltda. 
Thieves, gerente da filial em 
Pombos; e Renato, estabelevido 
em Miarahy e soclo da firma 
Domingues Cortes & Cla, con- 
celtuados proprietarloa das Ca- 
sas Carcacena, 

A! familia enlutada, as noe- 
sas sentidas condolenclas. 





O movimento estatístico fol o ne. 
guinte; 





Fardor 
Entradas , q sooreosceresas — 
Bahidas: « o nevesasoniradas us 
Em stock . . cocrccoricoscso S. tua 
Cotações (10 kilos) 
| Sertdô — fibra 
longa: . 
CLypO dee, 423000 A assado 
Typo 4 circo 4OG500 a 415500 
Sertões — bibra 
média: 
PyDO 3 .......... 93500 a 405500 
EyDo D .......... 36500 à ITED 
Courá o Matias ........ Nominal 
Paulista; 
Dypo BD...  Nomina) 
LYDO 5 .ecceresos J48500 à IIFS00 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 









Buenos Alres e escs., “Alsina” 6 
Japão « escs, “Elo de Janeiro 
ED O IES RT N ST AU) 
Buenos Aires e es “Amstel- 
Antonina e escs., “Buarque de 
Macedo?! s4, 6 mossesm prestados 4 
Belém e esecs, “Cnmpos Sal. 
Buenos Alres e escs., “Alsina” 7 
Buenos Alres e eses, MHawall 
MAPS Aro. ein tes aid a a alonro SU edito a a E 
Hamburgo — “Zasland” saco. * 
Natal e escs,, “Carioca” .. 8 
Buenos Alres e escs,, “Colom- 
DiQr o ebvestuno enlees sao us es g 
Londres é esvs., Highland Prin-.... 
CABOS Vavo cas orar e rabo vidio dE 
Polonta e escs., “Venezuela! .. &B 
Florianopolis e eses., “Tutóya” 4 
Buenos Aires e escs., “Massilla” 9 
Portos do Norte e escs., “Her- 
Vis, ISO EANES até 
Nova York e escs., “Alegrete! 10 
Buenos Alres e fis “Southern 
PLINCO: os errsis als eiarodo ENC OA t3 
Buenos Aires e escs.. “A stur jas” u 
Culynia e esus,, “Polaskl” fe ls, 
Porto Alegre e escs., “Bandei- 
LA DE Pr IE CRIE VR À) 
VAPORES 4 SAHIH 
Buenos e escs., “Rio de Jnneiro 
DART Senra so a e ar oro bola pie ar 6 
Porto Alegre e escs, “Ttaquick”" 6 
Aracaju" o eses., “Guarará” 5 
Porto Alegro e escs., “Cuarapua- 
A RE tr PS Ci PSL ON Po Ve seagdr 0 
Vancouvre e eses, “West Ira” 4 
Recife o escs. "'Tambahd" ..,, 8 


Hamibitrgo e eses., “Amsteland” 
Cannaviciris e escs. “Arapuá” 
Belém e cses., “Itnhlté” . cicco. 
Recife o eses, “Commandante 

ORDENAR Sa cao sites ido cien lola gras 
Porto Alegre e escs,, “Plauhy” 
Santos — “Almiruite Alexan- 

deino” 


een ca carona a sp 


Nova York e escs., “Taubaté”. 
Cabedelo e escs., “Jangadelro” 
Buenos Alres e escs,, “Aarcajú” 
Santos — “Pará” . custaria 
Genova e eses, “Alsina” ,.... 
Japão e escs., “Hawuall Mard” 
Buenos Aires e escs,, “Tighland 
Plincess” , . .. 
Imbituba e escs,, 
Antonina e escs,, 
Macadn” . causas 
Cahedello e res. “Campinas” 
Belém à emos. “Potengy" . .... 
Polonia e eses., "Colombin" ,... 
Menos Alves é psos,, “Veneszue- 
RN SRre se ve ororo o Taio e .. 
Porto Acigre e escs,, ES TATA 
Fiorianopolts e eses., “Carl Ige- 
peknPos 


“rtaperuna? 
“Buirque de 


ese ea ana s 





* veto O qIuIANIIA EX HA 


oa en a nu“. a 
Antonina n eses., “Venus” .... S 
Porto Alegre e escs,, “Ttassneé" » 
Burilcansx a paes, Messi" o 
Faguna e ceses, “Tnty" 9 
Forto “ 
Porto 
Porta 


Vo 
“Corioea! 1h 
“e Padento ti 


Alegre e ess. 
Alegra a PBP 
Aegro e nes, 


Porto Alegre e raca, “Tanige” Wo 
Porto Alegre e emos, “Herval” to 
Nova. Yúri € agindo “Southern 


Prtiruss” Spas algm ardio SMA 
sonthamnton” n es s. dxetuntas”o JO 
Bucios Aires é Gsce, “Pulashl” JU 
































COMMENTARIOS 





Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 









NOTA DO DIA 
Íncomprehensão 


situação do parque ferroviario brasileiro está a merecer 

cuidados especiaes por Parte dos responsaveis pela ad- 

ministração do Pair. Trata-se de uma questão rele- 
vante e cuja solução tem sido descurada, já pelas difficu'da- 
des que envolve, como tambem por circumstancius de ordem 
psychologica, EL' preciso combatel-as — dHficuldades e cir- 
cumstancias — sob pena de gravissimas consequencias para a 
cconomia nacional. 

Com a vertiginosa baixa do valor do mil réis, a acquisi- 
vão de material ferroviario tornou-se extremamente onerosa 
e não foi possivel cuidar, já não falamos da extensão das li- 
nhas existentes, nem da construcção de novas, mas, da sim- 
ples conservação adequada das estradas em trafego. 


E' preciso, porém, não atirar sobre as costas do “bravo e 
valente mil reis”, como diziu o Sr. Oswaldo Aranha, todas as 
responsabitidades do lamentavel desbarato do nosso parque 
Terroviario, 


Factores de caracter psychologico tambem concorreram 
fortemente para aquelle resultado, Diante do desinteresse da 
vpinião publica pelo progresso das vias ferreas, desinteresse 
consequente de um enthusiasmo exaggerado pelas conquistas 
do transporte automobilístico, os directores das estradas se 
sentiam constrangidos em solicitar dos governos os nuxilios 
indispensaveis para que elias se mantivessem em condições, 
se não perfeitas, pelo menos razoarveis. Não havendo ambien- 
te de sympathia, nem preoceupação pela solução do problema, 
o parque ferroviario entrou num periodo de marasmo, 


As consequencias desse estado do espirito col'ectivo nós. 


as estamos sentindo plenamente e a reacção que ora se veri- 
Fica por parte da administracão federal é prova de que o 
Governo reconhecen a gravidade da situação e a necessidade 


de modifical-a., . 
q. e 


Fala-se muito na morte do trilho e não são raros os que, 
sem mais preambulos, aconselham substituir as estradas de 
Terro por rodovias, 

Ha, visivelmente, nisso tudo, uma tremenda incomprehen- 
são, por falta de um exame mais detido do assumpto, 

— Se ha paiz no mundo que não possa prescindir do trans- 
porte Terroviario e que, pelo contrario, deve fazer o maximo 
esforço por aperfeiçoal-o é, sem duvida, o Brasil, 


“ Asjenormes distancias a vencer, o relevo accidentado do. 


nosso territorio, a abundancia de energia hydraulica, a neces- 


sidade de promover o transporte de productos de baixo va-. 


lor unitario, são razões ponderosas para não se pretender Jevia- 
namente fazer tabna raza do systema lerroviario, 

Os dois meios de transporte — o trilho e a rodovia são 
ulcis e indispensaveis. O grande erro, cujos efieitos estamos 
sentindo, foi o de não se ter procurado coordenal-os, fazendo 
com que se auxiliassem em vez de se combaterem, 

O assumpto pela sna complexidade não cabe nos estreitos 
timites deste commentario, Não queremos entrar em detalhes, 
apenas indicar a necessidade de uma orientação racional em 
beneficio dos interesses do Paiz, 

O transporte rodoviario offerece aos seus usuarios condi- 
cões de conforto e rapider que as vias ferreas não podem apre- 
sentar na luta para conquista da clientela, Transporte de por- 
tu a porta é o grande argumento dos enthnsiastas das rodo- 
vias. Esquecem-se ciles de que o transporte automobilístico e 
um transporte de luxo, so utilizavel para mercadorias de ele- 
vado preço unitario e que, portanto, podem supportar fretes 
aitos, ! 

Deante da falta de coordenação dos dois systemas, as fer- 
vovias soffrem de maneira brutal, porque ficam reduzidas ao 
“bagaço” — ao transporte de mercadorias cujo frete cobre es-, 
cassamente ou que, muitas vezes, mão chega a cobrir o custo 
da operação, Es 

Em varios paizes do mundo o problema da coordenação 
rodo-ferroviaria já foi resolvido satisfatoriamente e de manei- 
za muito simples: — pelo estabelecimento de tarifas differen-, 
tiaes pára o transporte em caminhões, de fórma que elle sé 
possa offerecer vantagem de preço em relação às estradas de 
lerro dentro de um limitado raio de acção, 

E' de esperar que o Ministro Mendonça Lima, que tevc 
occasião de adquirir uma larga experiencia ferroviaria diri- 
gindo a Central do Brasil, não retarde por mais tempo a so- 
iucão de tão grave problema. 


às primeiras Estações 
de Piscicultura do Paiz 











Dentre as prandes realizações | Casas que já se encontram eum 
do listado Novo, apresenta-se andamento, ficuril ultimada ain 
Vgna de especial referencia as stallação dessa inprescindivel 
lstações de Piscicultura do DBra- | repartição technici. 
“|, situadas nos listados de São! As Jistações Experimentacs de 
Luto e Rio Grande do Sul, Piscicultura de Sao Paulo e Rio 

lrojectadas pela Secção de | Grande do Sul, dotadas, assim, 
Architectura e Engenharia da| de todas as installações iudispen- 
Miusterio, em conformidade com | saveis à sua finalidade, no sen- 



































as clementos technicos forneci- 
dus pela Divisão de Caça e Fes- 
Cu, foi sua construcção iniciada 
HO exercicio passado com uma 
dotação de 289:9408000, para 
catia Estação, empregada em edi- 
ticações para administração, 
laboratorios, residencias para 
itnccionarios e trabalhadores, 
astage, barragens, caminhos de 
acresso, installações dagua, etc. 
| No corrente exercício, tendo o 
Wº. Presidente da Republica au- 
“orizado a construcção de 100 
“inques em cada estação terrapla- 
Varens, rêde de força e luz, re- 
Serratorios elevados para agua, 
Jurque de embeliczamento, obras 


tido de conseguir, o mais breve 
possivel, a producção da fauna 
aqualica, servira de paradigma 
às demais que o Governo lJe- 
deral fará coustruir no Paiz, 

Em Porto Alegre foram 1Iei- 
tas es construcções indispensa- 
veis para fins identicos no arra- 
balde de Ponta Grossa, como se- 
jam — administração, labora- 
torios, residencias para funceio- 
narios e trabalhadores e garage; 
e pretende-se, este anno, com- 
pletal-as com a construcção de 
tanques, terraplanagem, rede de 
força e luz, veservatorio eleva- 
do para agua e O grande parque 
de embelezamento, 


GAZETA DE NOTICIAS 











Transcrevemos do “PBolelim 
Hamann”: 

“Ha, na imprensa européa, 
uma tendencia para exaggerar 
a extensão dos movimentos que 
se produziram sobre o franco 
belga, em correlação aos novos 
desdobramentos da crise poli. 
teu. Essa crise, porém, pro- 
cede mais de considrações pura- 
mente politicas, que de elemen- 
tos financeiros ou economicos 
provindos de suúluções urgentes. 

Um Paiz como a Belgica, tor- 
nado, pela sua estructura ecn- 
nomica, extremamente sensivel 
às contingencias exteriores, nao 
póde, sem perigo resl, dar-se aq 
luxo dum longo periodo de jns- 
tabilidade politica, tornando il- 
Jusoria, senão impossivel, a ap- 
plicação de um programma de 
grande duração. Dahi, a inquie- 
tação nos meios de negocios € 
mesmo do grande qublico, aque 
produz essa instaliilidade puli- 
tica. é : 

Mas, pergunta-se; a economia 
belga estara em condições de 
supportar uma longa espera? 
Aquelles mesmo que não são 
suspeitos de optimismo, estimam 
que, sem ser evidentemente sa- 
tisfutoria, a situação de cun- 
junto não é, entretanto, sob esse 
ponto de vista, verdadeiramente 
premente, 

Convem assignalar que o pre- 
ço de custo médio da industria 
belga, attinge um nivel, pela 
qual, as exportações se tornam, 
salvo em relação aos Paizes- 
esterlinos, cada vez mais diffi- 
ceis. 

E" pouco presumivel que en- 
cargos financeiros immoderados 
venham pezar perigosamente so- 


Reuniu-se, hontem», em sessão 
vrdinaria, o Conselho de Immi- 
gração e Colonização, sob a pre- 
sidencia do Consul Geral João 
Carlos Muniz, tendo compareci- 
do os conselheiros Capitão .de 
Fragata Attila Monteiro Aché, 
Major Aristoteles Lina Camara, 
Arthur Hehl Neiva, Dulphe Pi 
uheiro Machado, José de Olivei- 
ra Marques e Juiz Betim Paes 
Leme, Estiveram, igualmente, 
preseutes os Srs, Dr. Antonib 
Pedro de Andrade Muller e Zo- 
robabel Alves Darreira, obser- 
vadores dos Estados de S, Pau- 


[lo e Rio de Janeiro. 


Depois que o Conselho tomou 
conhecimento do expediente, u 
conselheiro Arthur Heh] Neiva 
leu um parecer em some da com- 
missão incunbida de regularizar 
o dispositivo constante no arti- 
go 160, do dee. 5.010, o qual 
toi approvado, 

O mesmo conselheiro, a pro- 
posito de uma cousulta da Po- 
lica de Goyania, apresentou o 
sepgtunte parecer, que foi, tam- 
bem approvado: “Quanto à con- 
sulta formulada em telegramm 
Junto, pareccamc que; 1º — A 
taxa de 208000 pode ser cobra- 
da em selio e inutiizada na cai- 
teira de identidade, para maior 
facilidade do serviço; 2º — Cu- 
mo prova de identidade além do 
passaporte a Policia Civil do 
Districto Federal admitte inseri 
pção consular, carteira de iden- 
tidade de outros Iistados, attes- 
tado passado por firmas idoncas 
em favor dos seus empregados 
ou por autoridades policiaes, o 
ainda por pessoas dz reconheci 
da idoneidade; 3º — A Policia 
Civil para registrar qualquer pes- 
soa não cobra outros emolumen- 
tos a não ser os selos da peti- 
ção e de juntada”, 

Passando à ordem do dia, o 
presidente referiu-se ao proces- 
so relativa no pedido da Associa- 
ção de Empresas Acroviarias, já 
relatavo pelos conselheiros Ar- 
thur Hehl Neiva e-Dulphe [i- 
nheiro Machado, tendo o Costse- 
lho deliberado solicitar dos meas- 
mos conselheiros representarem 
o Conselho junto 4 commissão, 
composta por autoridades compe- 
tentes, que deverá elaborar em 
conjunto am complemento ao 
Codigo do Ar do Brasil. 

Com referencia ao importante 
problema da migração de traba- 
Mudores nacionaes, o conselhei- 


O 


À situação do franco belga 


bre os encargos industriaes « 
socines, Isto quer dizer que as 
coisas como estavam; as indus- 
trias, assim como os estabeleci- 
mentos de credito que as finan- 
ciam, estão em condições de 
afrontar nm periodo de contra- 
cção, com maior desafogo que 
ha cinco annos, 

Por esta razão, como em con- 
sideração à forte situação tech- 
nica da divisa, não ha a appa- 
rencia de que a crise actual do 
franco belga seja chamada a 
evoluir bruscamente no sentido 
mais grave”, 


booperativa Mixta 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 






technicos 


O Ministro Fernando 








Novas agencias do Ban- 
co Commercial 


de S. Paulo 

O Sr. Romero Esteliita, A 
recior geral da Jazenda Nacia. 
nal, attendendo ao que reguerey 
o Banco Commercial do Estado 
de São Paulo, mandou expedir 
em favor do mesmo, carta-pa- 
tente de autorização para q 
funccionamento de agencias em 
Paraguassu” e Duartina, naquel- 
le Estado, 


DS indios Xerenes nesta Cant 


Costa recebeu em seu 


gabinete uma commissão de indios 


Hontem pela manha, quando 
cra mais intenso à movimento 
no gabinete do Ministro Fernan- 
do Costa, irrompeu pela sala 4e 
despacho do titular da Agricul- 
tura um grupo de indios Xe- 
rentes, que manifestou q desejo 
de falar com S. Ex. 

O Sr. Fernado Costa, inter- 
rompeu o despacho com alguns 

| directores. para recebel-os, 


Caboclo forte, epparentando, 
= ER ee 


de Serieicullura 





CONGRESSO DE LAVRADORES 


Da Superintendencia Geral pe- 
dem-nos a publicação do seguin- 
tc: , 

“Na séde da Sociedade Nac'io- 
nal de Agricultura, tambe-, sé- 
de provisoria da Cooperativa 
Mixta de Sericicultura, Produ- 
cção e Credito Agricola da Ca- 
pital Federal, no Largo de São 
Francisco, n. 3, terá logar esta 
tarde, às 14 horas, a reunião da 
Commissão Executiva de Con- 
gresso de Lavradores, a reali- 
zar-se brevemente nesta Capital, 
estando convidados a comparz- 
cor tedas as pessoas que se inte- 
ressem por esse importante cer- 
tamen, A" reunião de hoje de- 
verão estar presentes cs Srs, Mi- 
nistro da Agricultura e Dr. Car- 
los de Souza Duarte, Director 
dos Serviços do Departamento 
de Producção Vegetal, cu seus 
representantes, para a primeira 


Conselho de Imigração & Colonização 


ro Dulphe Pinheiro Machado leu 
uma notavel € bem documenta- 
da indicação, em que relata mi 
nuciosamente a questão e as pro- 
videncias tomadas, desde longa 
data, pelo Departamento de que 
é chefe, terminando com as se- 
guintes suggestões: 1º — Crea- 
ção de Centros Agricolas de na- 
cionaes, por intermedio da Dr- 
visão de Terras e Colonização 
do Ministerio da Agricultura: 
2º — Construcção de “Linha, 
Coloniaes”, isto é estradas <e ro- 
dagem ladeadas de lotes, por in- 
termedio do Ministerio da Via- 
ção en harmonia de vistas com 
o da Agricultura; 3º — Con- 
cessão aos colonos nacionars de 
todos os favores e auxilios pre- 
vistos na legislação citada; 4º 
— Assistencia aos retirantes por 
intermedio do Departamento Na- 
cional de Saude Publica, que 
deverá orgunizar um serviço es- 
pecial para esse fim; 53º — Pro- 
hibição iormal de qualquer ali- 
ciamento directo ou indirecto; 
6º — Construcção de abrigo 
provisorios em Montes Claros 
Pirapora e em outros pontos de 
concentração dos nordestinos, 
cont fornecimento gratuito de 
alimentação, vestuario, agasalho, 
assistencia medica, etc; 7º — 
Contróle do Departamento Na- 
cional de Immigração, no tocay- 
te à concessão de passagens dos 
retirantes,  appliciudo-se tanto 
quanto possivel, as normas cous- 
tuntes do oÍticio mn. 637, de 29 
de Mao de 1935, acima referi- 
do; 8: — Obrigação dos Esta- 
dos, empresas «e particulares 
quanto ao repatriariento dos nor- 
destinos, nos casos previstos nos 
regulamentos,  applicaveis aos 
estrangeiros; 9º — Fiscalização 
da Divectoria de Terras e Colo- 
uização, quanto à localização 
dos nordestinos e cumprimento 
dos respectivos contratos de lo- 
cação de serviços: 10º — Con- 
cessão de lotes nos Tstados do 
Sul, por intevmedio do Gover- 
no Federal, dos Estados, com- 
pauhias e particulares, notuda- 
mente nas regiões onde ha con- 
ceutração de estrangeiros; 11º 
— Abertura do credito indispen- 
savel á execução das medidas 
acima; 12º — Tuterferencia jan- 
to ao Ministerio do Trabalho, 
no tocante à protecção efficien- 
te do trabalhador de campo, 












distribuição de estacas de amo- 
reiras aos agricultores do Dis- 
tricto Federal e Estudo do Rio. 
sendo realizada utiiissima pales- 
tra pelo eminente naturalista Dr. 
Francisco de Assis lulesias so- 
bre technica sericicula, seguiz- 
do-se mais unia demonstração, 
pelo Dr. Limeira do Amaral, dá 
machina de fiar crsnlos de sua 
invenção a Fiadeira Para- 
hyba”, 


entretanto Cansaço, o chefe des- 
S€ grupo de indios, de none losé 
Luiz, foi logo j 

Mmistro que elle e seus Conpa- 
uheiros haviam viajado de Ty- 
cantins até esta Capital, afim 
de solicitar de 8. Ex. G forneci- 
mento de armas para caçar, 

O Ministro Fernando Costa, 

depois de explicar são estar esse 
assumpto na alçada de seu Mi- 
Histerio, declarou, entretanta, 
que offereceria a todos uma ar- 
ma apropriada pari a caça. 
| O indio José Linz accentuos, 
080, que, para elle, a arma deve- 
Ha ter dois canos, dada a sua 
qualidade de chefe... Em segui- 
da, tendo o Ministro indapado se 
laviam vindo de trem, para esta 
Capital, respondeu: 
-— Trem? Trem posso é isto? 
te batey com o pé no chão, aíim 
de mostrar com mais eloquencia, 
O “vehiculo” de que se haviam 
servido para executar sua via- 
Bem...) 

O Sr, Fernando Costa man- 
dou tambem fornecer aos indios 
em apreço materia! agricola, co- 


mo pas, enxadas, etc. 


Salmão em latas, 


OTTAWA — O salmão ca- 
uadense enlatado constitue hoje 
a maior industria deste Domínio, 
e o nome “Canada” estampaso 
nas latas é uma garantia para 
o consumidor, quer no dominio, 


| quer no exterior, da alta quali- 


dade do referido producto, [ns- 
pectores do Governo estacionam 
em todos os pontos de enlata- 
ipento de salmão, aiim de certi- 
ficarem-se de que sómente o 
peixe da mais fina qualidade, de 
diversos typos, é utilizado. A 
industria canadense de salmão 
em lata, está centralizada 3a 
costa do Pacifico, visto como q 
salmão da parte Leste não é suí- 
ficientemente abundante para 
supprir muito mais do que o pei- 
Xe necessario aos qescadores 
amadores ou desportivos, 

O volume do salmão do Ca- 
nadá, enlatado, em 1938, é ava- 
liado em 1.697.000 caixas de 48 
latas: de uma libra, Isto púde 
ser comparado ea 1,509.200 

















do Canadá 


Ciixas, a quanto te clevoy a 
quantidade existente em 1937, A 
“Xporiição de salmão canaden. 
se enlatado, no “uno de 1038 
chegou a 488.40) cw, cujo va. 
lor foi de 87. 128. 194, e encarmi: 
uhou-se para 33 Paizes diífie 
rentes, 


E ar 
Disposições do Impos- 
to de Consumo 
Õ Ministro da Fazenda bai. 
*ou uma circular, declarando aos 
chefes das repartições subordi- 
nadas a este Miuisterio, para o 
seu conhecimento e Gevidos fins, 
que fica prorogado, por mais 60 
dias, q Prazo para escripturação 
tas joias e obras de ourives ng 
divro modelo 52 da regulamento 
do imposto de consumo, à que 
Se refere a regra ] das instry- 
cções publicadas no “Diario Of. 
Hicial”, de 19 de Janeiry do cor. 
tente auno, — A. de S.-za 

Costa. 
TS 





O movimento de venda de 
pescado no Entreposto de Pesca 


Segundo informações presta- 
das ao Sr. Fernando Costa, Mi- 
uistro da Agricultura, pelo Sr. 
Ascanio de Faria, director da 
Divisão de Caça e I'esca, o me- 
vimento de venda do pescado, no 
Entreposto Federal da Pesca, u 
semana passada de 23 a 20 | 
Abril, attingiu a importancia de 
582 :2738200, 

Entre as especies que maior 
procura tiveram, destacam-se as 
seguintes: Pescadinha, 1.483 
kilos, vendidos muria media de 
58042 0 Kilo; Robalo, 1.580 ki- 
los, vendidos a 5166 o kilo; 
namorado, 13.564 kilos, a 48026: 
cherne, 8.017 kilos, à 32957; 
garqpa de 12 2.631 Kilos, à 
98887; garoupa de 24 28931: ba- 
tata, 33.711 Kilos, a 28303; tal- 
nha do Ria Grande do Sul, 
22.380 kilos, a 28238: sardinha 
209.200 kilos, a S442: camarão 
verdadeiro, 6.132 kilos, a 58348; 
SEE. 
quanio ao salario, previdencia 
social, assistencia juridica, etc.” 

O presidente, pendo em relevo 
a valiosa contribuição que o 
conselheiro  Dulphe Pinheiro 
Machado acabava de prestar pa- 
ra « solução de tão magna ques- 
tão. determinou que a Secretaria 
mandasse tirar uma copia da re- 
ferida indicação, para ser distri- 
buida aos conselheiros, afim de 
que fosse devidamente estudada 
e discutida na proxima sessão, 

Debatidos, em sepuida, certos 
aspectos da nova politica immi- 
gratoria brasileira, à sessão foi 
encerrada ao meio dia, tendo si- 
do marcada & proxima para sex- 
ta-feira. 12 do correntes 


= 


cantarão rosa, 8.165 kilos, a 
28950; camarão lixo, 2.495 41. 
los, a 28722 6 Kilo, 


Anolices Estadges 


Compro de S, Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocis immediato. Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
é Buenos Aires, 46 - 1.º ap- 

r. 


E nes ma O 
Fornecimento de luz 
e força a Campos 


Abertus as propostas 
da concorrencia 


Ante-hontem, teve logar a 
abertura das propostas das fir- 
mas Concorrentes aa fornecimen 
to de luz e força as cidades de 
Campos e outras, 


AS PROPOSTAS 


Dada a ordem de chamada, 
observada pela commissão jul- 
gadora, foi 6 seguinte o resulta- 
do das propostas: 

1º Raja Crabaglia 73,800 :0008. 

2º Christian Niclcen, 
35.50: :0008. 

3º, Shacha S, A, 57.600 :0008 

+º, Servix Elecíric Ltda., réi 
44, 600:0008. 

5º, Casa Proda: 
39.716:4978046. 

6º, Cobrasil (só para o fo 
necrimento de material, sem 1: 
cluir a construcção), 
9.516:7008700,, 


pt 


“ec. ..4 


Ltda + TC 





declarando auf 


poa 
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3JINOCULO 
NFRE as flores, a orchidea 
É una aristócruta de qua 
Enhagen. 

Ella é "raffinée” por excel: 
lenciu, desde q elegancia de suas 
petulas Ffrisadas ute o colorido 
cheio de “unances”. 

Legitinta joia du Natureza, u 
orvludea está sembre cit anoda, 
adormatido os vestrarios femini- 
nos com a sue graça delicado, 

Emquanto q soberba rosa, q 
humilde violeta, o nctutante cra- 
vo e stugela canela têm ch) 
cas de esplendor e depois nr 
chan no jurdim do esquecimen- 
to, a orchitca contenta sobera- 
na absoluta, ocenpando un to-: 
aar prsilegiado entro os ador- 
vos fentinimos. 

, 
2 + 

Pliimamente, os floristas ex 
põem us orchides apristona- 
das em carcere de celophane, 
amarradas com fitas roxas, 

Dentro. dessas rodomas, elas 
constituent um dos presentes 
mais admirados pelas mulheres 
belas. que os libertam da prt 
Sutil transparente £ procura 
equecel-as junto ato calor ite seu 


AIM, 
e 


a “ 
emipelanto, não 
talzes seu 


to orchidea, 
possue perfume é 
essa qua dus valdes tu pref 
pencia aqui possue 
O se oncanto está contido cx- 
euspantente ndo sHa 
semana, belleza bom foi 
sso uqrada ds uitihores, 


GIL. 
ANNIVERSARIOS 





dluntha Marconl — Viu passas 
homem, seu aulversario nalut- 
liclo, co st, Olyutho Mitrconl, ope- 
roso sectetatio da Cla, Duleina 
odlion. O distíneto anniversavian 
te que desfruta multa sympa- 
tulu nos melos artísticos, recebeu, 
na data de seu natulicio, expres- 
sivas manifestações de regosijo 
por parte dos elementos que Inte- 
gram o elenco da Ciã., e os cur 
priinentos de seus amigos. 

—— Dt. Porto da Silveira — 
Na data de hontem, transcorreu 
o anniiversarto natalício de nossa 
confrade de imprensa o Dr. Pot- 
to da Silveira, 

Uma das mais expressivas In- 
tolligencias, espirito culto, esuri- 
ptor de energia e de fé, Porto da 
silveira é o invariavel amigo de 
amigos, colega distincto o 


























seus 
leal. 

Ao ensejo de seu natalício, Por- 
to da Silveira recebeu, hontem. 
as melhores demonstrações de es- 
tima e de amizade de seus ami- 
gos e collegas, 


NASCIMENTOS 

Marise — Encontra-se em fes- 
tas, o Inr do distincto casal Dr. 
Firmino Machado, director-geren- 
te da “'Tupan Film", e sua espo- 
sa D, Yolanda Machado, com o 
nascimento de uma robusia Imme- 
nina, que na pla baptismal rece- 
perá o nome da Marise. 


NOIVADO 








Ka residencia do sr. Benedicto 
Canos Cardoso e de dona Auro- 
va Cardoso, vae ser realizado, ho- 
jo o contrato de casamento de 
sua filha Noemi Cardoso, de nos- 
eu elite sovial; com o sr. Juven- 
elo Fernandes de Olivelra, fune- 
etonatio da Divectorin de Sanea- 
mento da Baixada Fluminense. 

Para commemorar o auspícios 
acontecimento, os paes da noiva 
darão uma intima. em 
«ua residencia, 4 rua Viseimie de 
Santa Isabel, 142 — casa, 5. 


CASAMENTOS 


recepção 





Maria do Carmo Accioly Babes 
jo— Armando Martins do Froitas 
— Jrealizar-se-ã, na proxima se- 
gunda-feira, o enlace matrimonial 
da senhorita Maria do Carmo 
Accioly Rabelo, filha do professor 
ar. Eduardo Rabello e de d. Lu- 
ciliz Accioly Rabello, com o advo- 
gado Armando Martins de Frei 
tas. filho da viuva Anna V. Mar- 
tins de Freitas, 

Por parte da nolva gervivão de 
padrinhos. no acio relígioso, que 
terá Jogar na Igreja dlo Sqetruls 
Coração de Jesus, à senhorite Fi- 
tendia -Acejoly de Vasconcellos e q 


ae, José Lula Guimarães, no qeto 
civis do Anna V. Martins di 
Evoitasc o general Manoel Rubel- 
to, sbadame Luiz Vletor Amen 
dose o sr; Sineslo Rangel Pus- 
tutto 


sSevvirão de padrinhos pot prio 
te do tiaiva 
Bos tlvardo Rabello ea seio Lut- 


no velígioso, v po Tes- 


ela -Acelntiy Rabeltop au clrços 
Jute Jienesto ao Dontonra Miti- 
er do XeNhOVAS E vv do ta 

da Mivolia ne ( i e) 


Eis 


| 
| 
ia 
: 








Realiza-se na proxima se- 
gunda-felra 8 do corrente, na Ja- 
venda do Sossêégo, em Macuco, no 
Estado do Rio, uv enlace matr!- 
moniul da senhorita Syivia Sohi- 
niid Barbosa, professora muniei- 
paul e tilha do sr. Americo Schi- 
mid Barbosa, fazendeiro naquela 
localidade Iuminense c da sra 

D. Arthulina Barbosa, com o sr, 
Mario Sampalo Avitez, funcelona 

rio publico e tilho do sr. Juiãr 
Luis do Avileze da sei. Emilia 
de Avilez, ambos ji falecidos. 

Ambas us ceremonias effectuar- 
se-lo naquela Pagenda, respectl- 
vamente ás: 9,90 horas, prestdli- 
do o ucto elvil o sr, dr. Julz uu 
Comarca e o religivso, será cele- 
brado pelo Rev? Padro Manosl 
Pis da Cost vigurio da Paro- 
ebhi dr Macuco, 

Servirão de testenmunhas da 
noiva, no acto civil o sr, Janua- 
ro Cúputo, negociante em Nova- 
Priburgo e sui senhora D. aaria 
Câputo, na ceremonia religiosa 
serão padrinhos da nolva, o dr 
Plo Benedicto Otoni, conhecido 
advogado e-sua esposa a sim. d 
Regina Bello Oltonl. 

Serão testemunhas e paranyi- 
phos do noivo, em ambos os acios 
Joio Luiz do Aviloz e 
Maria de Lourdes Avi- 


o er, dr, 
a sra. d, 
Jes. 

A! tarde, vs noivos em viagen 
de nupekes viito para esta Capl- 
tal. 








PARA SUSPENSÃO ovFALTA se 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã, 
K VENDA NAS PRARMAGUS E DROGARIAS 


——— um = — as 


HOMENAGENS 








Por motivo da passagem vo an 
niversario natalício do sr. 
tão Muniz do Aragio, alto fane- 
clomuto do Ministerio do Traba- 
lho, fol alvo de significativa ao- 
menageny, promovida por seus 
coltegas a amigos. 

Em sum residencia a rua Me- 
chado de Assis 35, no Flamengo 
numeroso e escolhido melo ra'- 
niu-se, sob reflexo de captivante 
gentileza, com o sr, Gastão nu 
niz de Aragão e exma. esp'sa, 
cumulavaum nos que lhes presta- 
vam a merecida e enrinhosa ho- 
menagem, 

Dr. Francisco te Assts Igleslas 
— Por motivo de sua nomeação 
para o cargo de director do Ser- 
viço Florestal, os amigos e adirot- 
rndures do Dr. Francisco de As 
«is Iglesias, homenagenrão o mes- 
mo com um almoço que lhe será 
offerecido na segunda quinzena 
deste mez. 

As Vistas de adhesões se encon- 
tram com o Sr. Jose, no gabinete 
do Ministra da Agricultura. 


RECITAL DE MUSICA 





Escola Naclonal de Musica da 
Universidade do Brasil — A Es- 
cola Nacional de Musica di Um 
versidade do Brasil, realizará uma 
sério de concertos e reritães do 
ex-ulumnos (Tecital de canto, por 
Marletta Lopes de Souza). 

O primeiro concerto terá loga”, 
no proximo dia 8, às 17 horas, 14 
então “Leopoldo. Miguez”. 


COMMEMORAÇÕES 











Dr. Bunca de Sousa — Toj' 
ás 9 horas, seri realizada 
uma visita civica ao Lumlo da 
Dr. Emues doe Souza, no comitevia 
de São Francisco Xavier, promo- 
vida pela Liga Eimmes de Souza, 
para, conimemorar o 91º anniver- 
sarlo nutúlicio de seu saudoso pa- 
trans, 
CONFERENCIAS 

“4 influencia italiana no folk. 
lore brasileiro” — Sob à palruci- 
nio da Associação Brasileira d 
Fistudos Italianos, o professo! 
Joaquim Tibeiro fará, hoje, às 
17 horas, uma conferencia sobr» 
o thema: — “A influencia italiv- 
uno no folklore brasileiro”, no sa- 
tão da Escola Nacional de Bellas 
Artes. 
VIAJANTES 





Sr. Arnendo Perrcico de silv; 
— Portiu para Portugal pelo va- 
por “General Osorio”, em viagelr 


de vecreo o sro Armando |Perres 





ra da Silva, do cominereio. dest 
proa. 

Sr. Roberto Veiga — No- 
uvóssou de São Puulo acormpa 


o st. Mo 
berto Veiga, socio vhefe da “Cas 
Velgu", que ati 


nbado de sua fomilia, 


esteve a passei 


tendo aproveitado o ensejo dessa 


excitisduo pata tratar de assum 
ptes conpnerelacs Jivados ao seu 
estulmlechnento, dim dos pinis st 


Gas-: 





Pau'o e que conta no Rio de Ja- 
neiro um vasto cirenlo de rela- 
sões, não só no selo da nossa so- 
vtedade, mas tambem nos civeu- 
los commercines e bancarlos. 
—— Sr, Hugo Gauthicr de Oli 
velra Goudin — Pelo “Del Nor: 
to” segue, hoje, para os Estados 
Unidos, 0 sr, Nugo Gauthier de 
Ollvetra Goudin, onde vae exercer 
us funcções de secretario da nos- 
ca embrixada naquele púuiz, 
MISSAS 





Sr. antonio Josd Machado — 
Realiga-se segunda-felra, às 8 ho- 
ras, no igreja de Santo Antonia 
dor Pobres, q missa de setimo 
da pelo fullecimento, do sr. An- 


a + a e 


FLAM 


tigos e conceituados no vamo 
instalações electricas e artigos 
correlatos, 

Se. Krancisco Adâmo — 
Está nesta Cidude os", Francis: 
co Adamo, estimado Joalhelra 
nctualmente estabelecido em Sãc 


A's 15 


SPEAKER 





x BANGU' 


= Amanhã, pela 





IMPRENSA 


a. Está no Rio o nosso 


confrade do “O Estado 
do Pará", dr. Isaac 
Levy 


Procedente de Belém, acha-se 
nesta Capital o jornalista Isasc 
Levy, redactor do “listado do 
Pará”, o tradicional e vibrante 
matutino da capital paraense, 

O nosso illustre confrade te- 
ve-a gentileza de nos fazer uma 
visita, o que muito agradecemos, 
DES S sp 


Cavalheiro de mais de meia 
idade, dando as melhores re- 
fercncias, quer casar-se com 
viuva de antecedentes rectos € 
podendo-se associar em negO- 
cio lícito, E” preciso que te- 
nha capital. Cartas a G. D. U. 
PESE aa 
tonio Jos6é Machado, fiscal apo 
sentado da Cia. Yerro Carril Ca- 
roca, 


















RADIO CRUZEIRO DO SUL 


horas 


TECHNICO SPORTIVO MAS, 


CALOURO 








Congresso das Academ 


Uma circular, a respeito, ex- 
pedida pela Federação das Aca- 
demias de Letras do Brasil: 

“Para efectuar o Congresso 
das Academias de Letras e de 
Intellectuacs, que se reunirá 
nesta Capital de 21 de Junho a 2 
de Julho proximos, em comme- 
moração do centeyario de Ma- 
chado de Assis e sob os auspi- 
cios do Sr. Presidente da Re- 
publica, a l'ederação das Acade- 
mias de Letras, na forma dos 
seus estatutos e devidamente au- 
torizada, fez convocação de tres 
ordens: 

1º — A's academias de: letras 
e sociedades literarias e cultu- 
raes ditas equiparagas, 

2º — Aos intellecruaes, sejam 
publicistas, periodistas, profes- 
sores, literatos, 

3º Aos governos estaduaes e 
nmunicipaes, 

A justificativa da convocação, 
dentro das supraditas ordens, se 
deu tendo em vista attribuições 
e qeveres que competiriam às 
forças convocadas, como sejam 

1º — Balanço do estado actua] 
das letras e da cultura hteraria 
no Brasil, tendo como objecuvo 
o estabelecimento, por decisão 
do Congresso, de resoluções que 
delinciem ou úeterminem, se pos- 
sivel, as linhas mestras da Lite- 
ratura Brasileira ao iuturo, por 
meio da Poesia, do Romance, qu 
Critica, do Theatro, da Eloquen 
Ci. 

2» — Defesa e amparo dos no 
mens de letras, sento dos intei- 
lectnaes, para que se resolva, de- 
Sautivamente, a situação econo- 
mica dos mesmos, à semelhança 
do que se tem praticado com as 
dificrentes — viússos sociães ou 
profissoes. 

3º — O apoio dos govertos 
às saneções do Congresso, em 
collaboração reciproca, para « 
vrandeza e brilho das Letras e 
da Cultura do Brasil. 

Para o grande certamen da 


AVISOS FUNEBRES 


Bertha Schilt 
| d'Araujo 


(MISSA DO 6.º MEZ) 


+ Delphim Jose d'Arau- 
pa y jo e familia convidam os 
] ( seus parentes e pessõas 








“S%» das suas relacões para 
assistirem à missa do sexto 


mez, que mandam celebrar se- 
gvnda-feira, dia 8 do corren- 
te, no altar-mór da tgreja de 
Sãe José, às 9.30 horas, por al- 
ma de sua saudosa esposa 
BERTHA SCHILT D'ARAVIJO. 
s€, 

Por este acto de piedade 
christã, antecipam seus agtra- 
decimentos, 













as de Letras 


inteligencia ora aurunciado, € 
que cm breve se verificará, a 
Federação solicita ás academias 
de letras e asociações equipara- 
das, que promovam meios suffi- 
cientes, seja com a apresentação 
de theses, de indicações, de pru- 
postas, no sentido da execuçiin 
dos postulados de sua attribui- 
ção ou de seus deveres, numa 
collaboracão harróniosa entre 
si, tendo em vista, principalmen- 
te, as responsabilidades cultu- 
racs que aos brasileiros assistem 
no seculo em curso e quando sc 
torna preciso, senão indispensa- 
vel, a intelligencia do Brasil ter 
o seu logar alevasrado ante à 
intellectualidade das Americas, 
ou do mundo. 

A solicitação às acedemias de 
tetras e sociedades congeneres 
corresponde a um appello, para 
que os respectivos delegados se 
encontrem habilitados à execução 
plena do mandato”, 


Uma justa promoção 


Entre as recentes promoções 
do Mimisterio' da Viação, con- 
vem destacar a do Dr. Renato 
do Valle, chefe do Trafego Pos- 
tal da Directoria, Regional dos 
Correios o 'Pelegraphos do Dis- 


ctvieto Federal. 


Foi, por esse acto, não só re- 
conhecido o valor de tão Hlus- 
tre funcelonario, como premia- 


do o esforço de un servidor que, 
embora joven, variados e opti- 


mos serviços tem prestado à 
administração publica, muitas 


vozes com snctíficio de Interes- 
ses particulares. 

Ha alguns amnnos, esercla O 
Dr. Renato, nesta Capital, no 
ado da funeção publica, a pro- 
fissão de advogado, 

Intelligente e culto, dispondo 
em nosso meio do maior presti- 
gio, era grandemente prospera 
a sua vida profissional, cercado 
da consideracão e da estima da 
parte dos collegas., 

Reclamada, porém, sua coo- 
peração fóra do ambiente que 
soubera conquistar & custa de 
norestidade e de estudo, o Dr. 
Kenato do Valle peceitou com- 
nisso em S. Paulo, onde per- 
manecen até que, em bõa hora, 
o fovam buscar pura um posto 
de honra, é verdade, mas tam- 
pem de sacrifício, porque estar 
anttento & bõôa execução do ser- 
vleo postal, nima grande cida- 
de, como o Rio de Janeiro, com 
sous dois milhões de habitan- 
tes, e cominercio do malor vati- 
to, não é tarefa que se pos- 
sa desempenhar commodamen- 
te, de dentro do gabinete, tão 
só nas horas do expediente 
communr. 

Tarde da noite, ou pela ma- 
drugada, € de vêr como o incan- 


eavel chefe de serviço 













procura 





vlispoctos da homenagent prestada ao jornal.sia 


Sabbado, 6 - 5-1939 


= eee 


rmexea 2o e omenageado 0 Presidente da Agsncia 
so o nosso PAM E Imprensa Periodica Faulisia 





Paio So) 


Sucupira, vendo-se ao alto, dis cursando, o Dr. Bervardo Ge 


Moraes c em baixo O 


Constitulu uma demonstracgio 
de cordealidade jornalística, o 
banquete que numeroso grupo 
de homens de Imprensa, com à 
solidariedade de personalidades 
da industra e do commercio de 
são Faulo, offereceu, na “Bras- 
serie Paulista”, no nosso con- 
frade Francisco Monteiro de 
Araripe Sucupira, presidente da 
Associação de Imprensa Perlo- 
dica Paulista, como fecho das 
commemorações do 4º anniver- 
sario daquella entidade dos pe- 
rlodistas brasileiros, da qual o 
homenageado é fundador, Offe- 
recendo a homenagem falou o 
professor Leopoldo de Freitas, 
historlando a vida do homena- 
gendo, lembrando os tempos de 
sua vida jornalística em sua ter- 
ra natal, Jundiany, onde tam- 
bem fundeu “linhas de tiro”. O 
orador poz em relevo as Inlcia- 
tivas do homenagendo em prol 
da collectividade, Tundando jor- 
naes, amparando instituições 
selentificas e educacionnes, Sua 
tenacidade se revelou sempre € 
mórmente fundando n Associa- 
cão de Imprensa Periodica Pau- 
Usta, hoje vietorlosa. Terminou 
lembrando, a vida crela. de lutas 


em pról da Patria, de seu pro- |. 


genitor o major Carolino Sucu- 
pira, cuja herma se ergue em 
uma das praças publicas de 
Jundiahy, dizendo que os amigos 
que o homenagenvam podiam se 
regosijar porque o faziam a um 
moço que tem mantido as tradi- 


o 


DANSA!... 









Tango, Fox-Blue e todas as 
dnnsas de salão, aulas indlvi- 


duaes, methodo fnfallivel de 


longa experiencia 
Altende-se na domicilio — Te- 
lephone 42-6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 
TA 


fiscalizar, de 
subordinados. 

O mails interessante é que na- 
da lhe altera o bom humor, 4 
Tinura do trato. Dirige-se ao 
servente, no baldeador de ma- 
las, ao carregador, como se es- 
tivesse falando com o mails gra- 
duado dos collegas, brandamen- 
te, sem alterar a voz. 

R' pela persuasão que dirige. 
12' solicitando que ordena. 

Justifica-se, pois, o conten- 
tamento com que fol recebido 
o acto do Sr. Getulio Vargas, 
clevando-o na hierarehia fune- 
cional. Demonstrou, assim, que 
sabe premiar os que prestam ao 
Paiz renes serviços, os que se 
sacrificam em “pr61 do bem pu- 
bilico. 


perto, os seus 


A recita de hoje, 


Renliza-se hoje. no Theatro 
do Casino de Copacabana, o 
annunciado | espertreulo de 
amadores organizido pelo 
Club das Victorias NRégias, em 
lotal beneficio ) para 5 cons- 
trueção da Casa ismenia dos 
Santos, no Retiro dos Artlis- 
las, em Jacarépagua, 

O esperado espectaculo seró 
realizado com us comedias, 
“Posto 2”, em 3 actos, origina) 
do jovem eseriptor | Paulo 
Mac Dowell, e da comedia em 
ft acto, do escriptor portuguez, 
dr, Ramada Curto, “As Tres 
Gerações”. 

O Corpo scenico do Club das 
Victorias Regias, nara esta ré- 
cita, compõem-se das seguin- 
tes associadas, Luizita Cunha 
Silveira, dra, Marir de Lour- 











homenageado agradecendo 


ccões paternas e que tinha edi- 
cado seus tres filhos, ali pre- 
sentes, para serem uteis à fas 
milia e 4 Patria; 

Agradecendo a homenagem, o 
Jornalista Francisco Sucupira 
disse da emocio que o domino- 
va por ser alvo de homenagem 
tão sincera, Diriglu phrases ne 
particular carinho para seus 
companheiros do Colegio Mili- 
tar que al tinham Ildo prestl- 
glal-o, para os núvogados quo 
lhe tinham fdo recordar o tom-= 
po em que elle militavam no 
Forum e para os medicos que 
ali evocavam o seu trajecto pela 
Sociedade de Medicina e Cirur- 
gia de São Paulo, 

Referindo-se & fundação da 
A.T. P. P. disse o homenagea- 
do que ella era à consubstancia- 
cão de um ideal commum e qua 
elle tinha sido, apenas, um con- 
duetor das energias collectivas. 

Terminando o seu discurso, O 
nosso confrade brindou pela fe- 
licidade pegsoal dos homenage- 
entes, pela felicidade da familia 
prasileira e pele grandeza dq 
Brasil, 





Exposição de Bellas 
Artes 


“KII Salão de 


Outomno” 


Nos amplos salões da Associas 
ção Christã de Moços, à rua 
Araujo Porto Alegre, n. 36, 
inaugurou-se, con a presença Je 
numeroso publico, a exposição 
dos trabalhos artísticos dos so- 
cios da Sociedade Brasileira de 
Bellas Artes. 

O numero elevado de quadros 
e obras de arte aii expostos e 
que concorrem aos prem.os do 
“NII Salão de Outomno?, é de- 
veras surprehendente, 


Innegavelmente é mais uma vi= 
ctoria da prestigiosa A, C. M. 
conseguindo reunir na sua séde 
uma tão interessunte exposição 
de nomes consagrados no pincel 
e na esculptura, 

Dentre os varics nomes que 
concorrem a esta exposição cou- 
seguimos notar os de Augusio 
Girardot, Manogl Santiago, Au- 
gusto Bracet, Candido Portina- 
ri, Vicente Leite, Oswaldo Te:- 
xeira, Lucio de Albuquerque, 
J. O: de Correa Lima, Jose 
Panceti, Luiz Granado e New- 
ton Sã, 

A exposição hontem inaugura 
da se prolongará até o proxinio 
dia 25, quando será definitiva- 
mente encerrada, 





CLUB DAS VICTORIAS REGIAS 





no Theatro Casino 


de Copacabana 


des Watson, Olga Meyer, Elza 
Ribeiro, na primeira comedia, 
e Maria Sylvia Pinto, Yáyá 
Silveira, Esmeralda Ribeiro « 
q presidente do Clib u escri- 
ptora sra, Iveta Ribeiro. 

Os amadores que" integram 
o corpo scenico, sãu os senho- 
res, Anis Murad, dr, Francis- 
co Fortes, Lescio Portocarre- 
ro Velloso, Julio Rosen, Ed- 
gard Lima Ribeiro e J. Sil- 
veira, 

Será, portanto uma noile en: 
cantadora, a que mnvs reserva 
para hoje o elegante Club dus 
Viclorias Regias, a excelente 
organização feminina, que 
tantas festas Jindas tem pro- 
porcionado a sociedade  ca- 
rioca, 





Sabbado, 6 - 5- 1939 


AS SECÇÕES 


Sob a presidenci, do enge- 
nheiro Ricardo Capote Va- 
lente, presidente da delegação 


D, E, R., realizou:se, hontem, 
às 9 horas, a segunda sessão 
da 11 Secção — Prajeelto, Cons- 
trucção, Conscryvação É Ex- 
Ploração das Estradas. 

Nessa reunião forum disenti- 
das e approvadas às seguintes 
theses: 

2.º Questão; a) — Relutor — 
Engenheiro Lauro de Mello 


Andrade, 
1) — “Emprego «a plaina 
niveladora  auto-molcra-,» na 


conservação, reconslrucção e 
construcção de estrudas de ro- 
“dagem”, pelo Engenheiro (cel- 
80 Pacheco Pedroso. 

2) — “Apropriação de ser- 
viços como base economica a 


uma. organização racional”, 
pelo engenheiro Paulo Dulra 
da Silva, 

W* Questão; — Engenheiro 
Haroldo. Paranhos Pudernei- 
ras, 


2 3) — “Revestimento das es- 
tradas”, pelo engenheiro Emi- 
Jinno Macieira. 

As 14 horas, vemnig-se, sol 


a presidencia do engenheiro 
Clovis Pestana, delegado do 


Estado do Rio Grute do Sul, 
» | Secção — Politica, Leuis- 
lação, Administração e Eco: 
numa Rocoviarias, sendo dis- 
eutidas e approvadas, com 
modificações as concinsões das 
seguintes lhesesç reativas q 4º 
questão: “Estalislica do [rans- 
porte rodovario", do enge- 
nheiro Augusto de Lima Pon- 
tes. e “Serviços Municipaes de 
Estradas, consorcio de Muni- 
cipios em districtos rodovia- 
rios”, do engenhero Paulo 
Dutra da Silva, e relatados pe- 
lo engenheiro José Sosres de 
Matos. 
A ORDEM DO DIA PARA 
, HOJE 
A's 9 horas, reunir-s2-4, sob 
& presidencia do engenheiro 
Clovis Pestana, a | Secção, O 
coREn de com Gumercindo Pen- 
Aeado fará, nessa, sessão, uma 
a reão sabre as “vamnte-pro- 
jecto da Lei de Viução Rodo- 
viaria”, 
CONFERENCIA 
- «O engenheiro Quair Grillo, 
delegado: do Institulo de Pes- 
quisas Technologicas de São 
Paulo, fará uma conferencia, 
no dia 10 do corrente. às 21 
horas, na séde do Aulomovel 
Club do Brasil, sobre o fhema: 
“a Mechánica dos Sólos na 
Technica Rodoviaria”, 
Durante a conferencia será 
: exhibido o film americano: “O 
embellezamento das estradas 
de rodagem”, 
E VISITA A'S OBRAS DA BAI- 
h XADA FLUMINENSE 
A directoria do Departamen- 
fo de Saneamento da Baixada 
Fluminense proporcionará aos 
congressistas no dia 9 do cor- 
rente, a opportunidade de uma 
visita às grandes obras que fo- 
rum e estão sendo feias na 
; Baixada Fluminense, j 
A partida dos Congressistas 
seri às S horas da síde do 
Aulomoval Club do Brasil, 
EXHIBIÇÃO DE FILMS 
Nos dias 9,190, Ii e J2, às 2 








D auto-transporte cho- 
o cou-se com a ambiu- 
lancia 


A" rua: Visconde de Sepetiba, 
esquina de S. João, chocaram-se 
hontem, a ambulancia 4%, da 

À Pusto de Prompto Soecorro, di- 
risida pelo “echauffeur” José 

Rodrigues, o o auto-transporte 
da Directora de Obras do Es- 
tado, chapa n. 33, dirigido por 

'| Antônio Mornes, residente 4 
rua 1.º de Maio, 301, 

O motorista do auto-transpor- 
te sofíreu fractura do ecraneo, 
e o chauffeuvr e o medico da 
ambulancia, contusões generali- 
zudas. 

9 commissario Tlerncixto 
Eisirou o facto. 


rê- 


Com uma formiga no 
esophago 





“do Estado de São Paulo e do 





VII Congresso W 
de Estradas de Rodagem 


QUE SE REUNFRAM 
HONTEM 


Uma visita ás obras da Baixada Fluminense 
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horas, serão exhibidos os se- 
Buintes films rodoviarios ume- 
rieonos gentilmente cedidos 
Pelo “Bureau of Public Roads" 
Mob; E Ri cl. Pop. 
São Paulo. 
O SANEAMENTO DA BAIXA- 
DA FLUMINENSE 

A" convite da Mesa do Con- 
Bresso, o engenheiro Hilde- 
brundo de Araujo Goes, fará 
no dia 11. do corrente, ás 17 
boras; úma conferencia sabre 
os obras da Buixada Elumi- 
nense. ? 
FRANQUEADA AQ PUBLICO 
A-EXPOSIÇÃO DE ESTRADAS 

DE RODAGEM 

Está despertando uv maior 

enlhusiusmo à brilhante expo- 


sição de estrados de rodagem 


que o Automovel Clab do Bra- 
sil acaba de inaugirer sob as 
anspícios do Ministerio da 
Viação e Obras Euxblicas. 

Os stands de Santa Calhari- 
na, São Paulo, Bahis, Nio G. 
do Sul, Espirito Santo. Inspe- 
etoria Federal de Obras Con- 
tra ns Seccas, Dirertúria de 
Saneamento da Baixada Flumi- 
nense, Atlomove| Cluy do Bra- 
sil, Divecloria de Estradas de 
Rodagem do Estado da Rio, 
Angl'i-Mexican Petroleum Co., 
International Maenimery Co., 
Departamento Nacional de Es- 
tradas de Rodagem, Texaco 
Co, e oulros, têm sido loúva- 
dos por quantos le;n visitado 
essa magnifica iniciativa do 
A. C. do Brasil. 

O Departamento Nacional do 
Café e o Instituto do Maite 
léêm distribuido gratuitamente 
Os sets excellentes praductos 
entre os congressistas e os vi- 
sitantes, 

A exposição está [ranquenda 
ao publico das 14 às 18 horas, 
encarecendo à Commissão 
Executiva do VIL C, N. E. KR. 
a presença das nossas escolas 
superiores, secundarias e pro- 
fissionaes. 

Esta é uma magmifica oppor- 
tunidade para a nossa moci- 
dade estudiosa verificar os 
beneficios que tem prestado; á 
Nação o“benemerito governo 
do sr. Getulio Vargas. Estra- 
das de penetração que levam o 
comercio e o progresso au 


o e gente je je e 


“Duqueza do 


BOL. o 
Frou-Frou .. 
Mme. Morel 
Atennide 

Alina 
Gteri 
Octavio , 


Grandbre ... 
Conde Borel. 
Coneahrd .., 
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Varou O crango com uma hal 


mms ri mms 


O SUÍCIDIO DE UM CONHECIDO 
INDUSTRIAL 


A policia no local — Era casado ha um anno 





Um suleídio Impressionante va- 


tiHicou-se hontem, nesta Capitao: 
No interior do uuto nº 19,343, 
qe estava estacionado no alto 
da rua Socopam, na Gaver, Lol 
encontrado morto com a cabeça 
varada por uma bala, o indus- 


trial Vernando Rossl, que dirigia 
u carro. 

A principio pensou-se lratar- 
so de um crime, entretanto logo 
depois ss autoridades verificaram 
tratar-se de um sulcidio. 

O caso Tol communicado 4 poli- 


] a | cia por um vigia das vlmas que 
O lavrador padeceu pos estão sendo feitas nas vizinnan- 
varias horas cas daquelia iocut. e) 
Incontisenti, o commissario 
ol soceorrido  Kontem, no Breno Alves do cio Distrlsto Po. 
3 po Una TOA PAi Ucial, fol ao Jocal a a 
b! dente A rua “6 e 70, em Vi-| 18 providencias; tendo esta jeloui- 
) gavio Gérai quo engulira uma du a ientidaúo du bio PR 
) VAR UIO 1 e dE DO SR Residir o industrial Rossi coin. 
pata pg Sul esposa ist.  Marik Dulce 
agua, b gs 
A “sauva? morreu no esopha- | Pinda de Trossi, à Fat Sã Wrvinv, 
Su de Rosindo, deixando o fer=| 12, MAPREIN CRUAy a 8: SER 
cão cravado, o que lhe oceasto- | um tuhO por esa RUN ENA hd 
Nava horriveis dores, Depole de | curdo ba um untar cipa So 1 
Inedicado velivon-ses bo O escriplaçio do loduetrial 1Per- 
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Opereta en) 3 actos, de Leon Bard. Adaptação radiophonica de e 
Plecido Ferreira e 
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COROS E ORCHESTRA EXCLUSIVOS DA PRA-9, SOB A e 
REGENCIA DO MAESTRO VIVAS +: 


ca 
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ho-/À CATASTROPHE 


menagêa a imprensa (DO “BEECHCRAFT 


COMO SE VERIFICOU A TRAGICA 


carioca 








OCCORRENCIA 





“COCKTAIL” OFFERECIDO NO PALACE|O local em que tombou o avião norte-ameri- 
HOTEL 


LR 


A imprensa carioca. loi, na 
tarce de hontem, homenagean- 
eo com um delicioso “cock- 
tail”, offerecido, gentilmente 
pela consagrada cantora: de 
tangos argentinos: Mercedes 
“mone, que, pela: praça, sen- 
timento e naturalidade, com 
que interpreta musicas porte- 
nhas, vêm sendo innumeros os 
seus successos, tanto na Ra- 
dio Tupy de São Panln. onde 
fez admiravel temporada, como 
nesta Capital, e por isso pos- 
sue grande circulo de “fans”, 





O auto teve o para- 
lama avariado 


A cantora Aurora Mitanda 
quando passava hontem, diri- 
gindo o seu carro, pela rua Ge- 
neral Polydoro, esquina de Pas- 
sugem, quasi que chocava com 
um outro que vinha em direcção 
contraria. 

Uma manobra hai da 
“chauffeuse” evitou um desas- 
tre, v o seu carro teve apenas 
um para-lamas seriamente ava- 
rindo. O commissario Maggio- 
H, do 30. Districto Policial, teve 
sclencla do facto e tomou todas 
as providencelas necessarias, 
E 
nosso. “hinterland” têm sido 
atacadas com afinco pelos De- 
partamentos: de: Estradas e a 
EURO CSS 4 

A exposição . está  funccio- 
nando á rua do Passeio n. 90, 
séde do Autómovel Club do 
Brasil, 


PEÃO CIA A a A ROSA 
IHEATRO DE OPERETAS : 

DA PRA-9 7 

AMANHA — Domingo — A's 21 horas 


Bal Tabarin”: 


E 
MARIA AMORIM k 
ALDA VERONA t 
ESTEPHANIA LOURO 
CARMEN SILVA e 
SILVINA PEREIRA + 
OLIVIA OLIVEIRA + 
MARCEL KLASS e 
ARNALDO COUTINHO e 
BARBOSA JUNIOR x 
» MANOEL VAZ im 
LOURIVAL FRAGA 3 
«LEÃO CHERNOVIZ a 


nando Rossi é à rua Leandro 
Martins, 7, e segundo as Infor- 
mações colhidas no referido es- 
eriptorlo, «o industrial Nossi não 
estava em situação economica 
precaria, que: pudesse abalar-lhe 
a ponto de sulcidar-se, O suicida 
era proprietario de ama Tfabica 
de perfumes, nesta Capital, & run 
Armuido Quintela, T4, cujus es- 
eriptorios ficam na rua Leandro 


Martins, ecra ainda socio-gerente 
da Tirma Griglo Hass & Cla, 
Ltda., em São Paulo. 

Depuis Ge felo o cxane peri- 
cial e a aprehensão da nyma, 
corpo do tresloucudo Industrini 


foi removido pardo necrolerdo fo 
Instituto Medico Legal. As qutlo- 
ridades encontrar tuma. cevta 
do negociante, endereçada q 
na qual expressa o deso- 
jo de matar-se, 


sua 
Esposa 

A carta endereçada q senhora 
Rossi, & 


“Por não ter-me suceçúido bem 


do seguinte tour; 


levo a gósio. Peço por 


(1) des 


me 


das. 


esse 


nuuto"s 
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Nessa festa de cordialidade, 
que teve Jugar no Palace Hb- 
te], estiveram presentes varios 
jornalistas e clementos de des- 
taque radiophonicos, 

Encantamo-nos da affabili- 
dade e cortezia que nos dispen- 
sou a querida cantora, que não 
exhibim para os presentes al- 
guns numeros de sey escolhido 
repertorio, por ser, hortem, O 
dia da sua estréa no Casino da 
Urca. 


O caminhão chocou-se 
com o bonde 


Um guarda do Trafego 
morto no desastre 


O caminhão n. 6,629 corria 
pela rua Benedicto Hyvppolito 
quando ao tentar atravessar o 
cruzamento com a rua Marquez 
de Sapucahy, chocou-se vlolen- 
tamente com o bonde n. 24, 2% 
classe, linha Coqueiros, dirigido 
pelo motorneiro regulamento 
n. 5.217, Em consequencia o 
guarda do Trafego, n. 30, Vicen- 
te Nunes Mello, de 48 annos,; 
casado, residente à rua Maga- 
lhes, 49, casa 1, em Catumby, 
foi esmagado, tendo morte im- 
mediatn, Outro que viajava no 
estribo, Angelo Duarte, de 60 
annos, fol mais feliz, pois sof- 
freu apenas ligelros ferimentos. 
A policia do 14.º Districto regis- 





jitrou o. facto, e tomou todas as 


providencias. O “chauffeur” e 
o motornetro evadiram-se, 
e IA Tin 


Neumu-se 0 Agro Club 





cano — Mortos os pilotos 


Causou funda impressão em 
lodo o paiz, q catastrophe ve- 
rificada com o avião norte- 
americino Beechcraíl, pilota- 
do pelos “azes” Carl Chader € 
Alexandre Gurofalo. 

De fabricação (O, 5. NWhi- 
ney, o “Beecheralt” gestina- 
vau-se a estu Cupilal, unde de- 
veria realizar experiencias de- 
ante das, auloridudes civis e 
militares, A ultima parada: do 
Tutídico avião foi en Curave- 
las, no dia 30 de abril, Nesse 
mesmo dia, os bravos pilotos 
levantaram vôo para esta Ca- 
pital, Entretanto, as horas 
começaram u escoar, e não se 
tinha notícia do avião, Nessa 
cmergencia, todas «s autorida- 
des civis e militares tomaram 
as necessarias medidas pura 
ser descoberto o paradeiro do 
“Beech”. 

LOCALIZADO 

Horas e horas mis tarde, o 
apparelho foi localizado, la- 
via tombado em plena malta, 
entre Mury e Thcodyro de 
Uliveira, districtos se Eribur- 
go, no Estado do hHio de Ja- 
neiro, Um lavrador daquela 
localidade foi quem descobriu 
o apparelho espaiifado nu 
muttu, tendo no seu interior 
os dois pilotos com 09 corpos 


presos nas ferragens retorci- 
dus. 
PROVIDENCIAS DAS AUTO- 


RIDADES 

O delegado regivial de Fri- 
burgo, José Cortez Coutinho, 
tcompanhado do medico Ni- 
colau- Noé, do Posto de Saude 
local, dirigiu-se incontinente 
ao local do desastre, cerca de 
7 kilometros da cidade. afim 
de tomar as primeiras provi- 
dencias. 

O Chefe de Policia do Es- 
tado do Rio, sr, Tuledo 'Piza, 
recebida a triste noticia, de- 
terminou que para o local ru- 
masse o 34º delegado Auxiliar, 
Renato. Pacheco, Marques 
acompanhado do medico legis- 
ta Alvaro de Barros e do pe- 





do Brasi 


Os aviões Buecker recentemente importados 
vao ser entregues solennemente aos Aero 
Clubs Estaduaes 


Sob a presidencia do coronel 
Bento Nibeiro Dantas. com- 
mandante Alvaro Araujo, 
Franz Nailz, Macelo Soares, 
Hugo Nietzche, Eudoro Lemos 
de Oliveira e Armando Bar- 
tholomeu, reuniu-se o Atro 
Club do Brasil, 

Do expediente constaram 
cartas, offícios e lelegrammas 
do Aéro Club de S. Paulo, pe- 
dindo filiação; do Departa- 
mento de Aeronaulica Civil, 
concedendo a subvenção pedi- 
da por um alunino para rece- 
ber instrueção na escola do 
Acro Club do Brasil) Acrj 
Club de Uberlandia, Minas, pe- 
dindo altestado de filiação; da 
Companhia Nacional d: Nava- 
gação Costeira, informando so- 
bre o avião M. 7 para o cro 
Club do Pará; de Brasil-Avrey, 
Ltda., sobre a eleição do novo 
director gerente; do 4éro Clul| 
de Taubaté e de Limeira, 

Foram approvadas 9 propos- 
tas de novos socios, 

O sr. Bento Ribsirc Dantas 
propõe e é approvado eque se 
telegraphe à Air Franco, ma- 
nifestando o pesar do Úlul pe 
Ja perda de um avião de tinha 
dessa Companhia 

Tratn-se em seguida da en- 
trega- dos doze aviões Becker 
que o Aero Club agaba de nm- 
portar e que estão sendo mon- 
tados no Campo de Mangui- 
nhos. Ficou deliberado que 


“esses apparelhos serão entre- 


gues aos ÁAéro Club estaduses 
solemnemente, mun grande 
parada aviatoria, convidando- 
se para assistirem à mesma o 
Presidente da Republica e au- 
toridades. 
UMA CARTA DE UMA FU-| 
'TURA AVIADORA 

Por lida tambem no expeodi- 
ente uma carta bastante inle- 
ressanto de uma criança de 
quinze unnos, residente en S. 
Roque, no Estado Ge S. Pam 
lo, Nessa carta à jovem fulu- 
ra aviador qmanilestava seu 
grande entlhusiasmo pela avia- 
vão e pedia vo Club diversas 
informações a respeito. 
ACRO CLUB DE UBERLANDIA 

Assisliu à reunião o sr. Le- 
vindo Costa Pereira, presiden- 


te do Aéro Club de ULherlan: 
din, que aqui veiu recebeu O 
avião Buecker importado pelo 
Acro Club do Brasil e a elle 
“destinado. 


rito Rollemberg, ambos do Ins 
tituto de Criminologia. 

A CAUSA DO SINISTRO 

A causa provavel do Lrístis 
simo desastre devia Ler sido a 
completa falta de visibilidade. 
Cercado por denso pevoeiro, 0 
avião teria perdido o rumo, 
buixado um pouco, indo cho- 
car-se de encontro « ur mor- 
ró espatifando-se, 

O local em que tonbon o 
apparelho é de uiffici! aces- 
so, em virlude de sor uma flo- 
resta mais ou menos uensa, € 
sem picadas om caminhos. 
Além do mais, a encosta do 
morro é assás ingreme, o que 
difficulta as pesquizas, 

Os dois bravos pilotos fos 
ram encontrados murtos Judo 
a lado, fóra do avião. 

INCENDIOU-SE 

O “Beecheraft”? vo se pro 
jectar de encontro ao morro, 
incendiou-se, e os pioltos fo- 
ram atirados Jonge As autori- 
dades providenciarem au aber- 
tura de picadas na muita, afim 
de serem retirados os corpos 
dos pilotos e removidos para 
a vizinha capital, 

NO LOCAL A COMMISSÃO DE 
INQUERITO 

Os membros da “ommissão 
do Departamento de Adronou- 
tica Civil encontram-se no lo- 
cal do desastre, 





O auto espatifou-se de 
encontro ao poste 


Quatro pessoas feridas 
ny desastre da Fstrada 
de Santa Cruz 


Verificou-se, hontem, na Es- 
trada Real de Santa Cruz, um 
lamentavel desastre. O auto de 
n.º 15,649, de propriedade do 
1.º Tenente pharmaceutico do 
Exercito, Joaquim Liberato Bar- 
bosa, corria por aquella esira- 
da com quatro operarios dp Fa- 
brica de Cartucios de Regaici- 
Bo, quando -na esquina da rua 
Maria de Carvalho, perdeu a 
direcção, e fo! chocar-se espe- 
ectacularmente contra o poste de 
nº 2.847 derrubando-o. 

Em consequencia sahiram ferl- 
dos: Jorge Corrêa da Silva, de 
28 annos; Ernesto Barca, de 
28, Angelo dr Carvalho, de 42 € 
Gabriel Martins da Silva, todos 
elles com escoriações e contu- 
sões generalizadas, 

Foram os feridos medicados 
no Hospital Central do Ixerci- 
to, e o commiíssario Guartell!, do 
27.º districto registrou o facto e 
tomou todas as providencias. 
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nicia-se hoje a “Semana de 


Educação do Transito” 





O Departamento Nacional de Propaganda 
installou 21 alto-falantes em varios 
pontos da cidade 


Começa hoje à “Semaza de 
Educação do Pransito", Insti- 
tuida pelo Congresso Nacional 


de Transito que Wontem se en- 
cerrou, 
Iniciniiva de real vantagem 
bara a população da metropole 
€ particularmente, para q 
unçada de nossas escolas, 


às cooper 


eri- 
todas 
ações cupazes de con- 
a seu exito se 
ram indisponsavels, 





correr par Pora - 
Por isso mesmo, a Enspectoria 
Geral do Trafego se Qirigira op- 
portunamente ac Departamento 
Nacional de Propaganda, solt- 
citando a Instaliação, em locaes 
úlversos da cidade, da serviço de 
radio destinado a transniissões 
relativas ao importante proble- | 
ma do movimento de ventontas | 


e pedestres 
publicos. 
Promptamente a direcção das 
quelle Departamento attendeu 
ao pedido; e já agora acaba o 
seu Serviço de Rádio de montar, 
21 altos-falantes, em pontos da 
Cidade onde mais intenso é o 
irafezo, como na Avenida Elo 
Branco. no largo da Lapa, Ruas 
Marechal Floriano, Mariz e Buc- 
ros, em frente so Institrro ga 
Educação, etc. ] 
Esses apparelhos fúnce L= 
vão dariamento. dus 11 Ge YR 
horas, durante | “Em 
dando Indicações e Witaudg Dui= 


dados & 


peios logradouros 


Craos «tido W ds 
destros ecoondatáros 


cultos 
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Prógoes *"EGiazeta(f Juridica 


Quando foi publicado q ante- 
projecto da Justiça do Traba- 


presentução das partes em Jui- 
zo. 






vulto e sote de fevereiro de pull 
novecentas e trinta e nove. — 


nos dutos du acção de desquita 
que nove a Acebelay Pinto Bane 


, ME . «prtici 1 - 

O-— Antonio Duisy de Castro, Bol delra, A vista du E ça du fe 

5 res Pça - g , 1 Ne 

lho, um dos pontos que mere Mas o recente decreto, sem do testemunhas? 1) Wrunciscu ficlal de Justiça dente GNU teR 

À NR Mas : 6.6 % R DERA RATE EoP REI , - 

cerum severidade du critico | meceitar essa, exclusividade, 2dA 1º penca, com o pras | ro & vistw ou flinça idoneu por Faustino Coftlelal do PERDER sp Esteio 5 Daio ce cinco 

toi a pemeiusAso oa na NogARos, achou oimeia term, deixando E ao dios pb Gude tres das, Dado e passado nesta vet, residente f a A dia E E: nr ru oc nriigo soe 
interesse i- BO NUR o dias ; Das ' A o 47 Gidasio Bandelva | ne. sas f 

na defesa do interesse dos li-| tanto ao empregado, como au arrematiição de setelnunas | cidade do Rio de TAN ALTO; Os E A dai público, re- | tenta e seis, nr. 1, tudo do Co- 

hgantes, o aa tid . PP Sd ido dy et vd de SA partes do imovel silo & tra- quatro do maio de ug. tiu, deite feras Guarany no 615) digo do Processo Civil e Com- 

A o noi 1 E os ORAS RR Stan vessa Vista Alegre mn, 16, na Waldemar dn Monta Campeth, y Edunnt Bundeira Tvadil do | merelal, u =pedição do ediul 

ate q Sr : o) o N + + k 1 ,, 
Ordem, no Instituto, no Club e ptos nu Ordem, pura defender fregucra do Eimpirito Sunto, | escrivão interino, — Estacio 4 creio. residente fórua Gun- | de citação com o prazo de trini- 
no Syndicato dos Advogados, | seu direito. & Dre, Bstúclo Corrêa de Sá e Corrên de Sá e Benevlles, Egg 61 UNaTiaento gel ta dias, à Avenelam Pinto Bun= 
: “ . 2 " Ra al! q Vai » . vuny E Ht. t = as, h) 
Si ur Fa modificada E Essa transi RAIO demona-| Benevides, juiz em exercicio: no mudado) tstribuida cm oito-mur= | detém, paras findo rstao dO 
sa S: ei ; o Pa ; Eq Juizo de Diveito dá Segunda Vara JUIZO DE DIREITO DA e Pot oro Iç telnta e | edital, na primeira audiencim, 
nova legislação, de modo à) tra o proposito do Governo gu=mil novecentos. € 


pól-z de aceordo com o Regu- 
lamento da Ordem, que torna 


em uttender às suggestáes jus- 
tas, como essa a que nos refe- 





Civel do Iisirleto Pederul, ete.! 
Kaz saher q todos que o pre- 



















QUARTA VARA 
CIVEL 


nove -— go senhor doutor juiz 
da Quarta Vara Clvel — Carta- 


que se segulroasstatir a propost- 
tura da neção, nos termos da 


; é “ sente edital vivem, cum o pra- : pie Ofticio, Despu- | Intelal nssienundo-se-lhe 0 pras 
rivativa ao advogado a re-! rimos, R ua rio do Segundo Crficia, JJes] , Elie o 
v & so de pena dias, que Epa Sri De citacio, com o prazo de ses | «uo:—Çite-se, Designo os dou- | 70 legal para produzir a quiero 
de mílo corrente, Gs 130 12 ho-| cent dias, a Archeluu Pluto tores: 40 curador de Orphãos e | que tiver, sob pena de revelia, 
: a, Pulaci uu Justiça, 4 fo ». Tofert t 
* E, vas, no Pulacia dn, E los Bundelra, na forma 9º promotor publico. Rio, oito, | Nestes termos. P, Weferimento. 
a REA di apao aRd  Da abuixo tres, novecentos e trintu e nove: | Io de Janeiro, treze de matço 
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Nas diversas. manciras pelas por Jean Jacque Rousseau, Pa-| otrerecer neimn du respectiva Hobie: 











avaliação, seteijnonas partes do 













Taz saber aos que o presente 


cumprimento no mandado verra 


quaes se tem concebido à Sucie- | ra essa theoria, o homem a pria- edital de citação, com o prazo | e sua  respeltavel ussignatura, 
dade, reflecte-se a influencia das | cipio viveu só, e muito depois | Immovel abaixo deseripto, Pe) ta dias, vite mou dele | airigi-me hoje, À rum Justiniano Sentenca de folhas 12x: 
k pt . RT “e! e constituir € sociedade a dlees execução «dt sen- ç ' 
tres phases da cultura humana, | veiu se constinir em sociedade, | nhoradus na : cimento tiverem, que pelo | da Rocha numero cento e ses- 
Na phase thcologica os phenc- | Essa theoria concete a socieda- | tença movida e dao E ADE ia A TSE Pluio senta e seis (Villa Tzahely, As Julgo justificada no ausencia 
- . ; ar? qa. 5 2 fia ; p a José Ternandes - : : E E” SE 
unos SOciaes se applicavam | de como resultado Ge tuna COM den Ati ansada aptas Bandeira para comparecer & | ofto Joras e quinze minutos pre | de Archelnu Pinto ERA a 
pela intervenção divinit; E pha- Ea el hypothese ES Sp PRE vis. | primeira audlencia deste Julzo, | vii o fin de dito ape defiro a pia cncia, nar od 
btt “to , essa explicação | desterracda di SOCIUlUpA COM 2, : SRU a GUS pat “A = e suppllendo, Sr, Arehe-| com o prazo de soscenti o 
t met iphysica c sa f o e Radgao dá e Ki ta Alegre n. 16, na freguezia do que se segulr 4 terminação ds mente 05 mplies é À el + ni A A 
era dada graças à vazão iausóliis | CXpUCAÇÃO historica e sem ne- Espirito Santo, de feitio hetral te, afim de ver-se-lhe propõr a | au Pinto Bundeiraç e ant fal in- | iitos dezoito 4 : 
conhecimentos | vhum valor selentífico, sd iris : Er 


fundada em 
que acreditavam qmnatos qu 
espirito, conhecimentos adquir 


pi 
tabs 


se 


A tiçoria organicistw assegura 
que à sogedade € un facio na- 











de telhado, tendo nu fachada no 
primetro pavimento duas portius 
e umu janelia de peltoril, sendo 












presente qeção ordinaria e as- 
signar-se-lhe o prazo legal pura 
apresentar a defesa que tiver, 


formando por mma pessoa que se 
achava no referido predio, a 
qual vecusou-se a declarar a son 


novecentos e trimn e nave, 
Sylvio Martins  Telxelra, Tim 
virtude do quep e para que che- 


dos a priori; na phase positiva + tural e nós a encontramos desde uma porta de Iupresso para sob pena de revelia, setente de | nome, informando sómente de | gue ao conhecimento do interes- 
us phenomenos são explicados | a anuguidade classica com Pla ar ENC A de Rara Cd GAS | ROS aultencias deste Juizo sé | que à pesson que era procurada | sudo e de quem interessar pre 
poetas pesquisas objectivas de | tão «e na tdade Media com São pes oa pavimentos muperiares, realizam às terças e sextas-fei- | al não qmals vesidin, tendú-se | sa, parente o pres eie edita e 
suas leis, baseadas na observa: Lhomaz de Aquino. Ja toi ot ana bresaa umha fachuda tren | TAS As treze horas, no Palacio | mudado para logar em que a mais dois de tenal te Es que nt 
cão, na ordem de sua coexisteoo | servada qeios lescoiusticos, Jis- janeltas de peitosil e na lateral da Junta, A rumo D. Mandel mesma isnorava, motivo pelo | vão paste ae nittsndos, N , 
cht e suecessão, sa doutrina floriu Do terreno da ) irelta do segundo paçimento | DS e0imt, Ge andar tudo nos | que, deixet de elrectivar à cita- forms ma tet. sito e ps o 

(O homem é um animal socia- | escola histor.ca de que Burke for | quas portas e uma Junella. termos das pecas adkunte trans- | cão veouerida, Rio de Janeiro, | nesta Cidade do Rto de Tanntro, 


vel por excellencia, Elle sempre 
vives, e sempre ha de viver em 
sociedade. Mesmo porque elle 






o mais notavel representante, 
lissa escola surgin co contrapo- 
sição a doutrina do contrato so- 









Construcção inultosantiga de pe- 
dra, cal e tijolo, portaes de qma- 
detra é coberto com telhas tyvpo 













erlptas: 


Petição de folhas duas: 


onze de março de mil novecen- 
tos e teinta e nove, — Ch nTii- 
elut do Juizo, DBalthuzar Paulista 








ade dezoito dias do meg de mar- 
eo do anna de mil novecentos e 
trintor e nove. Em Vicente Toho 


. :+ a e R dos Santos. Simões, escrovonte jnramentado, 
em necessidades commmo e dif- | cial de Roussçanç Parcela a) onunal, medtmio de dlarguem na Exmo. Sr. De, julz de mu o dactvlogranhel e subscreve no 
, . E ou z , ' ENE - temo. Sr, XY g - noty runhe £ 
tesente e so com a vida em | ordem social era producto lis-| frente 7 metros e 74 centime- + ; 4 = bd ento oeenstos 
eu e M 07] ar e — Mar a + as: ES const o doa es- 
emtemim pode satisinmel-as peia | tórico da longa evolução dos cos- | tros & de comtrimento o Soro | Carmo Pinto Tandcica, brasi- RR DES oo = Bs lelio Mimi ido 
4 z: a Praça q Fez. as O) E. “ pisar “” TRY 40 contt- t Ç ATI ra, + = DA Eta «ti 
wemuta de serviços, Aristote-, tumes dos povos A doutrímio] prmelpal 18 metros € SVO RP pu AGP E Né Sr IW 7 Viret= | xeirn, Fstfí conforme, — Telo 
es uisse, que para 1 homem | susventa que o Estado é:w manei- | metros, em segulda puxado com jo) aneis caatuieds Reg no an GU ária LA Ras A DESTES Vincato Tobo Simões 
iver só devia ser um bruto ou fra pela qual aq consciencia da j dois pavimentos, DICRINdO: alto) SOU SME RUMO MU ATANNO ERA: CANTIEES Et : X e e ão, 5, 
Rol 1 eis O homem musce ja nação se manite ta La quem comprimento 8 metros e BO cen- quer, pela presentes propór | via do Carmo Pinto Tuundeiea, | esorevente juramentado. 
uu eus. L Mm At 4 dy Todd hs SEM o . 1 ç g e - af - pm 
: vi > rs dé ecoa nte OS E negão de desquite contra sem | e o 
vembro de uma colectividade, | compare-a orgaumzação biológica | Himetras e de lirensa w LLTAR marido — Archelau Pinto Tan- 
: TE tdcs A y Í erANIZAÇÃO SOC] ao] TI centimetros. lusse predio estã ; - y 
e quando ququire a idea de sua | conra organização sociul, notam ) n ú J deira, — com fundamento: nha 


personalidade já se encontra 
muua rede de relações que vao 
+ desenvolvendo à proporção 
uve q sociedade vac augmentae 














do entre celas um entidade ver 
dadeira, O organismo é u pe- 
união de partes diversas, tendo 
funeções distinctas dependentes 


em pessimo estudo de conserva- 
cão e divide-se em commndos 
pos morudha forrados e assoa- 
Handos e dependenetas com os 



















que dispõem os ns. Te HT do 
urtigo trezentos e dezessete do 
Codigo Civil e provarã: Primei- 


A Cidade que se diverte 





Nas Sociedades 





dansantes promoverã este mea 


à adeiiis . nel=-| ro) que ensou-se em quatorze S ENA Gps 

do. uma das outras, más concorreu | DIsos Mdriliados. O pr Qep inca To E a | a querida, “Aly dos Casados”, 

ja compridos Yao pa a emoiicuao do Jodo | ma, desrnio exi sacas am | fo mato So, noventa O Recreativas | * Abrintira sá laringe 
quindo disse que “a sociedade é | Os pontos de anulogia são: ny SR a AR A SRS PA PR E E ER eae BANDA PORTUGAL | caracter Mensa] e a seguntta, 
im facto, universal, natural e | Organismo biblogico encontramos, | tendo com nortto de for | (documento: incluso, proc: do | A noite-dansante ve domingo | no dia 14 do corrente em com 
ec uRsa ria reuniões de partes diversas « send in Si É an ivaçada Bomundo)' = qhe: otro Domingo proximo a sympa | memoração á data historica da 

nal GA É o Almeida, | tambem encontramos na socieda- Ego RE Lis ; eti=Pinonc sendo. notnAlMenta thi o querida sociedate mus abolição da eseravaturo, 

o CXRICA! O Prel O da e ariano qa E uma oro || Na reos aonciinntoa; LANTENO O O a pie sical-recreativa da Praça Or-| Tanto uma como euira se- 
eum uma aula de “Introducção “a TETAS CLARA RN Essa se que tem as segniutes metra- | quatro mnlores, que em SWM| 7a do Tunho realizará uma eu-| rão realizadas no primeiro an- 
Sicencia do Direito, que ussisti | Ratb à , OTGUMSMO | wons mars ou inenos: de largura | companhia vivem 05 menores cantadora reunião dansanie. 


com 1937 va gloriosa Faculdade 
de Direito do Recife; “universal, 
porque aonde quer que se tenha 
encontrado um ente humano, a 
historia registra uma sociedade. 









biolbgico É um organismo con- 
ereto, segundo HH Spencer. 
Outros: são contrarios a tu! 
ponto de vista, Entretanto à TEs- 
cola Sociologica, acecita à analo- 


na frente 19 metros e LO cent- 
metros e de extensão pelo Judo 
direito em linha recta 29 me- 
tros, pelo Judo esquerto em cin- 
co Jinhas quebradas, a primeira 








— Artlovaldo e Valnice de deze- 
sete e onze annos de Idade ros- 
peotlvamente: Terceiro) que, a 
casal não tem bens; Quarto) 
que, já se acha separada do ma- 







com a qual abricã o program- 
ma do mez corrente, 

Como de ordinario acente- 
ce nas tertulias da Banda, os 
sulões. fervilharão de um sem 


dar do Edificio Pare Royal á 
rua Sete de Setembro 140, 
transcorrendo as alludidas fes- 
tas através de gu briihantismo 
extraodinario. 


A “jazz” Turunas Carioca, 


Como sabemos, ella verifica-se gia entre o orgamemo biológico | Unha em direccho a linha dos | rido ha mais de tres annos: | numero de graciosas silhvelas | animará. incessantemente as 
unbem entre os animaes irra-|€ o social. Os que combatem | fundos «om 2º metros e 40 cen-| Quinto) que teve como causa | femininas de graça «e sorrisos | dunsas, imprimindo  dest'arte 


cionaes, e até, segundo Pontes 
de Miranda, entre os mineraes. 
E natural, em virtude do ponto 
de vista biologico — adversida- 
de de sexos — € ainda porque 
o homem não pode viver senão 
em sociedade, vendo elle nessa 
união o melhor meia para donu- 
nur a natureza e conservar a es- 
pecie, E é necessaria, pelas mos- 
mas razões apontadas cima”, 

o que é a sociedade? 

“pf a reunião ou aggregado 
pesmunente de individuos da 
mesma especie, cooperando para 
um mesmo fim”, affirma Tcilio 














tal analogia se husciam em que 
a sociedade é um organismo sem- 
pre em formação, emquanto que 
'o organismo biologico é comple- 
to e perfeito, 

Não se pode tolerar na socie- 
dade moderna o individualismo, 
Os interesses collectivos estão 
em primeira plana. Nem tam- 
pouco se comprehende a sujes- 
ção do individuo ao listado, De- 
ve haver entre essits duas cnti- 
dades uma integração, uma har- 
monização completa. 

Diversas são as tlhicorias que 





timetros, à segunda Unha em 
direcção q luteral diveita com 6 
metros e TO centimetros, a ter- 
celra Unha em direcção a Tinha 
dos fundos com 5 metros, à 
quarta Jinha em direcção a la- 
teral direlta com 5 metros e 10 
centimetros e q quinta Jínha em 
divceção nº Unha dos fundos enm 
9 metros, torminando na Tinha 
“dos fundos: com 7 metro e 80 
centimetros confrontando pelo 
lado direito com o predio n. 14 
com o qual tem meação e pelos 
fundos com quem de direito. 
Avullamos q predio no estado e 
























pelnetpal q sepiração, a condu- 
eta Irregular de seu marido que 
constantemento se divertia já 
fora e, por ullimo, apanhou mo- 
Jestia contagiosa: Sesto) que 
vivo, honestamente, da sua pro- 
prla aetividade, nao falhumdo, 
com acgraca de Deus, conforto 
ea educação proprin da idade: 
'Setlmo) que o pae não se tem 
tombrado das suas | obrignções 
para com elles contribuindo pe- 
 cuniariamente, de qualquer mo- 
do, a demonstrar zelo ou algum 
interesse pela sorte delles e da 
requerente, Tivanda a suppl- 













brejeiros. as quaes  empresta- 
rão um mundo de stivaclivos 
à reunião. 
DRAGÃO CLUB 
Os bailes de amanhã e de 
“domingo 

A novel sociedade da rua dos 
Andradas prosegue em sum Str 
rie de Testas cada qual mais 
brilhantes, 

Sabbado haverá  altrabente 
baile com inicio às 22 horus € 
no domingo haverá outra re- 
tumbunte festa oflerecidy às 
damas, sendo que nesse dia 
haverá um concurso de saniba 






uma viva e estuante animação. 


Nos Grupos e Blocos 
DEIXA ELLES FALAREM 


A turma “Deixa elles fala- 
rem”, filiado ao Olaria Sport 
Club realizava, amanhã, nos 
salões do Hv avtá A € uma 
brilhante festa em commnemo- 
ração no seu dº auniversario 
de fundação e em homenagem 
ao player botafoguense Mar- 
tim Mercio Silveira, 


O ANNIVERSABIO DE 


apresentam o despontar da se-| q p o : q ; i o 
Posts , respectivo terreno em Ts. - ! x ras : R Rad 
Vuuni, Jstão ahi cos tres cara-| ciedude. TO DEOGO a a MU CARO cante da sua profissão os meios | e “foxtrol”, com premios aos ALEXANDRE FERREIRA 
x vas v . nbs + < ” , " q Tucr q 1 
eteres da sociedade: Patriarehardo:; estu theoruv| “1 de março de 1990, — Manoel Sta ppa plieira VR den Reta na Alexandre Ferreira, O popu 
Eee . r . o bo ses . , sd 4 a sa *V; H a! . +. + - = 
1) reunião: permanente: so a | justifica a origem dy sociedade | Luiz Cardoso Leal, — Oldano | aa RE Olconildas miAlor que Gremio das Marg CAS que lar “Sameiro”, faz snoces hoje, 
Rar ... 1. . ” e . . . . “e , » thai 4! ts e “42 . 
eficetividade da reunião dos in- | na familia putriavchal, isto é, | Borges da Fonseca. (Seliado). | (mam viva em sun ET otfavaceri às dunas lindas Figura queridissima e Jas- 
dividuos constituc factor da so-| todos 05 menibros sujeitos à au-| — Em viriude do que, expedtu- ; es es 3 cento | tante estimada nos circul 
, eedtlont ; : y Ei nhla: Oitavo) que, só para en-| le “AS 1 aungicada - Ss eireulos 
ciedade. toridade do chefe, do “pater-fa | se o presente edital e mals 2 de ; lembranças, unia  cungienda, 


by individuo da mesma espe- 
cio: é impossivel q reunião entre 
seres differentes; 





milias”, 
masculina. 


regulada pela linha 


Igual teór, afim de serem publi- 
cados e uffixados na forma da 







venenar-lho o resto da existen- 
cin requereu o vrêo, no Juizo de 
Menores, com lngungem Infa- 





doces, balas e biscontos. 
Como se verifica, o Dragão 
Club está empenhado em reu- 






commercines e recreativos, di- 
rector da Bunda Portuga), Sa- 
meiro se destuca por suas es- 


É Matriarchado: esta theorta id oo ao us chegue RO C0-| manto, busca e apprehensão de| lizar adornveis festas, cujo poandutias qualidades de cara 
c) cooperar para um fim com- | uffirma a sociedade vela autori- | Nhecimento de todos, selentes | qua o do Marta, esta, fiha | transcurso, antevemos, será ter e coração. Lhano, affa- 
dade regulada pela linha femini- | que a venda será felta à dinhel- ! vel, bobemio inveterado, Ales 


nuns; só juntos e unidos coope- 
raudo para um fim commun, po- 
dem os individuos dominar a 
nuluteza, € é essa cooperação 
que dá unidade ao aggregado 
humano. 

E' evidentemente, a sociedade 
humana a que mais interessa, 
porque o homem é o unico eme 
dotado de razão e possuidor do 
poder da palavra, podendo assim 
exteriorizar as suas itltas e pen- 
samentos. 

O individuo em face da socie- 
dade: Ha varias thicorias que 
procuram cada uma a seu geito 
explicar a situação: do: individuo 
em face da sociedade. Dentre 
ellas, annotamos a thcoria ato- 
mica segundo a qual a sociedade 
é um todo resultante de uma som- 
ma arithmetica de seus mem- 
bros, e à theoria organicista, que 
pustenta que a sociedade é uma 
combinação de individuos for- 
mando um ente distincto di pat- 
te que o acompanha, 

Annotamos ainda. as theorias 
contratualistas que affirmam o 
Hame social, A concepção do 
contrato social fo; eshoçada por 
Spinoza, e depois desenvolvida 






ma, Mas, se o individuo deixava- 
se levar pelo direito da força é 
inacceitavel esta theoria, 

Totemismo: Vê a crigem so- 
cial nas hordas primitivas, que 
em face de uma crença commutn, 
o totem, se uniam, tirando sus 
subsistencia da caça e da pesca, 
Para a theoria do patriarchado 
existia na sociedade o plyganis- 
mo, depois transformado em 
monoganismo, 

Ha quem diga que a sociedade 
foi constituida primitivamente 
por familias formando grupos, € 
estes se unindo em tribus, etc. 
Determinado pela guerra, era 
eleito um chefe. A guerra por 
sua vez acarretava a origem de 
castas, pela inclusão do vencido 
na sociedade do vencedor, Dava 
logar mais ao trabalho escravo e 
determinava por fim as diver- 
sas funeções publicas. A socie- 
dade deste modo foi se desenval- 
vendo até chegar à mais com- 
plexa sociedade que é o Estado. 

Dahi se deprehende que toda a 
estruetura familiar depende de 
um facto economico. 


Ilermes Lima, fundado em 














Nardi Grecco, é de opinião que 
o patriachado era verificado nos 
povos que tiravam sua subsisten- 
cia da pesca e da caça, Estas 
funrções exigiam à força plyst- 
ca, ficando a mulher e a prole 
em face tal, na mais completa 
sujcição ao homem. 

Elle era o grande productor. 
Mas depois, que a agricultura, 
tuncção peculiar à mulher, se 
expandiu, a força moral do hao- 
mem diminuiu emquanto que a 
da mulher augmertava, chegan- 
do ao ponto da total dependencia 
do sexo masculino ao feminino. 

Este facto dem logar ao ma- 
triachardo. Mas o homem devi- 
do à força e a superioridade de 
suas funcções pliysiologicas e 
mentaes, exercia apesar de tudo, 
uma certa influencia no grupo 
las trabalhadoras agricolas, Lo- 
go que o trabalho agricola vae 
se tornando penoso, e exigindo 
maiores esforços força o repgi- 
men patriarchal. 


Ris als, em linhas geraes, co 
no appareecrami as suciedadas, 






de criação do ensal, Ficou apu- 
rada a falta de “Visos de verda- 
de” dos fartos arguidos, sendo- 
lhe rostituldas as filhas; Nono) 
que a autora já olhteve-o devido 
alvará de separação de corpos 
Incluso sob numero um; Pelo: 
exposto requer a V. Exeia, se 
digno de ordenar a cltação da 
rêo, que, segundo o documento 
Incluso, soh o numero dois, está 
[residindo 4 rua Justiniano da 
Rocha, cento e sessenta e seis, 
para. na primefra nudiencia des- 
ta Juizo ver-se-lho propór a 
presonte acção ordinaria do des- 
quite, fundada nos dispositivos 
legnes acima referidos, assi- 
gnando-se-lhe o prazo legal pa- 
ra produzir a defesa que tiver, 
sob as penas da lef. Outrosim. 
requer aínda: a eltação do P. P, 
para, opportunamenta. officiar 
coma de diveito, T3, afinal. con- 
demnado na pena da perda do 
patrlo poder,  Protenta-se por 
todo genero de provas, depol- 
mento pessoal do rão, testemu- 
nhas, documentos, etc, Dá-se À 
presento para effefto do paga- 
mento da taxa judicial, o valor 
ne 1:000€000, Nestes termos, P. 
Deferimento, To do Janeiro, 





brilhantissimo. 

Em todas as festas acima 
mencionadas tocará o famoso 
conjuneto “Turunas de Bota- 
fogo”, 


RECREIO DE SANTA LUZIA 
A festa commemorativa 
do 20.º anniversario 
Amanhã, a “Capela” com- 
memorari, o 20,9 anniversario 
de sua fundação, oreorrido no 
la 2 do corrente, com um 
grandioso baile, que constitui- 
rá, mais um notuvel aconteci- 
mento, na vida recreativa da 
metropole e quiça du proprio 
Recreio de Santa Luzia, 


ELITE CLUB 
O baile de amanhã 
Amanhã, 4 noite, o “Palacio” 
da Praça da Republica reali- 


tadoras reuniões dunsantes, 
com a cooperação valiosa de 
graciosas silhuetas femininas. 

A “ijazy! da casa movimen- 
fará às dansas, 


ALA DOS CASADOS 
O baile mensal de domingo 
e a festa do dia 14 
Puas magníficas reuniões 








zará mais uma de suas encan- 


xandre Terreira conte com 
umu nvalunche consideravel de 
unigos, 

O dia de hoje, nortanto, é 
de intenso e sincero regozijo, 
não só para a chronica alegre 
da Cidade, em cujo seio criou 
sinceras affeições, como para 
“o mundo recreativo e da bohe- 
mia, onde o anniversariante 
desfruta o maior prestígio e 
as mais solidas amizades, As 
manifestações que lhe serão 
“prestadas hoje, valerão coma 
um testemunho eloquente da 
sua enorme popularidade e in: 
| quebrantavel estima de quan 
tos o conhecem, 





,— >>> 6 
LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — KR. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 


tp PS | 
(rms —ugoemmounerreaiueomem! 
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Sabbado, 6 - 5-1930 
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GAZETA DE NOTICIAS 


CAETA THERTRAL GI 


DIVERSAS 


grande ansiedade publica em torno da estréa de “Mar- 
A garida Gaultier” — a peça com que Renato Vianna re- 
abrirá o Gymnastico, para a temporada official de sua Com- 
panhia — faz prever, desde já, a magnifica victoria do gran- 
efioso espectaculo, 
oo, 
CS PET TERA, proxima, “premiere” de “Gran-fina”, co- 
media de Paulo de Magalhães, em que reapparcce Con- 
chita de Moraes, 
» 3 q 
ERA" logar hoje, à noite, ás 21 horas, o grande especta- 
culo de organização do Club das Victorias Regias, para, 
com sua renda, custear as despesas de edificação da “Casa 
Ismenia dos Santos”, no Retiro dos Artistas, Serão represen- 
tados: a comedia ligeira, inédita, em 3 actos, do dr. Paulo 
Mac-Dowell e o acto dramalico do sagrado dramaturgo por- 


tuguez dr. Ramada Curto, 

O magnifico elenco que de Paris vem directamente para o 
Copacabana encabeçado pelos celebres artistas Henri 

Rollan, Jeanne Boitel e Fernande Albany, sob a direcção de 

Jcan C'airiois, constitue a melhor “troupe” gauleza de quan- 

tas têm vindo ao Brasil nos ultimos annos 

++, 

For MENTE se poderão alliar tantos predicaças ao mes- 
mo tempo. Marin Julia Bias, outro elemento novo que 

“Jardel Jercolis lançará, na sua proxima tempurada, em papel 

de grande projecção, além de possuir uma belleza estontean- 

te, se tem revelado uma actriz de excepcional merito, 


am 
A eminente artista Bertha Singermann, am dos idolos da 
platéa carioca, a bordo do vapor “Argentina”, embarca 
hoje em Nova York directamente para o Rio de Janciro, on- 
de é esperada no proximo dia 18, 


Eae os componentes do naipe masculino da Companhia 

Beatriz Costa, que vem actuar, como todos sabem, no 
Theatro Republica, distingue-se Alberto Ghira, artista cara- 
ceristico e de grande talento e que sabe, como pouços, huma- 
nizar typos populares. 


+» 


> à 
STA' alcançando exito absoluto à representação, pela 


Companhia do Theatro Nacional de Lisbôa, da peça “Re-! 


compensa”, do dr. Ramada Curto, ng João Caetano. Como na 
noite da estréa, apresentava hontem (e apresentará hoje c 
amanhã) bellissimo aspecto a sala do amplo theatro, 


ATHEPALCIO 
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Theatro Carlos Gomes 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO Telephone; 22-7581 


COMPANHIA BRASILEIRA DE OPERETAS IRMÃOS 
- CELESTINO—GILDA “ABREU 


HOJE: — Vesperal às 16 horas € “Soirée” às 20.30 


com a linda e maravilhosa opereta que hontem arrancou ap- 
plausos das multidões; —— 


da Lo E. E LU 


3 actos e 17 quadros de Gilda Abreu, Um espectaculo seductor, 
cheio de subtilezas 
GILDA ABREU E VICENTE CELESTINO 
em creações notaveis, à frente de um elenco de primeira gran- 
cleza, Grande comparsaria, Orchestra de 22 professores, sob 
2 regencia do maestro Varetto, Scenarios de Jayme Silva e 
Angelo Lazary. Temporada com o auxílio e controle do Ser- 
viço Nacional de Theatro. Poltronas: 64600 (Sello incluso), 
Amanhã, domingo, às 15 horas e 20.30 horas 











DON AMECHE 
IRMÃOS RITZ 


na versão musical do romance de 
ALEXANDRE DUMAS! 


A MAIOR SURPRESA E O SUPREMO ENCAN- 
TAMENTO CINEMATOGRAPHICO DO ANNO! 


BINNIE BARNES + GLORIA STUART 
PAULINE MOORE * Josegh SCHILDKRAUT 


JOHN CARRADINE + LIONEL ATWIL + MILES MANDER 


LENDAS CANÇÕES CANTADAS POR 
DON AMECHE! 





tem “3 MOSQUETEIROS 





NEMA 


À versão musicada de * Mosqueiro” 





Dom Ameche 


O enredo é tlrado do conheci- 
do romance de Alexandre Du- 
mas e levado à téarenleto de 
sequenctias humoristicas, bDellas 
canções e interpretado pot” um 
elenco superior, 

Encabeçado pelo sympathico 
Don Ameche, que têm o impor- 
tante papel de D'Artacnan, to- 
nios & segulr os doidos: Ritz 
Binnie Barnes, Clovia Stunt Jo 
seph Shildkvraut, John Carradl- 
ne, Ltonel Atwil, Miles Man- 
cer, Douglas Dumbrille, Tobn 
King, Nussell Hicks, Lester 
Maithews, Moroni Olsen e q 
adoravel moreninha  Paulhne 
Moore, à quem o studio confiou 
o mails hello e romantico papel 
Pó 
BNGANO”", Interprerando o p= 
pel de Lady Constance, a dana 
de companhia da Rainha de 
Pranga, 

Paulina Moore, é a seductora 
creatura por quem D'Artagnan 
estava prompto a luetar com todo 
o universo para conseguir o seu 
amor. Miss Moore e Don, figu- 





CNE ACÇÃO, 


ram em seenas de amor tão 
grandiosas como voucas até 
hoje têm sido filmadas, A Jo- 
ven heroina fol tambem a lus- 
piração de 2 bellas canções que 
serto ouvidas neste success 
musieal, 

4 bellas cançõos serão onvi- 
das sendo; “My Lady — “Yol- 
la” e “The Bongot the Muske- 
teers” cantadas por Don Ame- 
che o “Rucking Song” pelos 3 
lunaticos Irmãos Ritz que re- 
presentam os 3 famozgos Mos- 
querelros, Athos, Porthos e Ara- 
mis, 

A seductora Milady de Win- 
ter, da historla de Alexandre 
Dumas, é interpretada pela 
“elamoronse” Binnie Barnes. À 
conheida “ estrela” fot mun- 
dinlmenteo epplaudida quando 
no papel de Quem Catherine, ao 
lado de Cnarles Laughton, ne 
pelicula “THE PRIVATE LIFE 
OP IENRY VIII, continuando 
sempre a ser apreriada com o 
mesmo prestigio que consegulu 
da primelra vez, 


——em————eim 


TRECHOS DE “AIDA*”, “MI 
GOLE'TIO", “LA 'TRAVIATA?, 


“OTHELHO” E OUTRAS OPE-, 


RAS FAMOSAS 


Um film para os emantes da. 


musica e para os amantes do cl- 
nema. Emtim, um flim para to- 
da especie de publico. Onde ha 
os mais Welios trechos lyricos Já 
mostrados numa pelicula e um 


drama commovente, Intenso, hu-: 
manissimo que levarã por vezes, 


ingrimas e multos olhos,,, 
Como se isso não bastasse, ao- 
crescente-se um sumptaoso “da. 
cor", uma reconstituição pe 





O protagouista 


feita de toda uma época com os 


- Seus costumes, sua urchitectura 


propria e um elenco no qual 
foram reunidas as figuras ma- 
almas dos cinemas francez e Ita- 
Hano. Basta eltar os nomes: 
Gaby Morlay, Pierre T'rassenr, 
Gabrlel Gabria, Gustavo Serena, 
Yobo Marl, Marla Cebotarl, Fos- 
co Clachetti e mais de duas cen- 
conns de figurantes, Tisse flim 
do proporções Incommuns, ver- 
dadeiro monumento da grte lr- 
vlea na tela, Intlitula-se VERDI, 
EB' a blographia perfeita, com- 
oleta do grande compositor Ita- 
Hano. Uma biographla que fi- 
cnrá na historia do clnemn 
oomo uma dos maiores realiza- 
ções no genero, O director 
CANMINE GALLONE soube Im- 
primir a esse film um cunho de 
“«popéa, Assiste ao desenvolver 
da era vendiana, Comprehende- 
se afinal porque VERDI compoz 
as suas immortaes operas que 
ainda hoje constituem o prazer 
de todas as piatéas quando le- 
vadas & scena, Trechos dessas 
peças immortres sito Rpresenta- 
dos no film com qn sua aceno- 
graplda original: “ATDA", “IA 
TRAVIATAM “OTHELLO”", 
“RIGOLETTO”, “TIO VATO- 


RE", “DON CARLOS e outras... 
BRNTAMINO GIGIS canta as 
trochos mate barmoniosos da 
obra de Verdl com a sua voz 
quastdivinao TULLIO SENA- 





FIN, maestro do Scala que já 
esteve no Brasil, compoz em mo- 
musical toda Inspirada em mo- 
tivos verdianos, Som e Imegom 
acasalam-se pela primeira vez 
num film levando a todos os uu- 
altorlos emoções sublimes, 

VERDI será apresentado por 
Art-Pilms, segunda-feira proxit- 
mz em dois cinemas: PATHE!' 
PALÁCIO e PLAZA, 


er AZ. " 


A, elegante e seductora Clau- 
dette Colbert leva a enho uma 
de suns mais paltentes interpre- 
tações para o fcran em Zazá, q 
delicada historla de amor que 
vae ser narrada na tela do São 
Luiz, dentro de poucos dias, 

O papel que tóce n Claudette 
nesta versão cinematographlen 
da famosa. peça theairal de 
Plorre Berton e Charles Simon 
é o da protagonista, a “estrela 
do “muste hall” que depois de 
haver jogado com Innúmeros 
corações, acaba por perder o sey 
proprio, quando encontra por 
parceiro Dufrrsne, personagem 
este 2 cargo de Herbert Mar- 
shall, - 

“ZAZA!M & effectivamente, 
como disse um critico america- 
no, a mais linda historia da 
amor até hojo levada 4 tela!,.. 


“O IDOLO DAS MULHERES” 


Bis um film que está multo 
Jonge de ser o que parece, por 
causa do nome e dos artistas 
que o Interpretam, 

Todos o julgarão um Lllm-so- 
nho musleal, Hgeiro, sem gran- 
des emoções, e no entretanto, 
trata-se de uma obra formida- 
vel, cheia de momentos nita- 
mente dramaticos e emocionan- 
tes, 

Vivinne Romance, a formida- 
vel revelação deste film, faz o 
difficil pnpel de uma mulher 
sensual e vil, para quem a car- 
no tudo justifica... 

X. só o seu admiravel iraba- 
lho basta para confirmar o alto 
valor artístico desse film da Al- 
Hança em que os sentimentos 
humanos são jogados com rara 
psychologia pelo cinematogra- 
phista que o dirigiu. 


CHARLES BOYER E TRENE 
Dunne... 


“Love Affair”, o film que 
reune vela primeira vez dois 
dos mais destacados luminares 


de tela, será apresentado entre 
nós, sob o titulo de “Duas Vi- 
des”... Sho "duas vidas” que 
lancarão ao mundo um pouco 
des ternura, e sunvidade, um 
pouco de amor e de humanita- 
rismo, cousas aue o mundo está, 
bem 
yer 


procisando,.. Charles To 


ELPANVVE-NUS COI O up 
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“GAZETA” NOS STUDIOS 


Varios semanarios vêm dedicando columnas aos 

radio-ouvintes que queiram expender suas opiniões so- 

bre coisas do “broadcas- 
ting”., 

A iniciativa tem seus 
aspectos interessantes e 
Seus inconvenientes 
tambem, Primeiro, nota- 
Se que os collaboradores 
dessas columnas, igno- 
rando o mecanismo ra- 
diophonico, nem sempre 
são felizes nas suas 
apreciações, deslocadas 
do bom senso neces- 
sario. Segundo, reve- 
lam má vontade pa- 
ra com os elementos ra- 
diophonicos, e « publi- 
cação das referidas 
apreciações estimnla 
essa má vontade. 'Fer- 
ceiro, emfim, acontece 
as vezes que, por des- 

cuido, os directores des- 
Sas secções deixam pas- 





va 


ERNANDO SALGADO 





sar ataques deselegantes 

a directores de outras Secções. Isto acontecey no ul- 
» Onde um ouvin- 
te, que fala com ares de genio, procura fazer “ironte” 
Djalma Maciel, do “Diario de 
que foi por descuido 


timo numero de “Cine-Radio Jornal” 


com o nosso confrade 
Noticias”, Está fóra de duvida 
apenas que se publicou semelhante arroto do ilustre 
desconhecido, E fazemos o reparo sómente porque te- 
mos a certeza de que Djalma Maciel, em sua seccão. 
não permittiria coisa semelhante contra o seu confra- 
de Celestino Silveira. 
E 

4 > 

| 


O novel locutor Fernando Salgado está empres- | 
tando o seu valioso concurso á Radio Transmissora | 
Brasileira, PRE-3, 

Muito joven, é um esforçado, promettendo figurar 
brevemente no primeiro “team” do quadro de “spea- 
kers”, da Cidade Maravilhosa, 


2 q | 


O brilhante matutino “O Imparcial”, segundo fo- 
mos informados por um dos seus redactores, terá uma 
secção radiophonica á altura do seu prestígio. Será di- 
rigida por um jornalista de talento, com e conheci- 
mento sufficiente do assumpto e, sobretudo, impar- | 
cial... Ao novo confrade, desejamos pleno exito na sua | 
incumbencia espinhosa, A 

a 
s s 


Em homenagem aos campeões sul-americanos de | 
“basketball”, realizar-se-á, hoje, no Theatro Republi- | 
ca, um grandioso espectaculo com o concurso dos se- 
guintes “astros” radionhonices: — Orlando Silva, Nó- ' 


no, Emilinha Borba, Moreira da Silva e outros artis- | 
tas de reconhecido valor, | 


Ee] 
E) s 1 

O conhecido e nopular prorramma des “Calouros”, 

de PHD-2, Radio Cruzeiro do Sul, amanhã, proparcio- 

nará 20s Seus innumeros concorrentes um vantajoso 

premio, auementado para 1:0008000, 

Dividido em dois “rounds”, o primeiro das 19 às 20. 

€ o segundo das 22 ás 23 horas, os candidatos serão jul- 
gados por uma commissão composta dos seguintes cri- | 
ticos radionhonicos: | 
Alziro Zarur, de “Fon-Fon”": V. Sobrinho, de “A | 
Nota”: Ivo Pecanha, de “Cine Radio-Jornal” € Juracy 
Araujo, da GAZETA DE NOTICIAS, | 


“bon-vivant” internacional que | na historia do cinema. segundas 
encontra, finnlmente o que elle | nos parece, um autor fnmos 
julgava destpparecião sobre E surge em scena para tomar par- 
terra: o amor, mas um nmor | te no seu proprio 
diffevente daquela que ele es- | PRISÃO DE MULHERES « 

estudo humanlssimo da «iruno 
das jovens que por numa * 


Pomamn 


tava habituado a receber facil. 
mente, d'aquelle que np cerrava 


de hypocrisias e intrleas,,, Tre-| Qualquer são conduzidas 
ne Dunne nio nos vem como | farcere e que devem nae 1 a 
uma peanena amalucada, inge-| resto da vida acarrenta 
nua ou maliciosa, mas-como mu- | €58º passado Infamoe, prolito 
Her que sabe dar ao seu amor) Pelos preconceitos socisos 
todos os sarrifictos que elle pos- | "efázer a vila honestamens 
s2 requerer... Com Charles VIVTANE ROMANO q 
Boyer à Trene Dunne, e com n/ Sensação que à Tranca nus 
direcção admiravel de Teo Me | Vir encarna o papel do Tu 
Carey, “Duas Vidas” sô poderia | — UMA Joven devida inves 
ser o que de facto é: nm film | mes dotada de bom 
delicioso, humano, sinsero e ter- | NU€ se sacrifica pelo teu 
no... Os cinemas São Lulz o | “em escrupulos go qua) 

Rex exhibirên, dentro em bre- E Por uma maixão | 

vo e simultanecmente, mais | Vila sis 2! 

esse celinloide pellissimo da| PRISÃO DR MULH 


| tar na tela do PLAZA 
vuorrente, 


CEE sao o 
“Imprensa Medica” 


RKO Radio, 


UM ROMANCE DE FRANCIS 
CANCO CONVERTIDO A” 
SETIMA ARTE 


Pirandelo numa peca famo- Esth cironanido a 
5% DPoz seis personagens 4 pro- | revista eninzenal a E 
cura de um autor, Dahi por | Medica”, De suas 100 His 
doante senernlizon-se o proces- | de texta destnvan-so da sou 
so, Surgiram films pivandelHe- à fes arts: Peveholosin dj 
nos a tres por dois, E o assum- , (A. Avstregostho): Evo 
pto parecia estnr” | esgotado | caracter e acsdo contagia 
quando o cinema francez com « | SYNhiiis (Mendonça Castro) 
gua nlasticllade ineegotave! | tamento das fracturas no tar 
acaba de nos fornecer nigo de | melo COrjanão Pinto ne Sour) 
semelhante, Pox, dentro de um | Sobre um caso de agyndrome «be 


film, num autor a encarnar o | Volkmann (Paulo David): No é 
destino Gos sews personagens, roó-cirurgta do vim (Fortuna 
isto & a solucionar os casos | Levi); Fistado actual do tra- 
por elle mesmo ocreados... Tra- | mento des fracturas do cola te 
ta-se de PRISÃO DE MULHE- | temur «Cid dns Santos): Pie. 
RES, film extrahido de um To-| cursores de Frend (W. Beryr 
mance da FRANCIS CARCO. | dinelit: Peychologia clinica de 
Roger Richebe, o director «| erro “Floriano de Lemos) 
adaptador do argumento, achou “Tomaves do Tobo frontal” (a 
de bom alvltre convidar o pro- | Rorxes Pobres); “Imnres Ne - 
pro Caveo para tomar parte no | tea” é divicida pelo profespor 
film. Assim, pela primelra vez Neves AMenia 


das 
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50.º ANNIVERSARIO | A visita do Chefe do 


DO COLLEGIO 
MILITAR 


(Conelnsão da 1.* pago) 
commomorações que hoje serio 
reulizadas na Colleglo: 

A's 5,80 horas — Alvorada com 
bundas de muslea e clacins; 0,46 
As 6,50 — Cufé; 7 As 8 horas — 
Formatura para o hasteumento 
da Baudeira, LeHura da parte de 
soletim Colegial relativa às pro- 
moções de alumnos e & distribul- 
cão de medalhas; S ás d horas — 
Hasteamento da Bandeira, Cun- 
to do Eymno Nacional e do Hy- 
mno do Colleglo, Leltura do Bo- 
tetim do Collegio allusivo & data. 
Apresentação dos nlumnos | pro- 
movidos a offlcines, Discurso do 
professor coronel Alonso de Ohb- 
velras 4 fa 9,20 — Desfile em 
continencia no sr. general Minis- 
tro da Guerra; 9,90 às 10,00 — 
Missa campal, no altar de Caxias, 
armado na Praça Thomaz Coelho. 
Sermão do Monsenhor dr, Mu 
Dowell; 10,90 4s 11,30 — Cum- 
primentos de ex-alumnos do sr 
general Ministro da Guerra, Al- 
moço dos alumnos. Lunch offe- 
vecido às autoridades; 1140 às 
12,40 — Sessão do Conselho de 
Professores, no edificio “Felisbee- 
to do Menezes"; a) — abertura 
da sessão; b) — discurso do pró- 
fessor e ex-nlumno coronel Jos: 
Piros de Carvalho e Albuquerque, 
c1 — diseurso do paranympho da 
turma de agrimensores de 1998, 
di — discurso do orador da tur- 
ma de agrimensores; e) — distrl. 
putção de diplomas aos agrimen- 
sorez de 1938 e das principaes 


medalhas; 1) — discurso do sr, 
general Inspector do Ensino do 
Wxercito; £) — encerramento dn 
sessão; 12,4% fis 14,00 — De 


monstração final de Educação 
Phystea, no Estadio do Colleglo, 
com n presença das altas auto- 
vidades: 14,00 horas — Distrlbut- 
ção de premios da competição 
esportiva; 15 às 16,80 — Sessão 
dn Sociedade Literarin: a) — 
abertura da sessão pelo comman- 
dante do Colleglo; Im) — discurso” 
altusivos 4 data pelo ex-numno 
Gastão Penalva e por um netual 
alumno: c) — entrega no Colle- 
gto Militar, pelo coronel Cordoli- 
no de Azevedo, da medalha com- 
memorativa da inauguração do 
Monumento aus Treroes da Lagu 
na e Doutndos; b) — agradeci- 
mentos Teltos pelo orador da So- 
ciedaga  Titerarla em nome ds 
Corpo Discente do Coliegio, 18,00 
nornd — Arriamento da Bandel- 
ra Nactonal. 17 fis 21 — Reco 
pagão dansante oferecida ás autos 
vlanides, vx-iluninos, netuaes e fa- 
mallina, 


MODIFICAÇÕES 
no secretariado 
paulista 








(Conclusão da L* pag) 
rosaltar os nomes de tres jovens 
elementos do extineto P. RT. Ps 
pertencentes f sua ala-moça. O 
novo titular da Justiça, Dr. 
Moura Rezende, foi deputado 
estadual 4 Assembléa Legislati- 
va do Estado, e, no Governo do 
Sr. Adhemar de Barros, Já oe- 
cupow o elevado cargo de Dire- 
ctor do Departamento Estadun] 
do Trabalho, ondo deixou eenst- 
veis traços de sua operosidade e 
sua cultura. 


O Dr. Edgará Baptista Perei- 
ra, que oceupará o cargo do Dr. 
Moura Rezende, Secretario da 
Interventoria, é conhecido ad- 
vogado e jurista, uma expressão 


da mentalidade nova de São 
Paulo. 
O Dr. Gontijo de Carvalho, 


que vae chefiar u Casa Civil da 
Interventoria, ainda ha dias 00- 
ecupava o cargo de official de 
gabinete do Dr, Fernando Costa, 
Ministro da Agricultura e é um 
dos elementos de valor da mo- 
derna geração politica paulista, 





Cadernetas de reservis- 
tas para os funcciona- 
rios municipaes 
Vae ser estudada uma 
providencia pela 1º C.R. 
para o respectivo 
apressamento 


esteve hontem, na 1º Circum- 
seripção de Recrutamento, um 
representante do Prefeito, Sr. 
Henrique Dodsworth, o qual pro- 
curou o Coronel Poggi de Fi- 
guciredo, afim de lhe solicitar 
providencias no sentido de serem 
creadas facilidades relativamente 
ao fornecimento de cadernetas 
de reservistas à funccionarios, 

Depois de ouvir o serventua- 
rio da Municipalidade, o Coronel 
Poggi de Figueiredo ficou de 
estudar o assumpto no sentido 
de ser abreviado o processamento 
de tal documento aos funeciona- 
gos da Prefeitura, que estão no 
diveito de receber o citado do- 
CLUNTHNIO q 


Estado Maior do Exer- 
cito americano ae 
Brasil 

(Conclusão da 1,º pago) 


a recordarem recentes decla- 
rações do sr, Roosevell e de 
outras altas personalidades of- 
ficines, segundo as quaes a yul- 
nerabilidade do humispherio 
nos ataques aéreos de ullra- 
mar augmentam de forma con- 
sideravel nos ultimos unnos. 

Nos commentarios dos cir- 
culos militares profisstonaes, O 
Brasil é citado como o mais 
provavel alvo de tars ataques, 
devido à proximidade da Eu- 
ropa ou a potenciues bases 
aéreas africanas, 

Soube-se que o general Mar- 
shal, no preparar a virgem ao 
Brasil, dedicou pessoalmente a 
maior attenção aos aspectos 
das relações acreus entre os 
dois paizes, Todos os factores 
da projectada visita fizeram 
surgir nos circulos dplomauti- 
cos a especulação de que os 
Estados Unidos podem visar a 
conclusão de um necordo 
eventual pura a utilização “de 
campos. de pouso brasileiros 
por aeroplanos militáres dos 
Estados Unidos, am caso de 
atuque ou ameaça de ataque 
ao  hemispherio, proveniente 
do Exterior. 


AS AFFIRMAÇÕES DO SR. 
CORDELL HULS. 


WASHINGTON, 5 (U. P.) 
— Muito embora ma elevada 
fonte official tenha informado 
à United Press que o brigadei- 
ro-general Marshal parte pa- 
ra o Brasil na proxims sema- 
na, os porta-vozes dos depur- 
tamentos de Estado e Guerra 
e da Casa Branca, sdenciaram 
quanto nos detalhes da viagem 
daquela alta patente militar, 
recusando-se ainds a confir- 
mar official e formalmente os 
dados revelados acerca da 
mesma, por outras foutes. 


O sr, Cordel Tull declarou 
não se achar habilitado q com- 
mentar q viagem alo general 
Marshal, mas acerescentou que 
dentro de pouco revelará algo, 
officialmente. 


Proseguindo na palestra com 
os jornalistas, o steretario de 
estado lamentou o modo vago 
e incompleto | pelo qual até 
agora foi feita publicidade em 
torno da viagem do general 
Marshal, accentuardo que mais 
tarde tnlvez possa explicar a 
razão por que os ecireulos of- 
ficines não puderam fornecer 
detalhes immediatamente, 

Os observadores tiveram a 
impressão de que nm data da 
partida poderá ser alterada no 
ultimo momento, de conformi- 
dade com as mecessidodes da 
marinha no tocante no cruza- 
dor “Nashville” on a outras 
considerações. 


Entrementes, os circulos di- 
plomaticos consideram espe 
cinlmente significativo o facto 
do general Marsha| tencionar 
incluir o general Chancy en- 
tre seus collahoradores, con- 
siderando que esta medida é 
uma nova prova da importan- 
cia que os circulos officiies 
dos Estados Unidos attribucim 
à aviação no plano de defesa 
do hemispherio. 


A TUBERCULOSE E 
A VACCINA B. €.G. 


Im seu proprio Interesse, de- 
vem os moradores desta Capi- 
tal prestar attenção ao que es- 
tá recommendando o Departa- 
mento de Saude Nacional, por 
intermedio de seu Serviço de 
Propaganda e Educação Sanita- 
ria (5. P. E. S.) a respeito da 
defesn contra mn tuberculose, 

Muito mais seguro é pro- 
curar evital-a do que tratal-a 
quando já Installada em nosso 
organismo. Ora, após os mais 
accurados estudos em todo 
mundo, ficaram evidenciadas 
as qualidades Inmunizantes da 
vaccina anti-tubereulosa EB. 
CG. 





Por isso, um dos muis recen- 
tes “conselhos* do S. P, E. 8. 
assim se exprime: “A pratica In- 
tensiva da vaceinação pelo EB. 
CO. G. tem sido feitn em tunes 
proporções que já ascende aq 
mais de um milhão o numero 
de vaccinados, dos quaes mais 
de sessenta mil no Rio de Ja- 
neiro, no serviço especializado 
da Liga Brasileira Contra a Tu- 
berculose (Fundação Ataulpho 
de Paiva)”, = 

O pertinaz esforco da Tunda- 
cão Ataulpho de Paiva para a 
difussão da vaceina B. CC. 6, 
entre nós encontra assim na 
propaganda official o mais qu- 
torizado meio de nlcançar o 
pleno resultado sanltúcio que 
essa iInstitulção vem ha dez un- 
nos visando. 
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O GOVERNO INGLEZ 


recusou a proposta 

russa para a'triplice 
alliança 

CConclusão da 1.º pago) 


ent Moscou e lhe indicou que de- 
vera obter imnedeatamençe uia 
audiencia com o 57. Molawyv. 

E crença geral que, manhã, 
Lord Jaltas, receutia do em- 
baixador russo nest capital, Sr. 
Maisky, 0 the into tura pessonl- 
mente sGlic o texio du resposta 
que O seu governo tesoivera dar 
us propostas suviciicas,  Cutisi- 
deruú-se que a mestia tenta dar a 
Moscou a apparencia de que a 
inglaterra, ao prontetter auxilio 
às varias nações cquropeus, não 
desejava, de torta alguma, ves 
envolta numa guerra com a Al- 
lemanha, a ussat, enquanto que 
a Inglaterra e ad lrtinça perma- 
necer:um separadas do coníliciu. 

Opina-se, nos circulos bem in- 
formados, que a demora em se 
reulizar um aceoruo com a Rus- 
sia poria em perigo o gabmete 
do Sr. Chamberliin, tendo um 
prestigioso membro do partidu 
Conservador deciirado, hontem, 
que o fracasso das negociações 
anglo-sovieticas poderia resultar 
ua queda do gabinete, 

Presume-se que a resposta 
britannica ao governo de Aos- 
cou tora negativa qevido ao que 
o governo inglez temia o efícivo 
que um tal facto poderia produ- 
zir vo Japão, é em diversas na- 
ções da Luropa, que, ainda que 
não façam parte do bloco auti- 
communista, são, sem duvida, 
oppostas ao bolchevismo e não 
desejam entrar em allianças di- 
rectas ou indirectas coma Rus- 
sit, 

Além disso, a resposta bitan- 
nica menciona que “os paizes 
distantes da Russia pgeograpihica- 
mente, tambem desejam porma- 
uecer afastados politica é militur- 
mente”, se q possivel, intetpro- 
tando-se tal menção como um 
referencia aos governos do Por 
tugal e Hespanha e a matona 
dos regimens da America Li- 
tina. 

Assignala-se, que, o facto de 
se dar instrucções ac embaixa- 
dor britannico em Moscou, para 
propor uma declaração unilateral 
sovíetica de auxihar militarmeu- 
tea Rumenia e Polonia, à qual 
se-ajuntaria a restfirmação bri- 
tannica e francezu de prestar im- 
mediato soccorro* a esses dois 
paizes, se por ventura. fossem 
atacados, 

O numero de deputados con- 
servadores que sec oppuzeram à 
demora do gabinete em realizar 
uma aliança com a Russia, pas- 
sou, nos ultimos dias, de 30 para 
40, aos que haviam apoiado as 
críticas do Sr. Winston Chur- 
ehill e major Eden à politica do 
governo. Muitos são os depu- 
tados conservadores que têm q 
mesmo ponto de vista externado 
hoje pelo jornal “Manchester 
Guardian”, que disse: 

“Não é possivel deixar de ve- 
conhecer que, se o gabinete bri- 
tannico Livesse agido com maior 
comprehensão, teriamos a estits 
horas um pacto assignado entre 
a Inglaterra e Russia, ao mesmo 
tempo que o Sr. Litvinoff ain- 
da seria o commissario das Re- 
lações Exteriores daquelle paiz.” 

A notícia que 4a Alemanha 
havia concluido um zecordo com 
a Lethonia e Esthonia, para se 
realizar futuramente um pacto 
de não aggressão, augmentow as 
exigencias dos partidos politicos 
a favor das negociações com q 
Russia, O accordo da Allema- 
nha com esses dois paizes do 
Baltico é interpretada como o 
início de uma nova offensiva 
diplomatica do governo allemão, 
destinada a separar os governos 
ainda indecisos e, se possivel, in- 
cluil-os num bloco favoravel aos 
fuscistas, Ao mesnia femno, con- 
sidera-se que o discurso do coro- 
nel Beck denota uma intenção 
firme, rorém, não intransigente. 

Afiirma-ce que os paizes 
amantes da paz não se recusarão 
a fazer novas e possiveis conces- 
sões, porém, sempre em negocia- 
cões pacíficas, 


“Mensario Estatistico” 


Sahiu, homem, o segundo numero 
de “Mensario Fstatístico), uthissi- 
ma revista technica, confeerionada 
pela Directora de Tstutistica Mu- 
atcipal sob n orientação da director 
desse Depuriamento da Prefeitura, 
dr Sergio Ntrnea de Magalhães Ju- 
alor, 

Esse numero, que é o de feverel. 
ro, contém varios assumptos bem 
intoregsuntes, acompanhados do 
schemas, graphicos e croquis, Com 
165 paginas escriplas de maneira 
mais clara possivel, o “AMensario 
Estatístico” qereco sor Udo pelos 
technivos e por todas que se Inte- 
ressam em saber o desenvolvimen- 
to do Districto Federal, 
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NOVAS NORMAS 
-— “ 
de arrecadação do im- 
posto de renda 
(Conclusão da 1 pus) 

Para as fivmas Individuaos e às 
sociedades commeroktes, não sa 
appleam no corrente exercicio us 
alterações havidis. Quando cpta- 
vem pel tributação sobre o Iucrs 
real, poderio instruir q decir 
cão de vendia do exercicio de 1444 
com o balanço que anteceder no 
dia S0 de Junho deste anno, dos- 
de que o mesmo comprehendia tim 
periodo de doze mezes. Em ae 
tratando de sociedade  anonymml 
ou socledade por quotas, de res- 
ponsahilidade limitada, tambem | 
servirá de base o balanço enver- 
rado no proximo dia 30. 

Ja no proximo exerclelo de 
1940, entretunto, essas firmas de- 
verãu pugitr o Imposto ca culado 
sobre o lucro apurado en balde - 
co concluldo em 1944 a que ar 
branja um periodo de doze mozes 
Na conformidade com o estatubio 
em o 8 4, do artigo 4º, da nova 
tej, ndmiltir-se-t para base de 
jancamento do exercicio de 1440, 
o mesmo balanço que Já tenha 
servido de base pata o exerciciu 
de 1999, desde que seja encerr- 
do neste anno e corresponda a 
um periodo de doxe mezes. En- 
tretanto, se a fimo om 
de preferte usar do direito de ser 
teibutada pelo lucro relativo ao 
periado de janeiro a dezembro de 
ingo e não tiver balanço des 
periodo, deverh npresentar os vas 
lancos encerrados em loG4 «e 
1940 afim de que, por melo da 
proporcão, seja apurado o veferi- 
dt periodo. 

São essas us piincipies lunova- 
ções que attingem às pessoas Jt- 
vidiens, não constando dispostdl- 
vos que obriguem encerramento 
de balanço no dia SE de dezem- 
bro. 


socieda- 


No tocante às pessoas physici.. 
Geo estabelecido o Impoóstu ce 
Salm sobre am venda predial abo- 
dido pela Constitulgão de Lusa, 
cendo sido porém fixada a nova 
taxa de So. Besa taxa, que servi 
cobrada já no corrente exereich 
incidirá sobre apreciavel montan- 
te de renda, de vez que, como 5: 
sabe, wu repartição enriqueceu q 
seu cadastro fiscal com elemen- 
tos de controlo estando por com- 
seguinte, habilitada a apurar 
umisuões desses rendimentos", 
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IMPRENSA DOS 
ESTADOS 


“OPINIÃO PUBLICA!” 
Pelotas — Rio Grand? do Sul 





Transcorren hontenv a datw da faunda- 
cão de “Opinião Publica”, victório- 
so dlirto que se publica em Pelo. 
tas, no Rio Grande do Sul, sob a di. 
recção do nosso confraude Mario Ding 
de Moura, uma das penas mais bri- 
Mantes da imprensa gaucha, 


Fundado em 1896, por João Alves 
de Moura «“ Theodoslo Menezes, a 
“Opinião Publica” desde Ingo 'sº 
Impoz ao agitado do povo pelotense, 

Aq completar os seus 43 annos de 
lutas, cerca-se de merecido prestl- 
glo em todo o Estado, figurando no 
plano dos seus melhores jornes. 

Neste registro, participando do 
regoslio dos seus numerosos Jelto- 
res, Jevimos nos victoriosos colle- 
guns anniversariantes, as expressões 
do nosso applmigo e os nossos mu- 
gurtlos de prosperidade. 
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Concurso de romances 


O concurso de romances aber- 
to pela associação de eseripto- 
res P. E. N. Club do Brasil 
para o Premio Claudio de Sou- 
va encerra-se no dia J0 deste 
mez. O Julgimento será abso- 
jutumente secreto, e não virão 
a publico os nomes dos julga- 
dores, nem o dos enndidalos 
cujas obras não forem premila- 
das. O romance premiado será 
immediatamente publicado, sen- 
do a edição entregue no autor. 
A secretaria do P. E. N, à 
Prala do Flamengo, 79 (10.º 
andar) envia a quem o pedir 
pelo correio juntando o sello 
para a resposta, as condições 
desse concurso, feito em bases 
originnes. As pessoas que dese- 
jarem associar seus nomes a 
novos premios deverão commu- 
nicar-se com a secretaria. 








Um aeroporto para o 
Parque de Iguassú 


Acompanhados pelo Se. Tran- 
cisco de Assis Iglezius. director 
do Serviço Florestal, foram hon- 
tem recebidos. pelo  Min'stro 
fernando Costa os Srs, Traja- 
no Reis, diveetor da Acronauti- 
ca Civil, e Alfvedo Pessoa, diro- 
ctor de Turismo. 

va conferencia havida, foram 
combinadas as medidas, que de- 
verão ser postas em pratica, 
afim de ser construido um ae- 
roporto no Parque de Iguassú, 
para cuja installação o Presi- 
dente Getulio Vargas autorizou 
o Ministerio da Agricultura a 
despender a importancia de dois 
mil contos de réisy 


“vocaes, razão por que mere- 


a mm 


A “BOHEMIA", NA ULYRICA 
METROPOLITANA 


Depois de quatro vécitas. 
que coustituirant bolos; espe- 
etaculos operiísticos, q núvel é 
ja vieloriosa “Comprei [Ly 
rica Metropolitana” Jevou à 
seena,  ante-hontem, cu ultra 
popular opera de Paceini — 
La Boheme, cujo principal es- 
côpo era o de aprescAtar-nos 
o tenor Alvaro Bandini cu 
soprano Dina Burzi. 

Paulo ansaldi, igualmente. 
não obstunte residir he slguns 
bons aunnos na cupital Lunde.- 
rante, não deixou de ultrateir 
grande curiosidade pelo seu 
“debut”, 

De sorte que esse espechi- 
culo de terçu-feira, se ontium- 
ciou com as mais lisenjeiras 
expectutivas, 

Soh essa forte impressão de 
sympathia, que sempre envol 
ve as estréas, O publico, que 
accorreu ao Theatro Munici- 
pal, acompanhou, cum vivo en- 
thusiusmo, o desempenho du 
querida opera italiana, que nos; 
faz reviver um dos proladoR! 
mais delicados e cxpressvos 
do ambiente  pariserrse. por, 
volta de 1830. 

E, assim, Bandini. um ty- 
po, aliás, de bello “apnz cheio 
de vigor e mociduly e, por 
isso mesmo, muito prometle à 
seena Ivrica, já que a sum VOZ, 
extensa e firme, tanto se dis- 
tingue, ao lado da sim natu- 
"up disposição, houvte-se plena- 
mente, desde o inicio. emp Che 
gelida manina; O sonve fan- 
ciulla, c mais: E Mimi é uma 
civetta; Mimi é tanto malata; 
e Mimi ne andasti c piu non 
torni, que exprimem toda a 
parte: do tenor, além, do ms- 
tante final, em que “Rodol- 
pho” constata, com profunda 
piedade, “che la medicina é 
pronta”, 

Do soprano, sra. Dina Bur- 
zo, muito admiremes a sum 
voz extremamente usraudavel e 
dôce, 

“Nota-se, de prompto. que é 
artista experimentada e co- 
nhecedora dos seils recursos 





























ceram os melhores apolausos: 
Mi chiamano Mimi, Oh! come 
dolce scendono, no “duelo” — 
“O soave fanciulla", Una cuf- 
fietta a pizzi; e, peincipalmen- 
te, — Rodolfo m'aimy; D'onde 
lieta al tuo grido, onde ecul- 
mina a celebre phrase — Ad- 
dio, senza rancore, que Dina 
soube viver com excepcional 
brilho, e mais a tristissima — 
Sono andati? 

Outra surpresa magnifica 
nos proporcionou o barytono 
Paulo Ansaldi, artista. por sig- 
nal, completo, na avcepção do 
termo, porquanto, q sua prin- 
cipul actividade, extra púlco, 
se «desenvolve, conto pa sua en- 
curnação, em “Marcello”, na 
pintura. 

Alem de expontancidade ar- 


tiística, sabe tirur proveito «a 
sua voz ampla e, lumibem, fir- 
me, como os demais, distin- 
guindo-se, não sómente na 
“Valsa de Musella”: como no 
famoso “quurteto” do lLercei- 


ro acto, ao lado da sru. Ger- 
mana de Lucena, sujo aprimo- 
ramento se patentêu a olhos 
vistos para satisfação dos que 
almejam as melhores victorias 
para o theatro nucional de 
opera, e, mui particulormente 
para nós outros, qu? smpre se 
nos manifestáâmos, com absolu- 
ta franqueza, após as suas ac- 
tuações. 

Felizmente (e não & a pri- 
meira que o fazenios!, sobra- 
nos salisfação para elogiar o 
seu desempenho, ny *Musetta” 
de ante-hontem, tanto mis que 
já se póde apreciar-lh» natura- 
lidade scenica e etrissão mais 
distincta de voz, «desappare- 
cendo, gradativamente uns 
accentos estridentes que tun- 


to lhe perseguiam. T, dessa 
vez, sim, pomos em destugue 
a sua famosa — Quando me'n 


vo soletta per la via. Artes as- 
sim, 


Completando o quadro: Ste 


fano Pol, no “Schannard”, 
mais liberto do “regisseur”; 


Lisundeo Sergente, vo “Gulh- 
ne”, e, como sempre, natural 
e altento, lanlo «pis mereceu 
as honras de “bisar” a cele- 
bre; Vacchia zimurra- ec Ma- 
rio Girolli, um discrélo “Be- 
noit” e optimo “Alcindoro”, 
além do amaestco Santiago 
Guerra, que, mais uma vez, 
confirmou as suas qualidades. 

Côros razoaveis e scenarios 
limpos e cuidados, 

Apenas estranhamos com to- 
da sinceridade a “culma tro- 
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pieal”, com que aquella “fan- 
tese dal Cabaret” enlrentara 
a neve que “quemava” a 
“Barcere Enter”, 

Emquanto, “Sjuszini”" e 
“Doganiecit lirituvum de frio, 
a “fantesca”, sem 9 menor 
agazalho (1), proseguiaç abso- 
luta, na ligeira limpeza das ja- 
nelas... Foi, justamente o 
contraste, que nos fez adimitur 
a scena! 

Em ultima analvse, essa 
edição de unte-hontem valeria 
uma estrondosa consagração 
nos denodados fundadores du 
Companhia Lyrica Metropoli- 
tuna, se no inves de Reis e Sil- 
va, Carmen Gomes ce Sylvio Vi- 
eira, estivessem 4 frente nos 
mes bem arcrevesados 

Clothario Uruguay 


OS ESPECTACULOS DA LY- 
RICA METROPOLITANA 











A Companhia Lyrica Melro- 
politana: annuncia para hoje, 
ús 17 horas, a “Bobeme” nu- 
ma excellente edição na qual 
apparecem, cm primeiro pla- 
no, tres artíslas qu: pelos seus 
explendidos dotes vocaes e in- 
terpretativos gozam do maior 
prestígio e protunda sympa- 
thiaz no nosso publico; Alavie 
Brian*, Roberto Miranda e Syl- 
vio Vieira, que farão respect 
vumente os papeis de “Mimi”, 
“Rodolpho” e “Marcelios”, es- 
tando os demais popeis a cars 
go de Stephano Bruno, Mario 
Gierotli, Lysandro Sargenti o 
B. Magnavita, sol a direcção 
do muestro Sunliago Guerra 

Nu Vesperal de amauahã 
16 horas, será vepresentado 
pela segunda e ultima vez o 
deslumbrante “Rigaletio” que 
hontem à noite assignalom tm 
aulhentico successa, com o sor 
prano ligeiro Sinai Motta que 
conquistou « admiração do 
publico, o esplendido tenor 
Alvaro Baudini, cuja voz mas 
vivos e syimpilbica Tigura le- 
eptarmum na sala verdadeiro 
enthusiasmo, o baryteno Amn- 
sabili, soberbo na dreamatica 
personificação do profagonis- 
ta, o admiravel buixo “Tulio 
de Lemos e o. Corpo dc Baile 
do Thestro. Municipal, sob a, 
direcção de Muria Qleneya, 


às 


RECITAL DA CANTORA MA- 
RIETTA LOPES DE SOUZA 


Uma innovação na vida ar 
tística da Escola, aculkivia cont 
enorme successo, constitui» 
ram, no anno passado, os “les 


eitaes de ex-alumnos?, em qua 


estes, livres das despesas e dos 
aborrecimentos a que se expo 
quem lenha de dar concertos 
por conta propria, encontru- 
vum, offerecidas pela Escola, 
todas as facilidades nara uma 
estréia facil e despreoccupada. 

Reutando agora aquela pra- 
xe, q Escola annuncia para o 
proximo dia & do corrente, 
segunda-feira, às 17 horas, « 
1» vecital daquella sevie, no 
qual se fará ouvir a cantora 
Murictta Lopes de Souza. 

O programma, cuja primeira 
parte é constituida de autores 
classicos, figurando nao seguus 
da os modernos, ser aiuda, 
opportunamente, communica- 
do com maior somma de de- 
talhes, 

E" franca q entrada para es- 
se recital, como aliás para to- 
dos os concertos organizados 
pela Escola, 





Transferencia e desli- 


gamento no Exercito 
Em virtude de ústerminação 
da autoridade superior do Exer- 


-cito, foi transferido de apgrega- 


do, ao 3º B, C. o sargenio 

Ignacio Pereira de Oliveira, Joi 

transferida a encorporação do 

sorteado insubmisso Washington 

ado da 22º R. . para o 1” 
as do 





O novo chefe da 1.º Di 
visão do Material 
Bellico 


Assumiu a chefia da 1º Divi- 
são da Directoria do Material 
Bellico, o Tenente Coronel Fran- 
cisco Agra Lacerda de Almeida, 
brilhante official do nosso TExer- 
cito, 





A realização da Pas- 
choa dos Militares, 


amanhã 


 Reúliza-se amanhã, nesta Ca- 
pal e em varios pontos do ter- 
ritorio nacional a naschoa dos 
militares, de accorido com a per- 
myissão concedida pelo General 


Eurico Dutra, Ministro da Guer- 


ra a 


E 
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Segundo as noti 





Salles Malheiros 


Napoleão Fonyat 





Não quero referivme, tra- 
tando do Dr, Salles Malheiros, 
ás qualidades do jurista, do 
pedugogo ou do jornalista, e, 
sim, «das virtudes do: Homem 
de Coração, E" 0 que mais nos 
captivou nelle, E foi, tambem, 
por isso que o (dr, Salles Ma- 
lhelros se transformou no Fóro, 
nis agremiações de classe dos 
ndvogados, nas rvedneções dos 
Jornaes num symbolo de boas s 
cordiaes qualidades, 

O bom humor, o humorismo 
espontaneo quima verve move- 
diça e trrequieta, improvisan. 
“do sempre rolsas nmaveis, nos 
enfeltiçam «de logo pelo seu es. 
pirito. 
» Já € refrão: “Onde estã o 
“Saltes Malheiros está n alegria, 
o barnlho, a discussão”, E elle 
é assim mesmo, vive Improvi- 
sando e Improvisa tudo; bata- 
Nins, banquetes e quadras fe- 
lizes, 

mms 18 

O dr. Salles Mnlhetros nos faz 
lembrar certos varões do que 
Pintarcho nos fala. 

Todo elle é franqueza, refle- 
xão, . Intelligencia, bondade, 
Deste minterlal é que é feita n 
sua personalidade de moral, 
por multos e lorgos motivos fe- 
tundamente apreciavel. 

— k— 

A razão mais proxima que 
me liga no dr. Salles Malheiros 
€ o respeito pelas virtudes, que 
como ninguem elle cultiva, pela 
abncgução no esclarecer e nn 
ampurar, pelo humanismo da 
sua pledade. 











Vivemos num mundo de Idtas 
ferozmente antagonicas e des. 
ajustadas. 

E' que os “meninos” de ml- 
nha geração não sympathisam 
com us ldéas dos “rupuzes” da 
Sua geração, 

Hu, porém, nestn divergencin 
de convicções, um encanto de 
Galantertu medlavel, um subor 
sportivo de cavalhelrismos, de 
bom tom e bom gosto. 

O grave abysmo que nos se- 
pura está ligado por uma pon. 
te Invudiça, rljamente segura, 
onde os entendimentos e ns 
concordancias não se fazem 
muitas vezes, mas nem por isso 
deixam amargor. , 

Alás, os minhas discussões 
Com elle: nunca pnasaram de 
liscussões de discípulo reve- 
rent para o mestra sabin. 

Um dos muitos desvios onile 
nos sepnrámos, está locnlizado 
na efflcencia da Jegisinção £o= 
cirl trabalhista no Brasil, 

Pois bem: aproveito a oppor- 
tunidade da festa no sen anni- 
versario, para. como perfidie no 
adversario, formular os melho- 
res vatos de felleldade, de um 
cantinho da “Pagina Syndical”. 

— Não me Interrompa, Dr. 
Salles Malheiros, Nio seja mal 
educado, Deixe que diga mais 
Uma phrase n seu respeito, por - 
que ella traduz altivamente o 
senti! que é de todos nós: 

Na vossa Irresistivel vocação 
pora n pratlea do bem, muitrs 
vrzes, tende-vos esquecido le 
vós mesmo, Não é verdade, 
Ur. Baldessarinl 7 


eme 





e 


cias que chegam dos Estados, as com- 
memorações de 1. de Maio fora 





GAZETA DE NOTICIAS 


solenmidade do dia 


A presentada ao Conselho 





| de Maio 


Nacional do Traba- 





lho, pelo sr. José de Sá, uma indicação 


O Sr, José de Sá, antigo jor- 
nalista, ex-senador e presente- 
mente membro do Conselho Na- 
cional do Trabalho, apresentou 
na reunião deste, a seguinte In- 
dicaçio;: 


Sr. Presidente. | 

Pedi a palavra para justificar 
um voto de congratulações pela 
memoravel solennidade do dia 
19, dinnte do Palacio do “Fraba- 
lho, na qual o Chefe da Nação 
assistido por todo o Ministerio, 
ultas nutoridades civis e milita- 
res, 6 representações patronaes, 
assignou perante as classes ope- 
rartas as magnns leis crendoras 
da Justiça do Trabalho, dos re- 
feitorios populares » das escolas 
de offícios nos estabelecimentos 
industriaes. 


Solennidade memoravel, alta- 
mente significativa, Sr. Presl- 
| dente, porque reaffirmou, mais 
uma vez, q solidariedade e o ye- 
conhecimento do trabalhador 
brasileiro & obra social que vem 
constituindo o melhor penhor 
do engrandecimento e da tran- 
mullidade do Palz, desde n mo- 
mento em que as suns forças 





Commemorada, festivamente, em 
todos os Estados, a data de 


1º de Maio 


Em todos os Estados brasilei- 
ros a data de 1º de Maio fol 
commemorada festiva men te 
realizando-se grandes paradas 
trabalhistas em que as classes 
operarins das varias unidades 
federativas tiveram o ensejo de 
affirmar o seu integral apolo & 
política social do governo. A 
proposito o sr. Waldemar Fal- 
cão vem recebendo dos Inspecto- 
res reglonaes de todos os Esta- 
dos telegrammas expressivos co- 
mo os que se lém a segutlr; 

“Manãos — E'-me grato le- 
var neste momento a noticia da 
grande parada trabalhista aqui 
realizada na commemoração de 
lo de Malo. Na Avenida Eduar- 
do Nibeiro, onde fol felta a con- 
centração operaria afim de ou- 
vir q irradiação dos discursos 
de V. Excla, e do Presidente 
da MRepublica milhares de ope- 
rvarlos, autoridades e grande 
massa de povo  enthusiastica- 
mente appiaudiram as palavras 
ouvidas, entre vivas constantes 
Ro Presidente da Republica e go 
Ministro do Trabalho. Jamais 
foi dado apreciar nesta Cidade 
tanta alegria por parte dos tra- 
balhadores, 

A noticia da promulgação da 
lei da Justiça do Trabalho dada 
na cccasião da parada causou 
verdadeiro delirio. Respeitosas 
saudações. (a) — Ernesto Pin- 
to, inspector regional.” 

+ “8. LUIZ — Na hora em que 
telegrapho a V,. Excia, Acha-se 
na séde da Inspectoria o-sr. In- 
terventor Federal interino dr. 
Bonnerges Ribeiro Netto, acom- 
panhado dos chefes de reparti- 
ções, ouvindo q irradiação do 
discurso de V, Excia, Toi in- 
descriptivel o enthusiasmo dos 
trabalhadores ao ouvirem a no- 
ticia da assignatura do decreto 
ereando a Jutsiça do 'Prabalho. 
O proletariado, após o desfile, 
concentrou-se em frente a esta 
Inspectorla ouvindo a lIrradia- 
são. (a). — Paulo Oliveira, 
Inspector regional.” 

| “NATAL — Tenho a satisfa- 
nin de communicar a V. Excia. 
tiue a commemoração do dia 1º 
de Maio foi convertida pelos 
tribalhadores deste Estado nu- 
ima homenagem no eminente 
Uhefe do Governo, revestindo-se 
de excencional brilhantismo. 
Reunidos em frente 4 Inspecto- 


“ia do Trabalho os syndicatos 
*ealizaram — pomposa marcha 
trabalhista, transitando pelas 


Yuis principaes rumo da Praça 
Polro Velho, onde chegaram às 
lã horas, Neste local, em pa- 
Janquo cedido 4 Interventoria, 
Jalnram o dr. Aldo Fernandes, 
“ocretario geral do listado, MiI- 
tSucl do Espirito Santo e o in- 
Spector do Trabalho. 

Na mesma praça qa multidão 


de operarios ouviu a oração de 
V. Excia, e o discurso do Sr. 
Presidente da Mepublica, 

Estou recebendo telegrammaa 
das cidades de Mossoró, Arela 
Branca, Macau e outras commu- 
nicando terem transcorrido sob 
Inconfundivel enthusiasmo Iden- 
ticas demonstrações de civismo, 
lealdade e reconhecimento ao 
Estado Novo nas pessoas do 
Chefe do Governo Nacional e do 
Ministro do Trabalho, Após a 
minha oração na Praça Pedro 
Velho, 1! o telegramma commu- 
nicando a asslgnatura da lel de 
crençião da Justica do Trabalho, 
ia qual fai acolhida sob applau- 
sos calorosos, 

A populacão commenta a dis- 
ciplina das massas trabalhado- 
ras, considerando a marcha pro- 
letrria como uma expressão de 

| união moral e material dos tra- 
| balhistas, 

O Inspector inaugurou o retra- 
to do Chefe do Governo Nacio- 
nal na presença dos Syndicatos 
trabalhistas. (n). — Cardoni, 
Inspector regional," 

“THEREZINA Tenho o 

grato prazer de communicar a 
V. Excia, que, hontem, em com- 
memoração á festa do Trabalho, 
realizou-se nesta capital, além 





Homenagem dos artis- 
tas de theatro ao Mi- 
nistro do Trabalho 


Os artistas de lhealro asso- 
ciaram-se de maneira parti- 
cularmente expressiva aos fes- 
tejos do “DIA DO 'TRABA- 
LHO” e às homenagens pres- 
ladas pelas clases trabalhistas 
ao Presidente Getulio Vargas 
e Ministro NWaldenar Falcão. 
Foi assim que grande numero 
de artistas, entre os mais re- 
presentativos da classe, toma- 
ram parte no desfile realiza- 
dos, deante do Palacio do Tra- 
balho emquanto que uma Com- 
missão, tendo à frente o pre- 
sidente em exercicio da Casa 
dos Artistas, . esteve pessoal- 
mente no gabinete do sr, Mi- 
nistro do Trabalho para teste- 
munhar-lhe de viva voz a 
sympalhia e o apreço du toda a 
collectividade theutral, Uma 
outra commissão, essa compos- 
ta de elementos pertencentes à 
Companhia Jayme Costa, offe- 
recceu ao sr. Waldemar  Fal- 
cão, por intermedio da actriz 
Graça Moema, um lindo vamo 
de flores, acompanhado de 
uma mensagem assignada por 
netores e actrizes daquelle con- 
junto. 

O Ministerio do “Trabalho 
agradeceu enaltecendo o bri- 
lho da cooperação trazida pe- 
los artistas às festa do Traba- 
lho, 


de outras festividades, n grande 
prreda das classes trabalhistas, 
que desfilou 


nhada da banda de musica da 
Policia, gentilmente cedida pelo 
Interventor Federal, Através do 
microphone Instalindo em varios 


logares falaram os “leaders” 
trabalhistas, em saudação ao 
Presidente da Republica e q 


V. Esxcla., hypothecando irres- 
tricto apolo ao actual regimen. 
Em segulda, fol ouvida com o 
enthusiasmo de sempre a pala- 
vra antorizada de V, Exclu. e 
do eminente Chefe da Nação, q 
quem os trabalhadores deatn ca- 
pital ovacionaram calorosamen- 
te, wludações. — Virgilio Ban- 
deira, Inspector regional,” 








Vão ser construidas a 
séde do LA.P.M. e a 
Casa dos Maritimos 
Organizada uma com- 
missão para elaborar o 


plano de construcção 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, resolveu «de- 
signar o engenheiro Paulo Ac- 
cioly de Sá, technologista do 
Instituto Nacional de Technolo- 
gia, para fazer parte da com- 
missão organizada pelo Tnsti- 
tuto de Aposentadoria e Pensões 
dos Maritimos com o fim de pro- 
ceder ao estudo e elaboração do 
rlano de construcção do nredio 
destinado à séde do referido In- 
stituto c à Casa dos Maritimos. 


Varios syndicatos de 
lavradores de São Pau- 
lo reconhecidos 
Assignada a carta do 
Syndicato dos Commer- 


ciario sde Campinas 

Pelo gr. Waldemar Falcão, 
Ministro do Trabalho, foram 
assignadas as cartas de reco- 
nhecimento dos seguintes syn- 
dicatos: — Syndicato dos Tra- 
balhadores de Estiva de São 
Gonçalo, União dos Operarios 
Panificadores de Palle Hori- 
zonle, Syndicato dos Operários 
em Fiação e Tecelagem de 
Pari de Minas, Svadicuto dos 
Correctores Officiaes de Fun- 
dos Publicos «de São Paulo, 
Syndicato dos Carrceciros por 
conta propria, de Calonduva, 
cato Profissional dos Gar- 
Commerciarios de Campinas, 
São Paulo, 

Foram deferidos pelo titular 
da pasta do Trabalho os pedi- 
dos de reconhecimento dos se- 
sujntes: — Syndicalo dos Ope- 
rarios em Constrncção (Civil 
de Barrvelos, São Poulo, Syndi- 


















desta Inspectoria 
até a Praça Pedro II, acompa- 


productoras comprehenderam o 
verdadeiro alcance da política 
do Governo, orintando-as para a 
mútua cooperação dos seus in- 
teresses, 


Alargando o campo de bene- 
ficios da obra Intelida em 1930, 
tão honrosa para os nossos ere- 
ditos de cultura em face do 
mundo elvilizado, quando tran- 
qulllisadora do futuro da nacio- 
nalidade, o Presidente Getulio 
Vargas, com a nromulgução da- 
quellas Jets, coneretiza ve'lins 
aspirações e nttende a necossi- 
dndes veses, nue favorecem sl- 
multaneamente o empregado e 
o empregador, o operario e o 
patrão, assim conjugados no Jo- 
teresse do bem estar commum, 
da garantia de direitos e deve- 
res reciprocos, do desenvolvi- 
mento economico, da ordem e 
da paz no seio de nosca Pa- 
trin. 


à organização da Justlen do 
Trabalho reservou a este Conso- 
lho uma attribuicão primnetal, 
definida em let a a ser reguln- 
mentada opportunamente, 13 
uma responsabilidade nova e 
relevante, que ze lhe outorga, 

Exercemos aqui, Sr. Presi- 
den, mandato de confianca. 'To- 
dos nós temos à consclencia de 
que correspondenos & responsa- 
bilidado desse mandato bem 
servindo 4 nossa funeção e & fi- 
nalidade deste Conselho. Da 
nossa conduceta, porém, do acer- 
to, elevação e dignidade dos 
nossos netos, o Julz sepremo é 
o Governo que nos confere, In- 
veste e mantem no mandato. 


A nova responsabilidade, orl- 
Elnaria dao papel culminante 
mue vas ser attribuldo a este 
Conselho, no funccionamento de 
apparelhamento da Justiça do 
Trabalho, sl nos impõe o dever 
moral de manifestar ao Gover- 
no o nosso designio de não 
criar qualauver constrangimento 
à sua plena autoridade executi- 
va, tambem não nos cohibe de 
formular, neste Instante e neste 
plenario, o nosso regosijo cívico 
pelos decretos da 1º de Maio, 
com os qunes o Presidente Ge- 
tulto Vargas e seu digno Minis- 
tro do Trabalho, exceutor escla- 
recido e dedicado da orlentacito 
Fovernamental no sertor traba- 
lnista, se fizeram credores de 
mntor gratidão e mais vivos ap- 
Dinusos publicos. 

Nesse sentido, Sr. Presidente, 
proponho que o Canselho acela- 
me os dols eminentes brasileiros 
com uma salva de palmas, con- 
signando-se a homenagem na 
sessão dos nossos: trabalhos e 
dando-se-lhes conhecimento da 
mesma pela forma que V. Ex, 
julegnr mais acertada. 

Ria de Tanelro, 4 de maia de 
1NID, — (n). — José de Sá Be- 
zerra Cavalcanti, 

TT —— 1 e 


Homenagem ansr. João 
varios Vital 





Será realizado, hoje, o 
almoco offerecido ao 
vresidente do I.R. B. 


No Automovel Clib do Bra- 
sil, será realizado. hoje. o al- 
moço que os amigos 2 admi- 
radores do sr. João Carlos Vi- 
tal vão offerecer-lhe, por no- 
livo de sua nomeação para a 
presidencia do Instituto de 
Reseguros do Brasil. 

Durante o almoço, falarão, 
saudando o homenageado, o 
Ministro Salgado Filho e o sr. 
França Pilho, presidente da 
União dos Syndicatos Patro- 
naes. 
SEE EEE. 
cata Profissional dos Gar- 
çons, Hoteis e Restaurantes de 
São Paulo, Syndicato dos Ope- 
varios em Construeção Civil de 
Ouro Prelo, Associação dos En- 
fermeiros ec Classes Annexas 
de Santos e Syndicalos de La- 
vradores dos seguintes muni- 
cipios do Estado de Sao [au- 
lo; Lins, Oleo, Pirassununga, 
Graça, Jardinopolis, Birigui, 
Cerqueira Cezar, Chavantes, 
Cafélandia, S. João da Bôu 
Vista, Promissão, Getulina, 
Orlandia, Guararapés, Tieté. 
Aroraquava,  Nuporanva. Jahiú 
e Taguaratinga 
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m impressionantes 
Um voto de congratulações pela!) 








Dois acontezimentos felizes 


Mancio Teixeira 


(Especial para a GAZELA LE NU: ICIAS) 


Entre as associações que participaram da parada 


trabalhista de 1.º 


cie Maio, 


duas dellas, sobremaneira, 


me nnpressionaram. Não r5e quero referir ao numero, 
mas á alta expressão moral: a Casa dos Artistas e à 
U. T. L.J.. De facto, ha qualquer coisa de novo, em- 
polgante e suggestivo a estimular o sentimento nacio- 
nal, formando uma consciencia do dever e da disci- 


puna, 


Os factos são comprovantes porque reaes, 

Não vae, ainda, para muito longe: era inconcebi- 
vel peusar-se que q classe dos artistas, cumpusta de 
trabalhadores da ribalta, tão sacrificados como os das 
víficinas, formasse, com enthusiasmo, o seu pe.otão 
rythmico de marcha, e, hombro a hombro, com o pro- 
letariado do mar e de terra. vivesse, no dia 1.º de Maio, 
a alegria nacional! da data. 

Da mesma fórma, os trabalhadores do livro e do 


jorna, oue sempre foram 


refractarios, por indole e 


commodismo, às manifestações de praca publica. 


Eu mesmo fiquei admirado do contingente com que 
o meu syndicato concorreu à parada da Praça Paris. 
Velhos e moços — lindo espectaculo! -—— em impressio- 
nonte solidariedade. numa cohesão de ferro, em co- 
lumnas de oito, com um espirito de disciplina que eu 
nunca vi nesse material humano um tanto insubmisso 
às palavras de ordem. agruparam-se, em torno da suz 


bandeira, da sua velha bandeira de Jutas memoravsis, 
que la conduzida por um joven nortista, em homenz- 
gem á mocidade operaria, grandeza e futuro do Brasil. 

Só o Estado Novo poderia realizar esses dois &cun- 
tecimentos felizes, esses dois acontecimentos que tém 


algo de um milagre. 


O Estado Novo e o seu Chefe, o Presidente Getulio 


Vargas 
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Pensionista do Insti-| Concurso no Instituto 


tuto dos Bancarios, em 

Londres, vae ser sub- 

mettido a novo exame 
medico 


Tendo a Junta Administra- 
tiva do Instituto dz Aposenta- 
doria e Pensões dos Buncarios. 


em virtude de preceito legal. 
resolvido promover novo exa- 
me de invalidez na pessoa de 
James Bryant Swauston, resi- 
dente em Londres, ex-empre- 
gado de The Britist, Bank of 
South America Ltd., e pensio- 
nista do referido Instituto, o 
ministro do Trabaldo. sr. Wal- 


demar Falcão, solicitou no seu 
collega da pasta des Relações 
Exteriores os bons ofícios no 
sentido de serem transinittidas 
instrucções so Consulado Ge- 
ral do Brasil na capita! ingle- 
za, afim de que, por uma jun- 
ta, constituida de ires medi- 
cos, de reconhecid. idoneidade 
profissional, à sua escolha, seja 
submeltido à insnecção de 
saude o mencionado ensio- 
nista, 





Calçamento e outros 
melhoramentos para 
uma rua de Ramos 


Na referida arteria es- 
tão sendo construidas 
casas para os estivado- 
res, por intermedio do 
seu Instituto de Pen- 
soes — O Ministro do 
Trabalho dirige-se 
Prefeito | 
Havendo o Instituto de Apos | 
sentadoria o Pensões da Es- | 
tiva concluido o loteamento o 
terreno, de sua propcedade, 
em Ramos, onde estão sendo 
construidas casas ide residen- 
cias para os seus associados, | 
o sr. Waldemar Falcão. minis- 
tro do Trabalho, solicitou ao 
prefeito desta Capital  provi- 
dencias no sentido não só de 
serem promptamente executa- 
dos os serviços de calçamento, 
collocação de meios-fios, cai- 
xas de ralo e connexos, na rua 
Alberto Nepomuceno, entre q 
trecho comprebendulo entre as 
ruas Leopoldina Rego « Tupy 
(onde se acham localizadas as 
casas), mas tambem no de ser 
prolongada a galeria de aguas 
pluvises da referida rua Alber- 
to Nepomuceno até à praia de 
Ramos, consoante projecto da 
Prefeitura. 


O ministro do Trabalho en- 
careceu tumbem q urgencia 
desse ultimo serviço, pois que 
a falta de um e de oulro tem 
dado lugar a innundações, com 
grande prejuizo para aquela 
zona, onde o Instituto da Es- 
tiva já despendeu cerca de réis 
19:000$000 para desvio das 
nguas que alravessam o refe- 
rido: terreno, de soa Lrvonrie- 
dude. 
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de Reseguros do Brasil 
As inscripções serão 
abertas na segunda 
quinzena do corrente 
mez — De que consta- 
rão as provas — Um 
communicado da pre- 
- sidencia do I. R. B.. 


Communicam-nos da Presi- 
dencia do Instituto le Resego- 
ros do Brasil: 

“1) Afim de satisfazer o jus 
to interesse dos candidatos q 
empregos neste lustitulo, in-= 
forma-se que, na segunda 
quinzena do corrente mez, se- 
rão abertas as inseripções para 


o Concurso Basico. c qual 
constará, além de rigoroso 
exame medico, das seguintes 


provas: a) test mental: b) ma- 
thematica; c) geographia: d) 
portuguez; e) dactylographia. 

2) Os approvados nesse con- 
curso serão habilitados 4 mo- 
meação para Os cacgos de au 
xiliares e os de Jactylogra- 
phos, segundo duas clussifica- 
ções independentes. 

3) Só os approvados no con 
curso basico poder-se-ão in- 
serever no Concurso Unico de 
2.* Entrancia, que constará de: 
a) Contabilidade; b) Mathema: 
tica commercial e financeira; 
estatística: c) Noções de Se- 
guro e legislação. 

4) As instrucções, 
rão divulgadas antes cas an- 
seripções, conterão pro- 
erunmas e informações mizv- 
tIOSAS. 

v) As provas e progtanimas 
serao unalogos aus actipiados 
Ros concursos do Institato dos 
Industriarios, reaizados em 
1137. 

4) As informações aciina são 
às unicas que se goden dar 
no momento, sendo feitos, op- 
portunamente, outros comunais 
nicudos,” 


que se 


Us 


AINDA 01. DE MAIO 
Uma carta do sr. José 


de Sá ao Ministro do 
Trabalho 


O sr. José de Sa. membros 
do Conselho Nacional do Tra- 
balho dirigiu a seguinte carta 
ao sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Frabalho: 

“Caro Ministro. Desfilei, 
tambem, hontem, em fronte aa 
Palacio do Trabalho, inCurpo- 
rado a úma das coliectrvidades 
operarias, e em homenagem é 
obra socia] do Governo. Ho- 
mem de massas affeito ge vicis= 
siludes do trabalho e sensivel 
às Suas emoções, se: me identi- 
ficar com as multilões inspi- 
rias nos grudes movimentos 
de justiça, 

De pé, pelo nosso Brasil. que 
vi e applaudi, ainda em meio 
da multidão, tanta o seu dis- 
curso com o do Presicent 


Exmendido especiaçulo ht 


COBSCICONCIA cívica e uni e 
moral, — Affectnoss abraço 
Ui (ass) — IJncó de £* 
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GAZETA DE NOTICIAS 


GAZETA DE 


o Torneio Collegial de Basketball, promovido pelo veterano An- 
darahy Athletico Club, que será 
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PATROCINA DC 
pela “Gazeta de No- 
ticias” o Torneio 
Colegial de Basket- 

ball 
Esse certamen será 
promovido pelo 

Andarahy A. €. 


Deutra do poucos dins da- 
remos as bases para o Tor 
Colegiit guomovida que- 
to Andarahy e qutrocinado 


neto 


pen GAZETA Um NCPI- 
CIsSt. 
(1 Torneio terá um oenta 


veterano  Ametientu, 
connecido desportista do quero 
mudo du Traça Sete. 

As Austripções serio 


sespumdis 


vm de 


mero 
tis til egtibisana da 
puto 








Universidade do 





ESCOLA NACIONAL 


tstão abertas, ducante a pri- 
meira quiszena do corrente 
mez, Rs JNSCrIpÇÕES pala o Exa 
me vestibulmi destinado qu tia- 
tricule Da Escola Nastengl de 
Educação Plhysica  bespor- 
tos, 

São condições 
pção: 

aj — certidão de idade, em 
original, por onde se prove ter 
o candidato amais de q7 anos 
e menos de 28 aunos de ida- 
de (42 annos para o Curso de 
Medicina da Eduesção Physica 
e dos Desportos, 4 gunos para 
os candidatos de que tralw O 
art. 48 do decreto-ler n. 1412)% 


para inseri- 


bj — attestudo de bons amn- 
tecedentes; j 
O — prova de identidade; 


Liga Bancaria de Sports 


resoluções d 

u) 
toolhbull de 2224-1020, 
seguintes resultados: 
t; A. As Mis 2! foto Bank 
ti Mollandez 2: Nova Mundo 
Li A. A. EB Brasil 6, Krnn- 
vez O, Satelite 27 Portuguez |, 
ho Multar o Gernanico 
es 2USV00 por não fer envindo 


ECO Us 


represento ao jogo A, A. Db. 
ox, Francez eo Cily em 105 
por fer entregue a 
Pora do prazo, 

cy — Suspende por | jogo 
o amador Newtorm da Silvu 
Barboza e advertir o amador 


sure da 


Mario Cesar  Ascarraciz du 
Lanço Hollandez teste por 
ter ussiguado a suzimuta de 


iodo diverso da ficha de re- 
gistro e aquele por orcorren- 
Cias en campo). 

dq — advertic os amadores 
Arthur A. Reis e Silva, € João 
Braga Martins do Prnco Pran- 
coz e Orlandy Gorrêa e Nestor 
Arioli da A. A, Bo B. por te- 
vem assignado a summula dif- 


teventemente do registro, 
ey — Dar 0 prazo de SU dias 
ao Banco  Germantco queira 


apresentação du curteira pro- 
fissional do amador armando 
Seite Linhares, 

ty — Ghamar a atleução do 
London Bank e Novo Mundo 
para o urgente cumprimento 
dos dispositvos do art 35 «e 41 
dos Estatutos, afim de não se- 
vem privados de tomar parte 
nas partidas, 

£| — Recusar a indicação do 
Novo Mundo para representan- 
te, visto a pessoa indiceda não 
ser funceionario do referido 
estubelecimento, 
vb) — Conceder a licença 
pedida pelo  Bandustria  qara 
excursionar a Bicas. 

ii — Agradecer ao Sulelite, 
A. A. B. DB. Banco Borges e 
Boavista q cessão de seus 
campos de sport para algunas 
partidas de foot-ball, 

3) — Pelicitar 0 Boavista pe- 
Ta sum brilhante perfucimunce 
trente nao Banesra de S. Paulo. 
ki — Pedir à Liga de Foot- 
ball do Rio de Janciro o pra- 
zo de M dias para a apresen- 
tação dos documentos exigi- 
dos para o reconhecinento da 
LBE. 
| |) — Agradecer e telicitar 


O Campeonato Per- 
nambucano de 
Football 


p RINCIPE, 6 — CA, N.) — Pro- 
feguindo no-Campeonuto de Euot- 
Yul!, jogaram hontem & nolte o 
Bport Club co Tramways. O 
Sport estreou dois jogadores con- 
tratados na Argentina, além do 
Keeper Clovis, de Bello lHortzon- 
it. 

Yody o quadro do Sport entra- 
lanto fracassou, perdendo eis 
contagem de tres a um, A der 
rotu cnusou & maior surpresa nos 
meios sporlívos u ma vez que £ 
derrotado foi o campeão iInviciu 
no anno passado, continuundo as- 
aim ginda este anno e sendo ajn- 
da favorito hontem A nolte. 








- ApPpEOVAL Os jugOs Í 


a Directoria 


a comunicação du nova dire 


etoria du Liga Bancaria de 
Sports Alideticos de 5, Punto: 


np — Felicitar o Federação 
Beasileira de Juresket=-Dall por 
ter levantado o Campeonalo 
Sul Americoeno, | 

nn) — Agradecer co edornal 
dos Sports" q creução de sua 
sevção destinada aos as 


bancarios, 











O JOGO FLAMENGO | 
x BANGÚ | 


Resoluções da directo- 
ria do Flamengo 


A direvtorkido Club de Rega- 
tas do Tlumengo qvisa 
associados que, reutiadmido-so 
proximo dodngo, To do corrente, 
os Jjugos do emupecnuato de fout- 
ball entre o Plomentgo co Ramn- 
gu, o ingresso dos nssociudos Lur- 
com o recibo do mez de 
muio, podendo cuida associado fa- 
ver-se nconpanhar de duas pes 
sous de som familia Cesposmç fl- 
las ou irmãs solteiras) na forma 
dos estultutos. Oulrosim, q dire- 
ctorir previne que os socios fi- 
carão loculizados nas novas qe 
commodações feitáus pelo Club, 


Campeonato de Pesca 
à Anchova 


a 


Uma communicação 
aos interessados 


Da secretaria do Fluminense 
Yacht Club, relativamente ao 
Cumpeonato Official de Pesca a 
Anchova, patrocinado pelo Sr. 
Ministro da Agricultura, recebe- 
mos O seguinte aviso! 

levando-se em conta que os 
cardumes de ançhova até hoje 
não aportaram inda à nossa 
barra, e que, por isto, não ha 
probabilidade de ser capturado 
uni só exemplar deste peixe, q 
que redundaria cm diminuir con- 
sideravelmente o brilhantismo da 
competição, fica resolvido que o 
aludido concurso será realizado 
no dia 7 do corrente mez, com 
us Seguintes modificações na sua 
regulamentação: 

1º — O concurso será ini- 
ciado às 6 horas da manhã e en- 
cerrado às 13 horas, devendo a 
esta hora estarem no TF. Y, €. 
todos os concorrentes: 

2º — Sorão acceitos para: jul- 
gamento quacsquer exemplares 
dos seguintes peixes: Cavalla, 
Soróróca, Serra, Xaréo, Ancho- 
va, Olho de Boi, Olhete, Xa- 
relete, Bonito, Bonita Cachorro, 
e Dourado; 

3º — Fica incluido na zona 
de pesca, o archipelago das Ca- 
garras; 

do — Os exemplares de an- 
chova terão preferencia no jul- 
gamento, dando-se-lhe primazia 
absoluta sobre qualquer outro 
peixe; 

5º — A classificação, olserva- 
da a. resalva do artigo anteriar, 
será feita de accordo com o pro- 
cesso de  qpraporcionalidade ds 


dus Seus 


1 


será 








1 A defesa do Tramways aciuor| Departamento de Pesca 
apiimamente, em todos os Ao Dre. Custodio Vasques, dire 
ns. ctor geral de sports, 








CR GE AS 








DE EDUCAÇÃO PHYSICA E DESPORTOS 


dy) — allestado de vaccina, 
anti-variólica recente; 

e) — uttestado de sanidade 
physica e mental; 

f) — certificado de conclu- 
são do eurso fundamental do 
ensino secundurio para 6s can- 
didatos no curso superror, di- 
ploma de normalista para os 
do curso normal; diploma de 
medico para o cueso de medi- 
eina da educação physica € 
desportos. 

o candidato será submeltido 
a exame medico rigoroso, pro- 
cedido ma Jiscola e de cujo pas 


recer não poderão hiver  Ye- 
CUESO, 
O exame vestibular, desti- 


nado à selecção dos condida- 
tos, constarão de provas physi- 
cus e provas inlelleciunes. 
Seguiram os athletas 
de São Paulo 
Declarações de Sylvio 
Padilha 


4. PAULO 5 (4, Nº) = 
Segutleio pelo “General Sam Mur- 
do puta o Peru us afhletas Je 
São Palo que vão tomo quibte 
te SE Calipeonato Sul Armeriva- 
tro the Atidotisiio. 

O tenente Svivio Padilha, cuji- 
te de equipo, faltndo à Inpreni- 
su, declarouy — 
ti tão sutisteito em minha Jon- 
eu carreira sportivas Não sá- 
mente por estu com tão alto car- 
puulio responsabilidade, 
coro tumbem porque vejo que 
por toda a qurte o enthusiasimou € 
etande e todos fujam no uthletis- 
mo como se tratusce do sport 
mais popular do Dreasil, Nossa 
turma e depositavis da continnça 
dos Irasbelros e jromos fazer 
grande força para corresponder 
Av espectativas grraes, 

Por Intermedio da Imprensa, em 
nome de todos os atletas despe- 
co-me com saudades deste povo 
paulista que enrinhusamente nos 
Incentivor durante tados os pre 
porátivos do grande torneio, e re- 
afíirmo que todos desejumos € 
espermunos voltar para o Brasil 
de posse do titulo de bi-cam- 
pedes. continentacs de athletis- 
me”. 





“Nunca me sea- 


go sol 


+ 


TENNIS 


Carioca S. €. x Copa- 
cabana 8. €. 

Nas quadras do “Curiocn"” sl- 
tas 4 rua Jardim Dotunico nº... 
608 na Gavea, será travado, no 
proximo domingo, dia 7 do cor- 
rente, com início 4s 16 horas, o 
jogo-nmistoso com o “Copacaba- 
na 58. €"” agremiação eportiva do 
laivro que lhe empresta o nome, 

Serão disputados sete jogos,| 
sendo uma dupla de senhoras, 
duas duplas milxtus e 4 duplas 
dy cavalheiros, 








PROVAS INTELLECTUAES 

1 — Portuguez, 

n) — Reducção e eslylo; des- 
eripção, narraliva, disserlução 
ou curta; 

bj) — Grammalica; 

1) — Lexiologia, 

2) — Synlaxiologia — Syn- 
taxe de regência. Syntaxe de 
concordancia, Synlaxe de con- 
strucção, 

3) — Analyse Jéxica e syntia- 
ticu, 

H — Selencias 
Naluraes, 

a) — Noções de mechanica: 
Crnematica; movimeutos, comt- 
posição e decomposição de 
movimentos, representação se- 
etorial, Estuctica: conceito de 
força, unidade de Força, mo- 
mento em relação q um eixo € 
a um centro, resultante de um 
systema de forças, conjugado, 
centro de gravidade, medida 
de forças, purallelogrammno de 
forças, condições de equilibrio 
de um systema de forças. Di- 
munica: força dynamica, mmas- 
sa, força de inereia, ferça cen- 
teifusa, impulso, quinitidade 
de movimento, força viva, 
unidade de trabalho e de po- 
tencia, resistencia  pussivas, 
uliricto, estudo experimental 
das leis de queda dos corpos, 
intensidade da gra vidoa- 
de, constante da gravitação, 

bj) — Noções de anatomia e 
physiologia Conceito de 
celula, tecidos, orgãos, syste- 


Physicas e 


mas e apparelhos. Conslitui- 
ção e phystologia do corpo hu- 
NINHO, 

UL — Mathematica 


Arlhmetica: operações 
fundamentaes, fracções ordina- 
rias e decimaes, quulrado e 
raiz quadeadoe, cubo e raiz 
cubica, razões, systema metri- 
co decimal, regra de tres sim- 
ples. 

— Geometria; noções funda- 
mentaes, angulos e trumgulos, 
perpendiculares e oliliquas, 
parallelas, polygonos em ge- 
ral, cireumferencia, arcos e 
cordas. tangentes, rectificação 
da circumferencia, areas em 
geral, 

Iv — Desenho linear, 

— Traçado das linhas rectas 
e parallelas suas combina- 
ções e divisões em partes pro- 
porcionaes; traçuio da cir- 
circumferencia e combinações 
com a linha recta. Traçado 
dos angulos e bissetrizes, divi- 
são e medida, Construcção dos 
triangulos e polygonos, 

Os candidatos de que trata 
o art. 48 do decreto-ler n, 1212, 
furão uma prova demonstrati- 
va de sufficiencin em suas es- 
pecialidades e uma prova in- 
tellectual de conhecimentos 
geraes. Essa ultima prova 
consturg de uma redação so- 
bre assumpto escolhido e de 
uma expressão arilhmelica so- 
bre as quatro operações de 


| 


Sabbado, 6 - 5- 1939 





A DE NOTICIAS bafrocinará 


iniciado dentre de poucos dias 











A EQUIPE DO VASCO FARA! COM O 
AMERICA A PELEJA PRINCIPAL DE 
— — DOMINGO —— 





O Vasco é um tradicional 





Descansam Fluminense, Madureira e 
— São Christovão — 


rival do America, As 


equipes dos clubs acima, sempre que vão ao terreno da 
juta, empregam-se a fundo, procurando obter os Jou- 
ros da victoria; dahi a espectativa dos adeptos dos 
“camisas-negras" e dos “rubros”, que à peleja de do- 
mingo venha a se revestir de circumstancias excepcio- 


A equipe “rubra” que no ultimo 


ensaio estreou 


alguns elementos recentemente contractados, entre os 
mesmos figurou o arqueiro Cuello, campeão pelo In- 


dependiente de Buenos Aires, em 1938, 


este jogador 


mostrou-se à altura da posição, embora não esteja de 
todo solucionada a situação do referido profissional, 
o America não se descuida para incluil-o no proximo 
encontro que será contra o Vasco. 


A esquadra vascalna deverá ser a mesma que en- 


frentou O Fluminense. para isso não se têm descuida- 
do os preparadores, estando a turma apta a fazer uma 
brilhante figura, frente aos pupillos de Hildegardo, 


A partida será travada no “stadium” do Vasco, e 
será dirigida pelo sr. José Ferreira Lemos (Juca), es- 


colhido de conmum necordo. 
+ é 

No campo da Estrada do Norte, o Bomsuceesso re- 
ceberá a visita do Botafogo. 

A esquadra do““alvi-negro" esvera levar de venci- 
da o seu contendor. para isso não se descuidam os pre- 


O Bomsuccesso, que tão bôa figura vem fazendo 
neste certamen, está dotado de um grande enthuslas- 


*e 
paradores do “Glorioso”, 


mo e espera levar de vencida o seu antagonista, 


k 
O prelio será travado no campo do Bomsuccesso 
| “e será juiz do mesmo o sr, Mario Vianna. 
qu w 

O Bangú visitará o “leader” absoluto da tabella. 

A equipe “rubro-negra” é a franca favorita. Embo- 
ra pise a cancha com todos os titulares, não será sur- 
presa a equipe do Flamengo fracassar, visto a grande. 
actividade da turma banguense. 


Como acima dissemos, o Bangú acha-se dotado de 
grande animação é espera: fazer uma brilhante figura.: 
A refregn será travada na Gavea, não tendo sido 


ainda escolhido o arbitro. 














A realização do Circui-|Será realizado amanhã 
o Campeonato de Pesca 


to “Volta 10 Estancias 
Aquaticas” 


9. PAULO, 6 — (A, No) — 
W' grande o interesse pela reali- 
mação da Circuito “Volta 10 TEs- 
tancias Aquaticas”, Essa prova 
se renlizará de 17 a 25 de junho 
proximo, no trajecto São Paulo 


Guaratnguetã- S. Lourenço-Ca- 
xambu'- Lambary- Cambuquira- 


Campanha-Poços do Caldas-Poct- 
uhos do Rio Verde-Serra Negra- 
Thermas de  Lindoly-Soccorro- 
Bragança-S, Paulo, com 1,260 
kilometros de desenvolvimento, 
Já estão inseriptos os seguintes 
turistas; — Primitiva de Castro 
Rodrigues e senhora, Tonquim Pe- 
vreira de Carvalho e senhora; Or- 
lnundo da Cosin Meira e senhort, 
Heitor Rocha Azevedo e senhora, 
Wrancisco Klinger e senhora, João 
Oliver TYerreira e senhora, José 
Dagnive e senhora, Mario Sulvlo 
Polaco e senhora e 





numeros inleiros e fi pastos Fritz Jucobs e senhora. 


é rios, 


Provas physicas 


RESULTADO MINIMO A 


























ATTINGIR 
NATUREZA 
Sexo Sexo 
masculino feminino 
Corrida de velo- 60 ms. em 10 50 ms. em 10 
cidade segundos segundos 
Corrida de ve- 800 ms. em 4 Não 
sistencia minutos executs 
Salto em altura, i metro 75 ems, 
com impulso 
Salto em distancia, m nm 
com impulso 3,50 2,50 
e ha) e qe em -—o 
Attingir um alvo 
quadrangular de um 
Lançamento O metros metro, de lado, col- 


locado a 6 metros de 


Partida livre. 
vidual., 
Por turmas. Dirigida por um 





CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO 





Corrida indi- 








guia com passada aferida. 





Tres tentativas serão permit- 
tidas. 


Tres tentativas serão permit- 
tidas. Marca-se a distancia do 
ponto onde é tomado o im- 
pulso, 








Sexo masculino: Lançar com 
uma e outra mão, successiva- 
mente, um peso de 5 kilos, 
sendo O resultado da prova & 
somma das duas distancias 
assim obtidas. 


Sexo feminino: Lançar, com 


distancia, o braço que preferir, 3 bolas, 
uma das quaes deve attingir 
o referido alvo, 
HDD [DDD =. meme que et EE mate 


à Anchova 


Reina grande enthu- 
siasmo em torno desta 


. 
k 
4 


SCARRONE 


importante prova 

Confurme já noticlamos cm ous 
tras edições terá logar amanhã, 
dia 7 de malo, 4s G horas da ma- 
nhã, o grande Campeonato Offle 
cial de Pesca & Anchova, organis 
zado pelo Departamento de Pess 
ca do Iluminense Yacht Club 
e patrocinado pelo sr, Ministra 
da Agricultura, o qual, como dis: 
semos, foi aberto a outras espe 
clos de peixes pela escassez abe 
soluta da anchova nos locaes pros 
ximos a entrada da barra, o que 
obrigou tambem a estender un 
pouco a zona de pesca, nella sen- 
do incluido o archipelago das Cas 
garras, 

Segundo Informes que nos fos 


família e] rum fornecidos, o Interessante 


desenrolnr deste certamen será 
fiimado pela Cinédia-Film ec pela 
Phimotéca Cultural Limitada, q 
que certamente tornal-o-4 ainda 
mai, attrahente. 





A festa do proximo do- 
mingo no Carioca 
Sport Club 


O “Carioca”, a  sympathica 
agremiação da zona sul de nossa 
metropole, realizará no dia 7 do 
corrente, mais uma grande fes- 
ta. 
Entrada dos socios com o rect- 
bo numero 5 (malo), No dia 13 
do fluente, será levado a effeito 
o grande baile de Santo Antonlo« 
Todas as quintas-feiras, realizam-= 
se as “solrées” dansantes, de 20 
A4 23 horas. 








— -— 





foi afastado da pre- 
paração da equipe 
vascaina 
Segundo Informações rear 
cebidas, Scarrone foi afasta- 
do do preparo technico da 
equipe vascaina, 
Scarrone não tem corres- 


pondido, e ainda não se sabe 
qual vas ser seu subatituto, 























































































sabbado, 6-5-193b 


PA 





etinião 


” SS me rm ee a conta ro anad EA SEEdS ES, 
PATUSKRA — UFAL — FINCA — IFATINGA 
e GAGE', são 


O Jockey Club abre hoje os 
gcus portões para a costumei- 
ta sabbatina, fazendo realizar 
um programma de seis car- 


teiras communs, variando 
as distancias entre 1.200 a 
1.600 metros, todas com a 


dotação de 4:0008000 do ven- 
cedor, 

As provas mais interessantes 
do programma são as premios 
Oding e Aratau”, sendo que o 
primeiro reservado à aúimaes 
estrangeiros com descarga pa- 
ra aprendizes e o segundo a 
naciunues em idenlicas condi- 
ções, 

- Damos abaixo informações 
detalhadas sobre exda um dos 
animaes inscriptos hem como o 
Progranuna e montarias, 

, 1.º CARREIRA 

Premio “AMERICANO? — 
1.400 melros — 4% 14,40 ho- 
Fis — Sem descarga para 
aprendizes, 

Cabo Frio — 553 %jios — Ven- 
Ceu com menos tres kilos os 
mesmos competidores, apesar 
da sobrecarga pode repotir, 

Grey Girl — 50 Kilos — Suas 
ultimas carreiras, não têm 
agradado, 

Murupi — 55 klios — Vem 
de secundar Cabo Frio. Com 
n oscillação dos pesos, póde 
desforrar-se, 

Ukraina — 59 kilos — Bôa 
indicação para os azaristas, 

Patuska — 54 Kilos — A dis- 
tancia baixoy de 100 metros, se 
conseguir folgar va frente, po- 
de vencer, 

Maurício — 52 kilos — Es- 
treou domingo, correndo mui- 
to pouco, Não nos agrada, 

Malabi — 54 kilos — Na 
gramma leve poderia produzir 
algo, porém na areia não acre- 
ditanos, 

Kalifa — 52 kilos — Vem de 
S. Paulo, onde andava corren- 
do regularmente, Pode chegar 
com os da frente, 

2º CARREIRA 

Premio VICTORIA REGIA — 
1.400 metros — A!s 15,10 ho- 
ras — Com descarga para 
aprendizes, 

Ufal — 50 kilos .. Em sua 
ultima apresentação chegou 
terceiro para Fada e Patru- 
lha, Corre menos na areia, 

Oitibó — 56 Kilos — Baixou 
de turma, Depois de uma bôa 
corrida em que perdeu para 
Oding nada mais produziu. 
Olho nela. 

Xique-Xique — 48 kilos — 
Vae leve, porém, a presença de 
animaes ligeiros diminue-lhe a 
chance, 

Madureira — 59 kilos — 
Vem de um breve descanço, se 
a corrida lhe fôr favoravel no 
final estará com os ponteiros. 

Laila — 56 Kilos — Em sua 
ultima apresentação na carrei- 
ra ganha por Fada chegou em 
Wtisno lugar, 

Chicote — 50 kilos — Nada 
vem produzindo e corre me- 
nos na pista de areia, 

Lamina — 58 Kilos — Bai- 
xou de turma, Corre melhor 
aa areia pesada. 

3.* CARREIRA 

Prmio — ODING —. 1.600 
lnetros — A's 15,40 horas — 
Com descarga para aprendi- 
Les. 

Finca — 56 kilos — Aelho- 
tou com o descanço a que foi 
submettida. Se pular na frente 
pode vencer, 

Carnaval — 50 kilos — Até 
agora nada tem praduzido, 
mas à turma está tão fraca € 
O peso é pouco, 

Fogueada — 483 kilos — Se 
conseguir folgar na frente, no 
final poderá resistir q carga. 

California — 56 Kilos — Es- 
treou segunda-feira, perdendo 
para Az de Paus, Fair Day e 
Discordia. Melhorou. 

Alegrilla — 48 kilos — Vem 
nos poucos entrando vm for- 


ma, achamos no entretanto 
vedo, 
Yorena —. 48 kilos — Vae 


leve e seu estado 4 bom, 

Condal — 57 kilos — Es- 
treou chegando em quarto pa- 
ra Americano, Pharsalia e Az 
de Paus; na frente de Alegril- 
la e Carnaval, Desta vez a tur- 
ma é mais fraca, 

4* CARREIRA 

Premio — QUI-TAVA! — 
1.200 metros — A's 11410 ho- 
tas, — (Com descarga para 
aprendizes — (Betting), 

Diseo — 5% kilos — Vem de 
vencer, porém, com a sobre- 
carga que lhe foi adjudicado, 
e acreditamos possa repe- 
ir, 

Haras — 54 kilos — Nar 
da tem produzido, Nãu nos 
agrada, 


Esplin — 58 kilos 4 lurma, 


ngora está muilo fraca, Po- 
de ser o vencedor, 

Tendy — 51 kilos Reap- 
pareceu correndo muto pou- 
co. Achamos difficil, 

Matinga — 57 kijos — Se 
conseguir uma Dou largada, 
pode ser a vencedora, 

Canto Rezl — 58 kilos — 
Achainos a distencia curta pa- 
ra Suas possibilidaçes, 

Nicolau — 48 kilos — 'Fra- 
balhon bem e vae levo 

Kafino — 5) kilos — Js- 
treou segunda-feira chegando 
em ultimo. Não nas agrado, 

à. CARREIRA 

Premio — CASANQVA — 

1.500 metros — As 16,40 ho- 


ras — Com descarga para 
aprendizes. — (Betting). 
Victoria Regia -. 54 kilos 


Vem de vencer, Em excep- 
ciontes condições de treino, 
Flamengo — 5y kilos — Com 
muis 4 kilos, chegou em 4º 
Dara Rosinario, Victoria Régia 

e Clipper, Melhoron. 

Fada — 48 kilos — Subiu de 
turma. Vau leve e sen estudo é 
o melhor possivei, 

Nuncio — 56 kilos — Na 
raia pesada à o mas provavel 
vencedor, 

Oitichi — 52 kilos — Se lar- 
gar bem pode chegar com os 
da frente, 

Clipper — 48 kilos — Em 
sum ultima apresentação com) 
mais um kilo secundoy Rosi- 
nario e Victoria Régia, 

Gabino — 48 kilos — Con- 
serva o estado da enrreira 
passada em que secundon Vi- 
cloria Régia, 

Miss Bia — dt kilos — Na 
pista de areia suas possibili- 
dades ficam muito reduzidas, 

Xamete .. 48 kilos — Re- 
força a poule de Miss Bá. 

6.º CARREIRA 

Premio — ARATAD! — 1,500 
metros — A's F740 horas — 
Com descarga paru aprendi- 
zes. (Betting), 

Gagé — 56 kilos — Conserva 
o estado de sua ultima carrei- 
ra em que secundou Arypuru', 

Kisber — 31 kilos — Su- 
biu de turma, Em sua ultima 
apresentação venceu a Miss 
Bá, Susan etc. Candidato á 
victoria, 

Carassu' —. 49 Kilos — Che- 
gou logo após Gagé na earrei- 
ra ganha por Arypuru', Pó- 
de desforrar-se, 

Braúna — 48 kilos — Sof- 
freu contratempos em sua nl- 
tima apresentação, Ume bôu 
partida pode fazel-a victorio- 
sa, 

May-be — 49 kilos — Na pis- 
ta pesada sma chance é bem 
maior, 

Gandaia -—— 48 kilos — Sá 
nos agrada em pista de grama 
leve, 

O PROGRAMMA DE HOIRB — 
MON'TANIAS E COTAÇÕES 
la — Premio AMERICANO 

— 1.400 metros — 4:000$900: 

Ks. Cts. 
(1 Cabo Frio, R. 
€ crreltas Sn é 5» 56 90 
1| 
( 2: Grey Civl, EV 
Go GDrito: 4 Sia o» = BO BO 
C 3 Murupi, G Costa 50 25 

&:| 
(4 Ukvaina, T', Men- 

( Messe co asso cer e IDOL DO 





Co Patuska, S. Ba- 

Ut tilete o Dita (o vis “DA 190 
8| ; 
CO Manricia, A. 
( NQDPDO é oe av 53 60 





CT Malabá, qd, 
[R QUILOS oi veios 4! vd 35 
4| 
(8 RKulifa, MW, 

í Pe! é do d, sy 53 30 

3a — Premio VICTORIA RE- 
GITA — 1,400 metros -— 4:000%: 

Ke, Uts, 

i—1 Ufal, 8, Batista + 50 30 
(2 Ohibó, F,. Men- 

( TOM: o as vias al O) o PO 
8| 

( 3 Nique Nique, A, 

( Mello « ves 0 o 4H 40 
( 4 Maduveira, P. Si- 

€- mes io avos 58 160 
8| 

( 6 Laila, JT. Santos , 66 30 


O 
=| 





NOSSOS PROGNOSTICOS 


PATUSKRA — CABOFRIO —- MURUPI 
UFAL — OITIBÓ — MADUREIRA 

FINCA — CONDAL — CALIFORNIA 
TrATINGA — DISCO — TENDY 
VICTORIA REGIA — OITICHI — NUNCIO 
GAGE' — CARASSÚ -— MAY BE, 





Ce 


— VICTORIA REGIA 


às nossas indicações para hoje 


(€ 6 Chicote J, Mes- 
Ci QUItO cor como narra 
4] 
(7 Lamina, W. An- 
( TLATOO ares e curosto. LON: L50 
 — Premio ODING — LG00 
metros — 4:0003009: 
Rs. (Ma. 
1—1 Finca, A, Mulina 56 95 
(2 Carnaval, B. Bl!- 
( Dolto So sro do BO :50: 
2:| 
(3 Fogueada. T. de 
( Souza o vio “48 50 





€ 4 Cullfornia, TI. Son- 
( POB er e soils. o 4 DOSE 
3] 


n 





( O Alegria, Njcorro 49 50 

€( 6 Yorena, N. Silva 48 50 
4| 

(7 Condal, 8. BRu- 

( TISMU vel D os [op a Ao UAU RO 


4º — Promo QUI-STA-VA — 
1.200 metros -- 3:000$000 — 

Deting: 
Ks. Cis. 


| Disco, P, Simões 55 25 


fá 
Pa E 


2 Haras, P. Gusso 54 59 





(3 Esplna, R. Prei- 
( LAN Zoro: VOM 0 Vo To 
2] 


C4'Tendy, A. Beto . SL 59 


(5 Itatinga, O, Cou- 

( UMIO Polo tio. ico nto ESTES: 
3| 

(* Canto Tea), A, á 


(Diana ros TES AO 





(7 Nicolau, H. 
( Ten US as itTo, od SAS 201) 
4 


( 8 Kafina, JJ. Ter- 
( nandes . «cu. GO 50 
5º — Premio CASANOVA — 
1.500 metros — 4:000$000 — 
Betting: 
Ks. Cts. 
( 1 Victoria Regia, P. 
( Sinões.. «vv. d!4 95 
1] 
( 2 Fiamengo, Duvie 
( domo correr , , . 50 40 





( 3 Fada, A. Dlas , 48 30 
2 


( 4 Nuncio, CC Pe- 
CG voltas so aum O 254 299 





€ 5 Oltens, JT. ales- 

( QUita” . Colo o o OS 8O 
8] 
€ 6 Clipper, JF. Ter. 
( nandes , vv, 48 59 





( 7 Gablno, H. Soa- 

(Ten ras orla anitos EA RUERO 
4| 8 Miss Bã, W, An- 

( dade , 4 2 


0 VóRiTo a 
( * Namete, R. Silva 49 38 
6a — Premio ARATAD'! — 
1.500 metros — 4:000$000 — 
— Betting: 
xs. Cta, 
i—1 Gagé, P. Gueso 56 30 
2—u Kisber, S. Bo- 
HOPE 94 Fe vino o O4 do 
3—3 Carassó, «J. Mes- 
GU oo sho 48 185 
4—4 Braúna, J, frer- 
nandes «nono 48 0 
€ D May-be, TI, 
( FODA g/L: TER go] Sos rp 49 35 


“ 
€ 6 Gandaia, A. Drho 43 35 
A NORA DA 1.º CARILNIRA 
A primofra carrelra da reuniio 

de hoje, está marcada para as 

14,90, devendo os jockeys, en- 

tralneurs e demais pessoas in- 

teressadas comparecerem ao re- 
cinto da pesagem às 13,40 ho- 
ras, 

UM UNICO “VORFAVI? 

Atê 4s dezenove horas de 
hontem, havia apenas dado en- 
trada na secretaria da Comnils- 
são do Corridas, o “iorfait” da 
egua Alegrilla no premio Oding, 
da corrida de hoje, 





O baile de anniversario 
da A. A. Banco do 
do Brasil 


4 prestigiosa  agroniatio do: 
funceionnrios do Banco do Bra- 
sil, levará à effeito no dia 20 Un 
corrente, o seu tradicional Baile 
ds Anniversario,. O traje para es- 
ta festa será o de rigor, Os as- 
sociados poderão vetivar, gratulla- 

rente, convites pura pessoas du 
suis relações, 














GAZETA DE NUTICIAS 


—— ——. 
— —— > — 


De cêro po ETR O NE O MD PP QN ADO 4 q mo PD, DRA DA e TA 





JOCKEVYSO E SAVALEOS| I5 
r ' 





de hoje na Gavea 





O programma de; 


amanhã 


Montarias provaveis 
la — Premio JOUS EL-CLUD 
BRASILEIRO — 1.200 mistros 
10:000$U04; 
xa, Gts. 
1—1 Grumete, IY, Wrei- 
tis vo 0d» q 4 BA :35 
2—2 Adis Abeba, JJ. 
Mesquetmis cs 153; 40 
$— 3 Seductor, & 
Costa Jo o y ta 
4-4 Itiuso, Wo. An 
drado «vo sc od DO 
€ 5 áAltona, As Mo- 
( Mr OA Do OU A E BM 
| 
( 


6 Turqueza, S. Da- 
k Tits ro ea o Do 2 40 


22 — Prenio PIUSÃO — 
—= 3.400 ânstrvos — TIDOOSU0O; 
Ka, (ts. 

1 Visosa, O Con 


ENO ZESO ho q ce 53 4% 


2 Mugue, Tas 
RATÇS cor e) a core ID DU 


MM os- 
( RUM no) st 50 00 509, “40 
2| 


( 4 Dona Dog, UC. Pe- 
( LOLINU! o or res rio) ct 25 60 





Revcatada, D. 


[=] 


1] 

( Ferreiry . cv. 63 90 

34 6 Sinhá Jindia, A, 

í DBLItO cesso o esto ONO DO 
( Gran: espa; Pá 

€ EStQes Ta srs) o od DD! E9O 
( 8 Caslno, S. Be- 

( ZAPPA o q sos OW 40 

4/4 9 Faxiplá, dJ. Ga- 

( DALLA Si0Gt Po E oi COAA IR 
(10 Lat, GG. Costa + 53 50 
o — Prenio DERBY CLUB 

— 1.900 metros — 5:000$000; 

ka, Uis. 


(3 Veecano, JJ, 


1 Diamantina, R. 
Vreilas sa ql D9: 90 


2 Tabeie, FP. Men- 
Hen o se iv a» BO 40 





3 Aduá, G, Costa +. 53 25 


4 Marapir:, J. Ca- 
BRIOS 5; sm 1» DS IO 





( 5 Resalva, 4. Brito 53 59 
3] 

( 6 Draádador, TT, Soa- 

( Pelo oolos 2) ce +» DS 25 





( 7 Xresima, W, án- 

( ULRAÃO: Ps rn DS 90 
4| 

( * Biia, O Coutl- 

( BHO , co à 4 ua 03 30 


4* — Premio 16 DE JULHO 
— 1,400 metros — 4:000$000: 
Ka. Vis. 
i—l Susan, P. Simões 5S 25 
2—2 Polycarpo Sereno 
JF, Fernandes , . 49 50 
3 BSoissons, W. An- 
GFRÃO: 4 6 ceu Dq ES, 40 
4—s4 Afortunudo, À je 
ROPLeirA o ce gos DI 90 
( Prateada, S. Be- 
( ROLA o pills é DS SD 
| 


( G Voronica, W, An- 
( OTRA Vips o) qoll ad da OI O 


5" — Premio Clássico NOVE 
DE MAIO — 1.000 metros — 
25: 0005000: 

8. Cis. 
l—1 Dinda, D, Forrcia +48 40 
€ 2 Quarahim, AAto- 

(O Mv e qndo PONUIA 
3| 

"Marion, df, Mes- 
[8 QUISA, 4. 4 co e co D48 TA 


(3 Brira, W. An- 





( EERO nais o so mos “LS OU 
3 | 

t 4 Braentêa, 0, Mur- 

( BRAO! ss o Sela ito 06: 90 

€ 5 Mignon, T, Mez- 

( BRXON ais do No us 25 
41 

(t ? Satania, HW, Soug- 

É Ré Saio vem eo a b5 25 


ta — Premio 2 DE AGOSTO 
— 1.609 metros -—. 4:000$000 
-—— Delting: 
Ka. Cts, 
(1 Briphol, F. Men- 
À Sd o Ss RT JOB) 48 


t 2 Cadete, JT Fer- 

í nandes asa E MADE RO 

( 3 Ralo do Luar, D. 

(- Ferreira q aro o 48 40 
31 

( 4 Lutando, J. NWer- 

( Pedra asa ea 61 EO 

(5 Onyx 3. mes 

( Quitass cs De ou voa AB TI 
3! 

( 6 Colorado, O Cou- 

( tinho o» ocaco: 62 60 











(7 Monder, 17, Sog- 
( SOM M o 4h dU emo 51 4 
418 Arypurã, S. Butintay 52 27 
(" Pogyriva, J Cê- 

( DETES Co ops | su DO! AQ 


q — Premio Ciassico AVL 
Diz CARVALHO — 1.200 me- 
tros — 15:0008000 -—— Betting: 
Ka, Cts. 
|—1 Santelmo, J. va- 
NAttCuiS ou o) oo SDOS “20 





(2 Janmundá, D. Per- 
f Peliqbo Jos lelror or o ALR CS O 
21 


CS Trevo, CG Costa, 54 49 











THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MED:CO E 
PHYBIOTHERAPICO 
Teixeira do preitas, 27, Lapa. 
Tel, 22-19:5 8 22.1945 
Hydrotherapla — 1º par: 
Duchas, bunhos de Weber = 
massagens sob sena, elo, com 
separação absoluts entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultorios medicos: 2.º e 3.º 
puvs. 

Dr Raul Pacheco, Partos, 
molestias e operações de 
senhoras, radiim, electro- 
vungulução, etc. 1t08,; Lel, 
26.-6749, 

Dir. Corrêa do Lago Filho. 
Liocinas dos osaus  arti= 
eninções, mocharvthe.gpia, 
tAppirelhegem para cecupes 
reação dos movimentos), 

D-. Roche Moreira. Nutrisão, 
regimeus, clin= medica te 
aluttos, 


Dim. «ira do Lag: (Pse), 
Martine de Oliveira «& Os. 
walto Costa, molestias de 
urinnças, 


Dr. Thr-Jorc Goulart. vina 
urinarlas e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e atnúlvses clitd- 

cer, 


Exames prenispciaea, perlodi- 
cos de saude e dl= nmas do 
telte 


| 





ADVGGADOS 


Crancisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 19 
Phone: 23-5629 








Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 às 12 e das 16 

às 18 horas, especialmente 

executivos, imventarios, des- 

quites e annullações de casa- 

mentos nos casos indicados, à 

rua do Carmo, 29, sobrado, — 
— Telephone; — 43-3313 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 


Curso da Proiessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Ensti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 
RUA CUNDE BOMFIM, 8%6 
Telephone; 4898-5945 


CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço om braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”, A' venda em todas 
as pharmacias drogarias e 

perfumarias. Caixa Postal 

2398 — Rio 




















Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE” 
E' DE EFEITO SENSACIONAI. 





|/NDICAD 








( 4 Don Xiquote, R, 


Brelteso sos p4 46 


( O Andaluzia, IT. Soa- 

( PEN anteriores VD =28 
( 6 Albatroz, A. Mo- 

í nais foro No Vasos (AS 222 

4| 

C " Albarda, J. Mes 

( auita a ne=to NOCTOS 28 
8º — Premio JOCKEY CLUB 

— 1.600 micjigs — 400030004 

— Buttingr: Kg. Uta, 

i—1 Niuljar, à. Mo- 

BR A A DS SEIO 


2—2 Prssaporto, H. 

OP OMS al 0º 6 16 va :5 

d—3 Uyrapurs, JF. Cu- 
ERON To 25 55/ SER TO 

4-—4 Indazyatuba, D. 
Ferreirm im as IDO, 25 
9 Moleque Doze, P, . 
( (TUSD vo coa sa TR 26 


51 

(6 Flevr d'Amour, J, 

( Fernandes . 48 66 
Eanes 

== —s 

—— a 


DENTISTAS 


J. 4. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º ane 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730. 


MEDI COS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das uleeras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6º and. — 
Phone: 22-98] — Residencia : 
25-0096. | 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Grania 
Especialistas: Vias Uribarias, 
Syphilis, Pelie e Varizes, — Ap- 
parelhe digestiva, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhaidas, —. 
Rva do Ouvidor 183 — 5º and, 
— Das 2 ás 5 e meia horas, 


E rié Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio - 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-Res.: 26-3976. 

















Doenças de Senhoras 


€ consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDE 
PINHEIRO — R. 5. José, 110 
(1º andar) — Tel. 4292-0473. 
A" noite — 2535-1553. Preços es- 
Peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 
Sa 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
Sagem de uréa e slycose no 
Sangue, Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua de 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0+96. 
SS tv a A da 
Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Servico de Urolda 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente da 
Hospital Estacio de Sã, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
Sos mais modernus e rapidos. 
Impotencia sexval, Rodrigo 
Silva 34-4, 3.º andar, Salas 308 
e 307. 16 bs. em diarte, Phe- 
ne; 22-6663. 





Dr. L, Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 
Doenças pleuro-putmonares --= 
TUBERCULOSE — RAIOS M 
— Cons,: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ate- 


ste, 10 - 2.º and. — Salas 26% 
a 210. 


tg is Sr ÃO 
DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os <é- 

x0s) — BLENORRHAGIA o 

suas complicações, HEMOK- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO. g4 
Das $ às 18 horas, 


RADIO DESDE 205 


POR MEZ 
M2 — RUAS. 


PEDRO 44 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





COMO HITLER JULGA AS PALAVRAS 
DO CHANCELLER 





POLONEZ 





Augmentou a tensão entre Varsovia 
e Berlim 


DUERLIM, 5 (U, 
relações entre a Polonia Ca 
herio revés com 
São 
curso do 
polonez, coronel 
uma base 
uegociações. 

Um porta-voz «lo 
de Propaganda, seguindo, evi- 


menistro do 


RR] para 


dentemente, Instrucções ditadas 


por Derchtesgaden, onde actual» 
mente se encontra o Sr. Hitler. 
acompanhado do ministro von 
Ribbentrop, declarow que o dis 
curso do coronel Beck não eva 
concreto e em parto era incor- 
recto, portanto, não poderia ser- 
vit como base para futuras con- 
VErSaÇÕES, 

Os commentaristas esperam 
com interesse a proximir attitu- 
de do Sr. Hitler, não se conhe- 
vendo nada nesse contido, até O 


e 


Accidente com agua 
fervente 

+ nequeno João, com 7 anno, 
Avgusto de Souza, ve- 
sidente à rua Visconde de Ni- 
Dhevor, 590, soflrem hontemm um 
conv agua fervente, 
recebendo «queimaduras de dº 
Srau pela corpo. 
pela 


filno de 


acetitente 


Assistencia Toi 
internada aro 


Soccorido 
À Injeliz crianca 


Er, de 8 


ASSASSINO AOS 15 
ANNOS 
A secena de sangue, 


hontem na Penha 

Na jurisdicção do 24º Dis- 
tricto Policial, occorrev hon- 
tem ás ultimas horas da muile 
uma scena de sangue, vesullan- 
do a morte do tadividão co- 
nbrecido por António “Pripa. 

O assassino foi preso em 
Fagvante e chama se José Eur- 
tado Gomes, tendo |S unnos de 
idude, 

Até o momento de ençcerrar- 
mos esta edição q commissa- 
rio do 21º Districto achava-se 
no Jocal da tragedia, apurando 
a causa do incidente, 

Dado o adeantado da bora 
não nos é possivel divulgar os 
detalhes do crime, 


O TELEGRAMMA 
DO SR. PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 
A HITLER 


O Sr. Getulio Vargas, Presl- 
dente da Repuliica, enviou no 
8r. Adolf Hitler, chanceller do 
Reich Allemão, o seguinte te- 
legramma, por oceasião da fes- 
ta nacional alemã, a 1.º do cor- 
rente: 

“Queira V. Excia, acecitar as 
sinceras felicitações do Gover- 
no e do povo brasileiros pela 
data nacional da Alemanha, 
com os votos que formula pela 
crescente prosperidade da nação 
nilemã e pela felicidade pessoal 
daN. Tixcia. — (a) Getulio Var- 
gus”, 

Em resposta, o Chanceller 
Hitler dirigiu ao Presidente Ge- 
tulo Vargas, a seguinte mensa- 
qem: 

“fogo a V. Excia. receber os 
meus sinceros agradecimentos 
pelas felicitações que teve a 
amubilidade de enviar ao povo 
allemão e a mim mesmo, em no- 
me do povo e do Governo do 











Brasil, por occcaslão du testa 
nacional allemã. — (a,) Adolf 
Hitler”. 





AS ACTIVID; 


ES j — As 
Al 
lemanha sotfyerum esta noite uni 
a negativa do 
Eitler em considerar o dis- 
Exterior 
Joseph Becls, 
ulteriorsa 



















Ministerio 


dita que a Allemanha 


apesar 


randum japonez, 
De qualquer 
mentaristas estão ludos acordes 
ent que os acontecimentos desta 
noite augmentarão a tensão 


lim. 





momento. A maioria delles acre- 
agivi 
fortemente na proxima occasião, 
de se acreditar, peral- 
mente, que o governo do Reich 
contestará formalmente o memo- 


medo, os com- 


existente entre Varsovia ec Ber- 





e 
I 








, 


— 








Rio de Janeiro 





Seguro” 





A CARINHOSA 


RECEPÇÃO AOS 


VISITANTES 


PORTO SEGURO, (Bahia) à 
Inlerventor 
Landulpho Alves, nctuslmente 
no Rio, foi dirigido o seguin- 


(A, N.) — AO 


te telegramma: “Communico 


ua V. Ex. que as camnsemora- 
ções de Porto Seguro decorre- 
vaum em atmosphera de grande 
Fepre- 


enthusiasmo. Avialores 





À pesca maravilhosa 





EM FERNANDO DE NORONHA 


APA- 


NHA-SE O PEIXE A' MÃO, SEM REDE 
NEM ANZOL ! 


RECIFE, DB (A. N.)— O sr, 
Antonio Vontes, diretor da Iim- 
uresu de Peseu Rocoeu, regressou 
hontem de Fernando de Noro- 
tPulundo uu tdornul do 
Vonnerelo" disse ter flcudo mau 
ravillicdo com a abunmduncia de 
peixes ul, como sardinhas, Xit- 
réus e guaraujubas, À ubundan- 
cla é tul que as “viuvas” q ou- 
tros passaros dourados aquuti- 
cos perseguem os cardumes, 
acontecendo que os peixes que 
dão à praim, no esforço de fu- 
glr dos seus inimigos, são apu- 
nhados em garnde qrantidude 
pelos meninos da ilha. Pesca- 
se & mão, sem uuxilio de ungol. 

O sr, Antonio Wontes aceres- 
centou mister qm ex- 
pluração desse thesonto, com o 
auxllo do Governo da Eepubli- 


nie. 


que se tu 








Inicia-se hoje a “Sema- 
na do Transito” 
Após o encerramento, 
ás 15 horas, do Con- 
gresso Nacional do 
Transito, haverá um 
grande desfile de vehi- 
culos pela cidade 


Jncerrando-se hoje, às 15 lo- 
ras, no Palacio Tiradentes, o 
Congresso Nacional do Transi- 
to, com uma sessão solenne, in!- 
ciar-se-á, logo após, a “Semana 
do Transito”, promovida. pelo 
Touring Club do Brasil. 

Dando inicio às commemorações 
haverá um des fille de 40 omnibus 
comluzindo crianças das escolas 
municipaes e trazendo disticos 
alusivos e educacionaes, carta- 


zes, etc., emquanto nas ruas, 
através  anto-falantes, serão 


transmittidos conselhos ao povo 
sobre a melhor maneira de an- 
dar nas vias publicas. 

Conferencias serão realizadas 
nas escolas e pelo rádio, e guar- 
das do trafego de São Paulo in- 
dicarão, nas ruas, como vehi- 
culos e pedestres se deverão ori- 
entar. 

A “Semana do Transito" ter- 
minará-no dia 13 do corrente. 


FALLECEU NO 
H. P.s. 


Em virtude de um accidente 
com um Tfogaretlro de alcool, foi 
ante-hontem internada no H. P, 
S. a menor Luiza, filha de Ter- 
nandes Dias, residente & rua 
Bella de S. João, 221, 

4 vequena Lulza, que soffre- 
ra queimaduras de 3.º grau pe- 
lo corpo, falleceu hontem no MH. 
P, Ss. sendo o seu corpo remo- 
vido para o necroterio da Po- 


VIDADES 











- 


da Agenciastortuna 





O QUE FOI DESCOBERTO EM PORTO 
ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 5 (A, B.) 
— Segundo se depechonde das 
ultimas noticias aqui elegadas, 
à Agencia Fortuna nady mais 
seriy do que uma ramificação 
duma grande orgumização de 
Praga que tem por [finalidade 


« remessa de estrangeiros para | racter extremistas, 


o Brasil e a Argentina com 
actividades excusas, A acção 


dessa entidade se estende pelo 
mundo inteiro, tudo podendo- 
se esperar della, desde o com- 
mercio de escravas brancas até 
movimentos subversivos de ca- 


ea, uma vez que o Governo da 
Estudo por st só não púde ata- 
env elitelentemente o proble- 
mil. 





D General Rondon e o 
Chefe de Policia 
Um telegramma de 


cumprimentos 

O Copilão Telnto Muller. 
Chefe de Policia desta Capital, 
recebeu, por occagão do sex- 
to anniversario de sua gestão 
naquele cargo, o seguinte te- 
legramna do General Candido 
Mariano da Silva Rondon: 

“Queira receber os meus 
cordiaes cumprimentos pela 
passagem de mais um anniver- 
surio da sua brilhante exce- 
peional administração garan- 
lidora da tranquilidade politi- 
ca social do Estudo Novo que 
se orgulhoy do seu bravo € se- 
reno Chefe de Policia. Só ho- 
je tenho opportundade destu 
manifestação cívica (raternal 
com o seu regresso à Capital 
ec ao seio da sun gente vigi- 
lante,. — General Rondon.” 





Congratulações da im- 
prensa periodica ao 
Commando da 2. Re- 
giao Militar 

Ao Sr. General Maurício Jo- 
sé Cardoso, commindante da 24 
Região Militar, São Paulo, a 
A. 1, P. P. dirigiu o seguinte 
offico; “Sr. General, Em no- 
me da Associação de Imprensa 
Periodica Paulista, que congre- 
ga centenas de jornalistas dest: 
e dos demais Estados do Brasil, 
venho apresentar a V. Ex. nos- 
sas sinceras congratulações por 
motivo de sua pós:e no com- 
mando da 2º Região Militar. 
Soldado na larga accepção da 
palavra, disciplinado e discipli- 
nador, culto e patriota, com uma 
té de officio das mais brilhan- 
tes, a presença de V. Ex. na 
chefia desta Região é a segu- 
rança da ordem, ua terra ban- 
deirante, e da elevação do es- 
pirito cívico da nossa mocidade. 
Formulamos votos para que a 
presença de V. Ex, em nosso 
Estado seja das mais felizes & 
resulte bencfica para os altos in- 
teresses nacionaes, Atténciosa- 
mente, Francisco Monteiro de 
Araripe Sucupira, presidente”, 


CENTENARIO 
DO MARECHAL FLO- 
RIANO PEIXOTO 
Na Associação de Im- 
prensa Periodica 


Paulista 


A data do 100º anniversario 
desuascimento do Marechal T'lo- 
riano Peixoto foi commemorada 
pela Associação 
Periodica Paulista, de modo si- 
gnificativo. Na séde daquella 
Associação, presentes numerosos 
jornalistas, o presidente Pran- 
cisco Monteiro de Araripe Su- 
cupira fez o pancgyrico do gran- 
de soldado, cuja vida historiou, 
exaltando seus feitos como sol- 
dado, estadista e patriota, O Sr, 
Monteiro Sucupira, finda sua 
conferencia, recebeu vibrante 
salva «de palmas e maitos cum- 
vrimentos « 

















) 
de Imprensa 


sentantes da imprensa e dele- 
gações dos municípios vizinhos 
foram acolhidos com demons- 
tração de viva sympalhin e ca- 
rinhosa hospitalidade. O Almi- 
rante Gago Coutinho foi car- 
regado nos braços do povo ao 
pisar a terra de Porto Seguro, 
homenagem, os 
velhos canhões de 1503. Os vi- 
sitantes percorreram os loga- 
cidade e 


troando em 


res historicos da 
Inauguraram o Arco do 
umpho da principal 


Tri- 


lonias  portuguezas da Bahia 


no Almirante Gago Govtinho e 


da Bahia aos heróes da revoa- 
da. Foi offerecido um banque- 
te aos visitantes, às autorida- 
des e 4 imprensa, tendo fala- 
do varios oradores sobre o 
acontecimento historico e 
enaltecendo os nomes de Vos- 
sencia e do eminente Presiden- 
te Getulio Vargas . Em Ilheus 
foi celebrada uma missa cam- 
pal que se revestiu de grande 
Mnponencia. A representação 
do Governo da Bahia regres- 
sou, hontem, às 15 horas. to- 
cando em Ilheus, CGongralulo, 
com Vossencia pelo auspi- 
cioso acontecimento cívico de 
Porto Seguro que reaffirma 
junto ao nosso povo os nossos 
gloriosos antepussarios e exal- 
tu o acendrado amor da terra 
estremecida. Cordiaes sauda- 
ções. — Delsue Muscoso, se- 
cretario da Viação”, 


O 5º CENTENARIO 
DE GUTTEMBERG 


Às commemorações 
que serão realizadas 
pela A. B. 1. 


Na Assembléa reaiizada pe- 
les associados da Associação 
Brasileira de Imprensa para a 
renovação do terço do seu 
Conselho Deliberativo foi vo- 
tada, por unanimidade a se- 
guinte proposta: — “Trans- 
correndo em 1940) o 5.º Cente- 
nario da invenção dy Impren- 
sa, proponho que n Associação 
Brasileira de Imprensa promo- 
va, a 13 de Maio do proximo 
anno, excepecionaes homena- 
gens a Guttembers, o intcindor 
do movimento de fraternidade 
humana, através de sey mará- 
vilhoso invento, a machina 
da Imprensa, — Rio de Janei- 
ro 28 de Abril de 1939”, 


A VIAGEM DOS SO- 
BERANOS IN- 


GLEZES 
A partida realizur-se-á 
hoje 

LONDRES, 5 (U. PL) — O 
reiea rainha partirão amanha 
da Grã Bretanha para realizar 
uma visita de seis semanas ao 
Canadá e aos Estilos Unidos. 

Tudo está prompto para a 
partida de Portsmouth às 15 
horas, Esta manha chegou ao 
porto, procedente de Southam- 
pton, onde foi submeltida a vr- 
gentes adaplações, o tfrans- 
atibntico “Empress of Austra- 
ia”, 











praça, 
plucas de homenagem das co- 








BE TO IoIMIZÃSS 
informações 


Sabbado, 6 de Maio de 1939 
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D discurso de Beck provoca um incidente com q Aleman 


A “Revoada a PortoULTIMA HORA THEATRAL 





“O GENRO DE MUITAS SOGRAS” 


Moreira Sampaio 


de 
e Arthur Azevedo — 


Cia. Jayme Costa — Theatro Rival. 


À Companhia de Jayme Cos- 
hontem, a 
terceira peça de sua actual tem- 


ta apresentou-nos, 


poruda, no “Theatro Rival", 


BRepresentou-se o velho “vau- 
devilie” de Moreira Sampaio e 
Arthur Azevedo, que fez época 


no Rio do ínicio deste seculo. 

Patraocinou o espectaculo a 
“S. N. T.”, e, portanto a re- 
presentação era official. 

Ignoramos porque a peça de 
hontem foi apresentada no pu- 
blico numeroso que accorreu & 
“boite” da Cinelandia sem os 
ensalos necessarios à sua homo- 
geneidade, 

A comecar pelo “ponto”, que 
representava para alguns dos 
artistas, o publico notou, para 
logo, que a Companhia não ha- 
via tido multo tempo para os 
ensaios, 

Como a peça é um “vaudevil- 
le”, e se presta a uma certa 
desarticulação, quer nos dialo- 
gos, quer nos movimentos sce- 
nicos, não chegou a ser uma fal- 
ta a... falta daqueles en- 
enlos... 

Da representação passamos a 
falar, porque, em 12939, na épo- 
cn dos “sknles-serappers" e do 
“hnomem-machina” de “Kayser- 
ling", não nos é Ilcito esmluçar 
O thestro do Nilo anterior & 
Avenida Central... 

Jayme Costn: perfeito na ca- 
racterisação, Absoluto dominio 
no papel de “seu' Britto, o ca- 
róla das sachristias, o sacripan- 
ta que explorava os sentimentos 
religiosos 
dade. 

Como Jayme Costa tem evo- 
luldo! Vimol-o, hontem, discre- 
to, mas um comico completo, 

Caznrré — outro artista per- 
feito, no papel do velho “Con- 
selheiro” o amigo da familla, 
typo tão bem definido nos con- 
tos de T'rança Junior, Talvez 
cxaggerasso um pouco na em- 
phase, quando defende o puris- 
mo do nosso Idioma... 

Custodio Mesquita redimiu-se 
no 9º acto. Inseguro no papel 
do “genro das multas sogras”, 
assim como Ferreira Mala, no 
papel de “Gullherme", o bohe- 
mio que esteve uma década em 
Paris, quando estar em Paris, 
constitulta um verdadeiro curso 
de bohemin elegante... (Ter- 
reira Maia podia bem deixar a 
ribalta... e voltar pra Pa- 
ris... 

Do elenco feminino? 

Destacar nomes? 

— Ah! meu caro Abbndie Ta- 
ria Rosa! Como nós lamenta- 
mos a sua posição dlfficll de ti- 
moneiro do Theatro Naclo- 
nal!.,. 

deb 5 

Itala Terreira, à nossa insu- 
peravel Itala! Depois de um 
regime para emmagrecer, ell-a 
esbelta, declamando, gritando 
no “Guilherme”, numa scena 
absurda e intoleravel.,, Graca 
Moêma e Marilá Ramalho — 
em “pontas“ que se justificam 
na peça, mus que o publico não 
chega a notar... 

Nelma Costa: precisa rever-se 
na discrição artistica de sua 
progenttora, Córa Costa, — uma 
verdadeira artista, i 

Muito moçn, ainda tará um 
bello futuro no nosso theatro. 





ULTIMA HORA SPORTIVA 





WALDEMAR JOGARA', AMANHÃ, PELO 
S. LORENZO 


Mais um caso de “passe” 


BUENOS AIRES, 5 — (U, 
P) — O presidente do club 
de foot-ball San Lorenzo, sr, 
Enrique Pinto, confirmou esta 
noite à “United Press” em 
caracter official, que o player 
brasileiro, Waldemur d> Britto, 
integrará depois de amanhã o 
team de profissionaes do San 
Lorenzo, 

Perguntado pela “United 
Press” si tinha conhecimento 
de que a Confederação Brasi- 
leira de Desportos havia en- 
vindo um telegramima é A. F, 


A. negando autorização para 
que Waldemar de Brito jo- 
Basse no San Lorvizo, o sr. 
Enrique Pinto declarou que 
quando Waldemar veiu pela 
primeira vez n Buenos Aires, 
troux comsigo o passe da 
Confederação Brasileira, Ac- 
crescentou o sr, Enrique Pin- 
to que, uma vez que Waldemar 
regressou ao Brasil, fel-o sem 
possuir o passe do San Loren- 
zo € que por isso inesmy ainda 
pertence legalmente a este 


clube 


do beatério da Ci- 


4 secena do reconhecimento 
de sua Mãe não tevo a emoção 
nem a delicadeza d'alma que os 
autores descreveram na peça... 

Scenarlos? Bons, ! 


A peça fol actualizada com 
uns “enxertos” para o paladar 
carioca de 19239, 

Mas, aquella “piada” de “Con= 
selheiro” ao “seu" Britto, no Se 
acto, estamos a acreditar que 
não estã no original dos saudo- 
sos Moreira Sampaio e Arthur 
de Azevedo... 


E, que coragem “seu” Cazars 
ré de dizel-a a um publico “rnf- 
fin6”, num  theatrinho bonito, 
chelo de mosquitos e pulgas co- 
mo a “cave” do Rival?! , 


Entretanto, constatamos que 
9 espectaculo fez rir e aivertip 
a platéa, menos está claro, 
Rquella pressa da gerencia, em 
apagar as luzes da ensa, antes 
que o nublico-pagante deixasse 
o thentro pelas escadas de Ja- 
cob do edificio “Rex”... ? 


— Eis-ahl, senhores meus, 
uma estréa do theatro-ofricial, 
na comedia-vaudeviliêsen.., 


B. de A, 
“Alleluia”, no Carlos 
Gomes 


Sob o controle e auxilio da 
Serviço Nacional da Theatro, a 
Companhia Irmãos Celestino- 
Gilda Abreu inaugurou hontem 
Sua nova temporada de opere. 
tas, desta vez no Carlos Comes, 
com a fantasia “Aleluia”, poe. 
ma e musica de autoria da fos. 
tejada “Bonequinha de Seda”, 

Si € Ingenuo e um tanto in- 
coherente o poema da nova opes 
reta de Gilda Abreu (onde ha 
apparelho de radio numa cabas 
na de ciganos e modelar servi. 
ço telegraphico em pleno sertão 
brasileiro), a partitura, entre- 
tanto, é agradavel e mesmo brl= 
lhante, digna mesmo de ser fira 
mando nté por um grande maes- 


tro, do quilate de Prancisen 
Mignone, 


Com uma montagem, na sua 
malor parte, luxuosa e de bom 
gosto, Indiscutivelmente arrojr= 
da para: os parcos recursos do 
nosso theatro, (faga-se excepção 
fâquelle horrivel scenario que 
representa oq apartamento-rosa, 
de Roberto Alves), com uma 
orchestra brilhantissima, valens 
te e Intelligentemente dirigida 
pela competencia de Ercole Va. 
reto, “Alleluia” contou ainda, 
com uma interpretação, tanto 
quanto possivel, equilibrada, e, 
principalmente estorçada por 
parte de todos og elementos, 
dentre os quaes resaltaram: 

Gilda Abreu, sempre gra- 


relosa, leve, agradavel, cantando 


com n suma voz meiga e attras 
hente; Vicente Celestino, can- 
tando com vigor, e agradando, 
apesar do exaggero de sun ges- 
ticulação; Amadeu Celestino, 
que compoz um bom typo mas 
deixou escapar um “disse-m'o 
ela” oc “uma unica só vez”; 
Henriqueta Brieba, que foi uma 
velha cigana convincente; Pas. 
choal Americo, Indiscutivelmens 
te. com as honras de comico 
da noite; Victoria Regia, que 
soube se apresentar elegante- 
mente; Jandyra Santos, que fez 
com intelligencia duas boas 
pontas, tirando-lhes todo o pars 
tido; Iracy Celestino, que sa 
portou com sobriedade e segu- 
rança; Vina de Souza, que deu 
brilho & Mundro Superlora; Ra- 
damés Celestino, que muito sa 
esforçou para convencer no bi- 
gamo velho; João Silva, Marga 
Varelo, Luiz Octavio, Arthur 
Sanches, todos perfeitamente 
bem. Jacques Marino deixou es- 
capar um “nós SAMOS” que es- 
tragou todo o seu pequeno tra- 
balho... A apresentação de 
Marga Vareto, sem caracteriza- 
cão, vivendo tres papeis — 4 
cigana, a colleglal e a modista 
— enusa certa confusão. 

Mas, aparados os pequenos 
senões, perdonveis em qualquer 
estréa, “Alleluia” estnrá em 
condições de uma bonita car- 
reira no cartaz, confirmando as- 
sim o prestígio de Gllda Abreu, 
4 G. B, 





